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“  Como Mpofiolct, uucstrft priiuet» idea poUil- 
ca, ia  ĉ U9  llam am os {undamantal y  ¿  la  cual su* 
liotdínatem os todas las dem&s, es la  ds la p s s -
FETOAaOM DK LA KACIOKALIDAD ISÍaSOLA S!* ESTA
Isla..................................

“ Somos y liemos sido sicmiae CONSERVADO­
RES y los principios cosserTadorcs serún los quo 
consLiatemente y con cuerjía defenderemos siem­
pre___T entiíadasa bien: al decir principios con-

1 sfrwnJorfí, no pretendemos de modo «Igono usar 
ceta pnlabra en el sentido ridicolamente restrinji-

VOZ DE CUBA
¿o ea que hoy se nso, sino en ¿a sentido L:.ts lato 
y más noble, yosoiroa tnltndor.rs por príneipioa 
«naífoadores a^ueSos^tiendmáptrpeluar, como 
uno frodícion InvioíoMe p s-gmdcr, la patma, la
PAMrUA, LA tBOPffiDA», LA AUTOMDAD, S i &t»ES, 
LA LrasMAD BisK sununiDA T LA BSLUiow, qne 
CS la que cotona todas las Instilnelonc' sociales, 
y  constituya la única base indestractibU en que 
puedan apoyarse.''

(Profesión de fá de L a Voz n s  Cuba,  Abril 29
d e lS 7 3 .)

PEUIODIOO PTOBATO EN 1888 POB 
D, GONZALO OABTAlION,

D I A R I O  C O N S E R V A D O R DIEEOTOB:
DON ANTONIO OOIZO.'
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P R E C I O S
oa

S Ü S O K I O I O N

P E l i l O D I O O  P O L I T I O O

L A  VO Z D E  C U B A
LA  H a NANA.

E n  b l l l e i e a  d e l  B a n c o  E í p a f t o l .
P o r a a  aúo a d e l a n t a d o . 27) . .
P o r un som eetre, ídem ........ .. 12 . .
P o r un  tr im estre , Idem .........  8 . .
P o r un  m es, I d e m . . . . . . . . . .  2  . .
TTu nám oio  s u e l t o . . . . . . . . . .  20ots

f T ’Cnando se abona la  saso tic io n  en oro 
lúa precios serán  los es tab lec id o s an tigua  
m ente á sabor: un a5o ad e la n ta d o  i(14. Po 
ménos tiem po á  razón d e  f l - 2 5  a l  mes, 

tíN E L  IN T E E IO K  D E L A  ISLA.
E u  b i l l e t e s  d e l  B a n c o  E s p a ñ o l .

(OOM rOBTX P 1  OOSBKO.)
P o ru n a A o ,a d e la n ta d o . . . . !  26 . .
P o r nn  sem estre, I d e m . . . . . .  18 50
i^or nn trim estre , idem .........  6 76

l 7 E n  la s  ja risd icc iones de U oron, Re­
medios, S agua la  G^rande, S ta. C lara, Cien- 
fuegos, T rin id ad , S ancti-S p iritu s , Santiago 
deCiiba^ G ibara, Baracoa, M anzanillo, Ba­

se han 
en oro, d

yamo. J tm a n f ,  M ayarl y  U olguin, 
satabíecido los an tiguos precios, en 
sea á  razón de | i 7  e l afii^ e l sem estre, 
•4-50 e l trim eritra, ó do g l-5 0  el lUM.

S h  ia $  H e m á s  d n t i t l a » ,  í ' - tn iH i tU m  
i f  € x tr a n j€ T * f .

(IJOK POSTK DX OOBBtÚ.)
Por nn afio, a d e la n ta d o .!  25 50 í 
P or nn  n e m e s tro .id e m ... 12 7 5 Í ''* '* ‘

A O E I V T K S .

KN PUNTOS DIVERSOS.
HAJriil -1>. V aleu lin  Gomes, B ailen  4, en - 

tresnólos.
P arís—H. M. G aüion As P rin ce , R ae Lafa- 

ye tte  SG.
NoW'Voik—D . Molclior O barrlo , Box 359, 

P . O.
HABANA Y CERCANIAS.

Cerro y  Jesú s dol M onte—D. F ranoiseo 
Gonzalos, (S an ta  A na 9.)

R eg lay  G uanabacoa—D. José  de Rueda 
B uetam ante, (Cruz V erde 25.) 

Caca-Blanca—Srea. Castaflé y  G*

EN  B L IN T E R IO R  D E LA  ISLA.

A guacate.................. ..
A guada del C u r a . . . . . .
Alfonso X II ...................
A lonso R o j a s . . . .............
A l q u l s a r . . . . . . . . . . . . . •
A m arillas....................
Arroyo N a r a n j o . . . . . . .

A rte m is a ..—. . . . . . . . . .
B ahía H unda........... ..
B a i n o a . . . . . . .
B a r a c o a . . . . . . .................
B ataband—......................
B a y a m o ............... ...........
B e j u c a l . . . . . . . . . —. . . . -
B o l o n d io n . . . . . . . .—. . .
O abafias..—. . . . . . . . . . .
O a lb a i ie n .. .—. .  —. . —

O a l m l t o . . . . . . . . . . • . • . p
Calabazar............ .
Calabazar do S a g u a . . . .  
O alim ete.—. . . . . . . . . . .

O a m a iu a n l.. . . . .
Oamariooa.
O a n a s l... ..........
O a n d o l a r l a . 
C á rd en as ......
C a r t a g e n a . . . . . . . . . .

Ceja de L una.

ortns

Jo sé  M aría BUboa. 
J u a n  Bosque. 
K am on A renas. 
A ngel A renal. 
F rancisco  A teca. 
Pedro  Silyestre. 
F raneiseo Lerdo 
d e  T ejada.
F . de la  Sierra.

. José Bítoto. 
Antonio Alonso. 
P u ig  y A bril.

.  Jo sé  Sala. '
, .  Caatells y  Prim o, 
. .  F rancisco Borrego 
. .  D ias y  Huos.

N icolás K e g ^ lra . 
. .  Santiago B ennn- 

des.
. .  Venancio Pefia.
, .  Ju a n  Ferrando.

A ntonio  J .  D iai.
.  G onsalei, Amor y 

O*
.. Ju a n  Udoy.Bafios 

Joaq u ín  R.
.  A ntonio Baoelo. 

(¡asim iro N oriega, 
JoséB ujono.

. .  Aniceto do 1»
i  f0l

.  B uiig iio  F ernán- 
' ’gmr.

.  Tomás Fernandez

Ciego d e A v i l a . . . . . . . . .  Jo a n  D ias.
Cienlnegoe............... J .  T orres y  C
Cifuentes.................. .. A ntonio José D iai.
O in la rru n o s .............. .. F rancisco F ina.
C o lo n . . . . . ....................... Jo sé  M. A lvares.
Consolación de l N o rte ..  Jo sé  do! Collado. 
Consolación del B a r . . . .  Ju lián  Leiba.
C u u t r e r a s . . . . . . . . . . . . .  Jo sé  ArgueUes.
C. Falso de M im arijes.. Jo sé  Bainz y  S ain i
O o rra lillo ........................ F rancisco Pcfiil.
C u b a . . . . . . . . J u a n  P eres  D a-

b ru ll.
£1 C a n o ..— . . . . . . . . . . .  B ernardo F ern an ­

dos.
R ooracijadH ................... A ntonio  J .  D iai.
Esporanza.................... .. T om as B odrignet,
G ib a r a . . . .................. R icardo Garcui.
G n a m n ta s ... ................... JoeéF iauoo
Q u á n ta n a m o ............. .. F rancisco Aoosta.
G u an a jay ......................... Bermvrdo A. Feroz
G a a n e . . . . . . . . ................ D ucal y  C*
G üines.......................—— A ntonio  Bolado.
G aita  do M accrijea........ M ariboum  U? y C*
G üira do M elena.............A ntonio  ^ a g ü e lo .
H ato Nnovo..................... Jo sé  A lcántara.
G n a i- a . . . . . .......... .. N icolás Sardifias.
B o lg u ln .. . . . . . . . . . . . . .  Betmardo M anda-

ley.
Huyo Colorado.......... .. Eetéban Cisneros
Iislic la  de S a g u a . . . . . . .  C q u tero y C *
Isla (le P in o :, .. . . . . . . . .  A njel G. Ceballos.
Jagüey G rande............... U ñ a r te  y Hnus.
Ideiii I d e m . . . . . . . . . . . .  Jo sé  Ibarra .
J a r u c o . . . . . . . . . . . . . —.  Jo sé  Rom án Fer-

n an áo t.
J o v e l l a n o s . . . . . . V a l c n t i u  Tam és.
JlicevO---......................... P a iré  H nos.
La C átnllna de G üines. M anual Solazar.
Las M angas—................. L u is M arroquin.
Las P o z a s ..____.  . . . . .  P e d í ) B arrero.
Las V u e lta s ................... V íctor Soria.
U m o n a r ,., . ........... E nrique Chamber-

loin.
L aS a lu d ................. .. M artin F raneo.
Loe Palacios............ .. Ju an  P inera  Ci-

faentes.
Macagua........... .. F elipe  Fernandos.
M a d r u g a . . . . . . ............... Ju a n  G. A ndrade.
M antua—. . . ...................F rancisco P elaer,
Manzanillo  ...................... F ernando  d e  la

B iw u  y  Castillo. 
Mat i anao— . C. T uero y  Hno. 
U a r i e l A n t o n i o  F au ia .
M ata................................... A ntonio J .  D iai.
M a tan z u ........................... Sedaño y  H ernán­

dez.
M elena del S u r . . . ......... Ju liá n  Alfonso.
M oren ............................... A ntonio  Sabido,
N ueva P a z . . . . . . . . . . . .  M igaol G utierres.
N uevitaB ....—. . . . . . . . .  Rupei-to Casares.
Palenque................... .. A ngel A renal.
P á ln i i rq . . .—• tla r la n ó  M artines.
P arádcio  Pedroeo.......... Jo sé  B. Bango.
Paradero  d e  lae V egas,. A lonso y  Kodrl-

Pa«> Boal de San Diego. I X  G ayatre. 
P erico  y  M o s ta c illa ....  M anuel Palom era.
P^ju&o...................... Jo sé  G sm ietea.
P in a r  d o lU io . . . . . . . . . .  Harooa Mijares.
P lac e ta s ............ ............... I^ o n a rd o  F em an -

def.
Poso R edondo.......... .. P ed io  Mar-tiues.
P rín c ip e  A lf o n s o .. . . . . .  Joaqu ín  M. A rlas,
P uentes G randes—. . . .  V alen tín  Cabal.
P u erto  Pifnci{>c.............Joaq u ín  M árquez

&niado d e  G ü in es .. . .  Eugenio M iranda. 
.  __ Borbolla.jUITlC&D*

Rancho Veloz................... Gregorio U artín e i
B e c ie o . . . .........................O rogorio A ris,
R e m e d io s .. . . . ........... M anael Ssinz.
Han F e l ip e . ......................Inocencio Xiodron

d e  GnertCra.
San José d e  la s  L a ja s . .  Jo sé  G. L lórente, 
gnu José de los B am oa. M arianodeia  Cam­

pa.
Ban Juan  j  M a rtín e z .. .  L ean d ro  M arÜ nn . 
San LVís. . . . . . ' , . . . —. .  M afitilla  y B e n g o -

ehea.
San N icolás........ . Jo sé  do  la  BlTa.
Santa C lara.................... SautlM O Oti.
Sta. Isabel de las Lajas. José M. Q onsalet 

Qutrés.
Santiago de las V'egas.. Julián P e ra .
S anto  D o m in g o . . . . . . . .  Antonio P odadera

Faustino de laPoT- 
tiUa.
Antonio P iré  Mas-

irar.»
Sitio G rande......... .......... Antonio J .  Diez.
Sabalo—. . . . . . . . . . . . . .  P au lino  Delval.
S agnala C hica................F rancisco  D ia i j

Comp.
Ssgus la  G rande............. C iríaco  N avarro.
S. Antonio de los B atios S antiago  Bobés.
S an C ris téb a l........... M anael de l V alla ,
Sanoti-Spíricas..................F o rd iio  C aatio .

Seiba del A gua ..

Sierra M o r e n a .. . . . . .

San Diego de los Bafioe. Leopoldo A ranjo. 
San Diego de N u fiez ... Z orrillay  Gomes.
T r i n id a d . . . . . .................Pedro  C arrera.
U n io n ... . . . . . . . . . . . . . .  Jo sé  M aría Otero.
V ereda N u e ra .................F em ando  Pellón.
V ieja-Berm eja.................P edro  G uijarro.
Vifiales.......... .. José Buorgo.
V e d a d o .. . ....................... Pedro  Posada.
W ^ a y . . . . . . . . . . . . . . . . .  Ju a n  Bosque.
Y a g u i d a y . P a b l o  Zorrilla.

POBRTO DB U  HABANA.
ENTRADAS D E TRAVESIA.

UU Íi2:
Do (layo Hueso en Ulg dios vív. amer. Alascka. < 

Quurra, ton 31, con pescado vivo á J. Co'oc 
— Cavo Hiiiuo Bo I día t:v, aiuer. Clufüilasa i 

üaiballo, too, 37, eo laeue á MI Suaroz,
Día IS:

Cy*No hubo hasta las 12.
SALIDAS.

Par» New-Toik rao. amor. City o f Puebla. 
— Cayo Hueao tít. amer. Aaron Kisg.
-----Llverpoul vap-eso. Knriqoe.
— DeUware (B. \V J borg. amer. áekbar.

ENTRADAS D E CABOTAJE.
Dé CáedéBU gol. Anita.
-----Uariel gol. 8an antcnlo.
---- CáideBasgol, Amado,

SALIDAS.
Para  Sierra Morena gol. t'aldu.
---- Bajas gol. Citmfn.
-----Dimas gol. Meroedita.
---- Cárdenas gol. Ntia. Sra. del Círmío,
-^—Mantua gut. Ruevo Neptnno.
— Bahía honda gol. Cormits.

BUQUES QUE SE HAN DESPACHADO
Para Boston rap, Ing. Qartli,
—  New-i'ork Tap. amí r. Ulty of Puehla-
---- Progreso y Veraoruz vap. esp. Poaoe de León.
---- Círdenae vap ame. Kevpon.

POLIZAS CORRIDAS.
Ola 12:

Azfioar bys.......................................  Ida
Idem sacos.................................. 401!J
Idem barriiee.................................. 44S
Tabacos tercios................................ 114
Idem torcidos................................  *>435 0
PioadurM kls.................................. lOr^a

L O N J A  D E  V I V E E E S .
VENTAS DEL DIA 13.

300 quesos patagi& a....................... t  3 qti.
7( 0 sacos arroz semilla...................  7 b) n .  s
100 es. latas. Anchoa......................  2ig is. lata.
04 os. idem idem en tcmatee........ -b ,  re. Isla.

SOO os. arenques...............................  2 ig is . os.
4 i  teros, m anteca 1.6011...............  I l^ ig q tl.

410 idom arroz canillas Üor...........  10>g rs. 9
£0 htles. frijoles blauecs..............  10 rs. ‘Si
80 ce.latas eacdiuas en ace ite ... t 'i^ rs  lata. 

500 oefietee acoitunas m ansauílta Roearvado.
515 os. jaban Bcc.m ora.................  Reservado.
ISI sacos gaibanzos ropsrtldos-.. Reserrado,
210 sacos barinaA Io in tara ...........  ¿1213  uno,
10) canastos de 2000 cabezas ajos. 17 nuo.
20 es. tocino pclazcB.................... 613 qtl.

IT *  Los preoioB no eepeeifioados en billetes, sos 
en ORO.

jre£F *A 5T -F  « f-T Z -F -f’-FAl.

lía b an a , Junio  14 de J885.
Los precios de la  mayor pa rte  de los aitloclos, 

ban regido firmes, los eompradoree se han limitado 
ácom ptas piquefia^ naracom pletar enseuitídos.

Aceils d é  eneas.—Corta demanda, cotizándose 
al es latos do 84 á  z s i j  re o  y  el en botijas numlnal-

A e e iU  r e j t n o .—Lim itada solicitud. Bn eotiza el 
naciónal nomlnalmeote y el ftanedsde Í 3 W i  0 os. 
legQQ clase.

Aceita de m aní.—Con cortos pedidos. Se ootiia 
á  10  rs .la ta .

Aceite tie earbo*).—Be deta lla  8% á 3 »4 rs. galón. 
E l refinado en elTaia surie el mercado.

Aceitunoc.—Lim itada demanda oe 8 á  9 rs  ote.
A/reefto.—Regular solicitud, cotiiáudoee deS líL á  

S iaq tl. en biitetee.
J f u a r d í e n t e  ds /stos.—Se pide poco y  se cotiza de 

t i  i  4^  garrafón 6  coja.
Atiisoac.—Cotizamos según clsee como sigue: ani­

sado T holanda, ciase oorrlento á  12 rs. gfon ani 
doble á 10 rs.| y trip lo  13 ra-garralou.. . . . . .  .. ... .B,, J  Xü XD. KZXxaiüU.

A jos.—Ilegolareollcitud y  so cotizan de 4 á  (i 
realee m antuem a, según clase, los meíioinos abun­
dan y se venden de | r  a  / L  oí canasto de 2W) cabe­
zas. son  los que oetan eurtieodo ol metoado 

AfcajA irw .—Limitados pedidos. 8e coUsunnomi- 
nalmeute a 7 rs. coja 6  garrafón, 

Atme«<íras.-Rogular(Í6u,anda. Cotizamos á Í 20 qtl 
AlmtiíoB.—Se detalla el de yuca del paia 7 ¿ 8  

rs. 9  nomisalmeule.
AliHsM.—Itegular aoHcltnd, cotizándose i  tOL otl. 
A«£e.—Moderados pedidos. Se cotiza á  $12 ciil. el 

bueno y  á  $ l( o latrasádo.
Adil.—E l en piedra no se pido. El en bolitas ob­

tiene regular demanda, cotizándose de $9 á  20 
qtl., según procedencia.

Arroz líe Vaíencta.—No se pide por eer corto su 
consumo. Cotizamos de 13 á ! i  rsi 9 .

AísUonas.—Escasean y  so cotizan á  $11 qll
Corws pedidos de $« á 8I3  qÜ., on billo-

Atún,—Con moderada solicitud cotizándose uomi- 
de Id ó li> re. oaüete.

A i a / r a n . ^ E l  oompnasitr «e pide poeo y  se cotiza 
a© 6 i» re ±il puro flor con mejor ©olicitud de i i ‘2 
4 jJ n .

A r r o z  d e  l a  /«dio .—Buena dem anda po r el ee- 
milla y  t  egular por e l canillas. So cotiza ol primero de 
71* a <"B ce. »  y  e l segundo de 9 é  10 r s  id. con 
regu lar t  xmtenoia

ArsneoBsf.—de detallan á S ts ra . caja.
A bcoíoo.—Oo rta  demanda por el euperior do No- 

m ega, y n in ^ n a  por el inferior. E i primero so 00- 
t iiu  l u l a  4 íUsmlnRirneut©. El do H alitax  obtie­
ne algui a evuciind j  ae cotiza 4  7 qü. ha. 
calao! y $0 á  e t j  «1 robalo y la  pescada. '  

á-'o/á.—L a dem anda es rsgulacT se cariz , . t .  t i i i .  
á  14^1- el üe P tü . Rico, según oiSM “

C o íam o rsz .-C tizam o s con precios sostenidos 
á  $r ra  ^  latas y i  j 0 en í t ,  eegun clase y  marca. 

C eb o lla s.— L a »  partidas llegadas de  loa E . t . í n .  
ün idM  se detallan  de á®3 barril, en billetes 
iiM *** existencias en prim eras ma-

C’erw ía.—Regular solicitud. Cotizamos P P  á 
$ 4 ^  4 ^  docena; Oiobo é  $1 y  4 Sg y  Youngerá $4

OíTttítas.—Se detaUan á  10  rs. os. las frescas. 
Oomums.—8e  deta llan  de $v0 á  $21 qth 
CVMMírraz.—M oderada solicitud Cotízámos nomi-

u l  pfmieMM ** ̂ °°*”* á |4 i4
(7oñ«.—M oderada soUoitnd Se cotiza el nacional 

en harrilea de 7 4 7 ig rs. galón y  el francéa de  9 á  17 
rs. Id. y este último en cajaa de  $3io á  una: todo 
nom malmente. ^

Aetnriaa
154 D¡ deB ilbao 2) á  2 i y  de  Cádiz á  3 rs 

■.WWss.—No 80 piden y  se cotizan nominalmente, 
A m a tr lu lo s .—Moderados pedidos. Se ootlzan loe 

americanos de $z á  $7 es. y lo s  ft-anceges de Ib á  l'a 
r ^ P ^ o  olüooy depom o grande m odtío dé  Bordín

S s e o b a t .— & e detallan  m oderadamente de $7 á

pris'i; .̂”S ^ l^ p fa ra “^ “ “
JWsas.—Los de Cádis con buena solicitud 6io á $7 

las 4 ^ ,  según clase.
FVt/olcz.—Escasa dem andapor losblancosT  mo- 

« r a n a  por loa negros , cotizándose ios primeros é 
lo rs. y  los segundos de 7 13  ú 8 rs. ® y 12 re, s  loa 
de  Veraoroa.

/W (íos.—Escasos pedidos. 8e  cotizan las naciona­
les surtidas de  $4 a 013 os., y  lae francesas de $8 
á  y tses.

«ofító'fosííeiffBrlí.—A $13qtl. y  del país á  $11 idMn. *
SorVonsos.—Regnlar dem andapor todas las ola- 

se ^  cotizándose de  lUé-.O re. » ,  segon clase, 
®*"*5ra.—Se deta lla  á los precios signie titea: Cam 

panaá Ib i j  y  LlsYe á  54j No hay de las otraa 
mareas.

.^ r in n ,—E egnlardem anda. Secotizs la  nació- 
f » i  do $101^4 ,s¡i^ bulto y  la  americana de $ l t  á 
13^1 según envaso y el mercado surtido.

ifín o .—Regnlar dem anda, cotizándose á  $11 
la  paca do 20o IB, en billetes, ei amsnoano, y  do $4

- ^ - e a c ia s e n e b a v  d 0 á 10 rs. osjm Los de Eem irna se nfStt?®-?
y am o n e j.—Moderada demanda. Cotizamos 10a del 

N orte  de $ 9 á  20 q tl y  loa del Sur de  $23 á  23L.
J a b ó n ,—E l blanco do M allorca ee pide y  se co­

tiza  de  7 á  y os. según m arca. E l am arillo Roca- 
m ora obtiene m oderadasolloitud á  $oig os.

L«A« eondmzBdo.—Con demanda y  eorizamoa la 
m ejorm aioa  “ Agiula" á  $3i$ docena de latas 

:nizar-—Se deta lla  ú C rs. IB

ifanteea.-
q t l .a n la ta s l
1 5¿ .

Mois.—i

-.-aae.aAaxa«. w  báMaZMlS» AiVllAlUM IUI©DXe.

ÍuzaiuQfl en teroeroJas de 4 13 
,ig,6amedlaaé $16, e n í s f i s i e á

—  -Begnlar demanda; eotizándoee el amen- 
oM o firme á  llM* reales « ,  en billetes; y  e l del país 
■ a  8  rs. el nuevo, tam bién en  billetes.

Jfont*5«íüo.—Cotizamos: Gil M. S. en  la tas  de $27 
á  8» y  otra* m arcas de  $2? á  29.

y«z<s».—M oderada eoUoitnd, eotizándoee nomi- 
p alm eóte  14 l a

^ é P “ “o--EBealmado, ooüzándoie de $ i8á  2 ) qü . 
A p a z . —Do las  nacionales y  las amerioanaa no 

h a y  exM enoiaa. Doi pais se Lan vendido $3lg á  li 
q tl. e o b u ie t j e y la a l t i e ü a s á t 0 rs .o ro  el utL eur- 
tmi el mercado. ^

. ^ a s . - ^  colocan a l  dotaUo á  18 rs. Ua nnevaa, 
Pnpeí.—Cotizamos: am arillo  zorueozano 3 M á  3 h, 

rs  americano, de 2 ig á  4 re.; y  eatraoilla de
J  a  4 H, re. resm a, e l  am ericano á  3 reales 

PHm o Ioh—Buena demzmda. Be cotiza á  $18 uti.
, íw a a n d a  por el patagros y  por

e l b ^ d e s .  Se cotiza *4 prim ero $ l8 á  iO y  eldO$A4 421.

Sal,—Corta demanda, Se cotiza; espam a Ingle- 
aa ■% á  31 rs. fga.; molida.de Torrevieja 20 re.; y 
en grano I 5 i  >(ít s . fngf

& r d i i i a t .—Con regulares pedidos p o r las enlatas 
eotizándoee á  2% rs. la s e n  aceite y  á h la s r a  tomate 
Las en tabalease cotizannominalmente á $ t .

S a lc h ic h ó n ,—Se cotiza el d e A rlé sd e S  á  6 re, y 
el de Lyon 8 á  9 rs. IB,

S i d r a .—Roeos pedidos, cotizándose la  de Asturias 
de $2(g i  3 y la  de poca (eolioltada) m arca Cabo Ce- 
baÚos á  $1044 Os.

Nuzíancioz—Kegulardemanda por todas las clases 
Cotizamos los pescados de $ i a  ota y  las sustan­
cias á  $3 docena do latas.

S e b o .—Se deta lla  á $)7s qtl, el dol pais y  á lOig el 
de Pto.-Bioo.

T a b a c o  Breva.—Regulares pedidos de  $24 á  29 qtl.

h a  vendido de U hj i  15 es. 9  bey 
□npetuello cargamearo por vender ou Cárdenas, 

etneto—Regular demanda cotizándose de  $137-.: 
quintal.

Feloz.—Buena solicitud. Cotizárnoslas catalanas 
i  $11 las 4 es. y  la s b e ^ a s  á f  iO.

I'inagrz.—S gus su rtién to  las necesidades el del 
pais que ee co oca du 8 á  12 rs. garrafón, según cla­
se.

Tino aseo—Itegularea existencias y  sin demanda 
d e $ b á / .

Tino du lce ,-C on demauda, cotizándose á  $6% el 
décimo de pipa

T7 ,o  t in ta , —Regular demauda, oollzándose de 
SO á 58 pipa, según marca.

GOmAGlONfiS
A«i s i'o ie ifiv  i lc  C orr«d «» iei.

CA U B IO .'i .

ríípaNa . . . . .

Ifiá'lA'i'AUaA.

PUA.'UKA-....

. |3 4 5 p ^  T aip .f.yo  

, IkéiSOsi pS R. Wldiv.

[ 513 á  l> pS  i-’. 50 div. ¡C ie é e ig p g  P .á d d iv .

ALEMANIA.-.. MMHt '31gá4l4p3 P,

6H'5'A DüS-l/N ll)08.,«. \  8>ii ÍMJ4  p g  P. 60 4l».
( V*» á  94i pg  P. CjV

UiesM e p3
Ü E S in O  MERCANTIL

SB ug Hasta 3 Uies 
hasU 4y 12 pg 
nro y M‘B.

Iiaetab,

Bogun

AZÚCABXa.
Slaneo tren es de  Dorosne } I 

BilUeox, bajo á re g u la i.x ..

(Rigncbo inferior á re g a la r  nV
BáU (T, U .) .................... . . .

Id. bueno á  scperlo r n? lú á  Nominal
11 (T. H .)................................

Qnebrado InrATiot a tegn la t 
n? 12 á H (T, U , ! . . . . , . . . . .

:d. bueno n*7 lí. 4 lU (T. H.l 
.d .superioz nV 17 á 18 (T. U.)
Id. fio ie ts u7 !2  á 20 (T: H.

CáUTAuraA n a  -zoAnAro.
Polarización94 6 97 doG á 7 rs. oro 9 . 

envase y  número.
AtéOAB DI ISX9I,.

Polaclzsoién 8C á  9D de l ‘i  á 4 0̂  rs. oro 9 .  Kegun 
envase y número,

ACf OAC MASOABAnO-
Cumnn á regular refino. Polarización Bf á  90: do 

4 74 á  4 oro rs 9 .
OOaOlBTXADO.

No bay.
Sl^SCJiSfi aomiJüDOESSDM  .•■AXll'A

1>B OAlSUJOa.
D . ■Victoriano Baneee Cuervo.

DB FacToa.
D. Xeod >ro Agastini y Uurzolas.
D. Miguel Alzóla y  GoUla, auziUac d o C o rre le r- 
H abana Ju u 'o  13 de  18R.5,—El Sindico, i í .  iViiíírz.

í3 re 8 .  C o r r e d o r e s  n o t o i - l o »  <l'e ¡ a  
B o l s a  O ñ o i a l .

U. R oberto Belulsin.
D. Juan  Saavedra .'
D. José  Blannel Alnz.
D. Andrés M anteca.
D. Pederleo del Prado 
D. D arlo Oonsales del Valtz, 
p .  Castor L lam a y  A gnine.

. Beriuirdino P

D. PmlTO Mat'lla. 
D.
U.
D.

HignelRooa.
Antonio Flores Estrada.
Federico Crespa y Kamis.
D et>« 'i4> i«ute«  » a x lliH i7 « s ,

l). Delmlro Vieite*.
D. Pedro ArUdieílo 
D. Eduardo Autraii y Pinabia.

NOTA.—Losdomáe 8res. Uortmlorea notarlos que 
trabiOBa en frutos y cambios, eetnn, también, ao- 
Corisados para operar en la saDradicha Boira.

K1 BIndioo—3f- A'io'rz.

Se leciurda por dirima vez á Isa Srci. Cnieglaloa 
viit'egiien dmuiite la srmana actiiiti el testimonio 
de BU titulo por ante notario, cu'op'iéndo lo dispuse- 
to por ia SiiporiuridHd, evitando de ese modo los 
perjuicios i'-niiguíonlcs.-iV. Xuñes.

C o t i z a c i o n e s  d o  l a  K o l . s a  e l  1.S 
d e  J i m i o  d c l 8 8 J .

O r e  d « l n iiíto  M sp u ñ o l ebrió
y cierra de '¿'¿H al S'idJi p §  á  las ‘¿.

PONDOS PUBLICOS.

R enta 3 ) )§ ,  y l  de ainortizftoioa 75 á  74 | 
P3  D . u io  ex-oapun.

Idoni, idoiu y  doa idom. Sin opcradoocs.
Idem du annalidadca COi á  60¿ p §  D. oro.
BiilotoA b'niilodarioe. Sin operB C ionez.
I iie u  d tl  T eaorode P n erto  Rico. S ia ope- 

racioQeB.
Idem  del A yaotam iento 8 !> á 7 9 p ^  D. oro 

ACCrOxVES.

Banco Eapafto! d e  la  le la  de Cuba 4 á 5 
D. oro.

Banco Iriduetriftl tiO á  59 p g  D. uro.
Banco y Com pañía de Alotaceoes do Regla 

y de Comercio 52 á  61 p g  D. oro.
Banco y  Almacenes do S anta C atalina. Sin 

operacioiiee.
Banco A grícola. Sin operaciones.
Caja de ahorros desenentos 7 depósitos de 

la  H abana. Sin operaciones.
Crédito T errito ria l H ipotecario  de la  lela 

d e  Cnba..........
Em preea de Fom ento y  N avegation  de l Sur 

85 á  84 p g  D . tro .
P rim era  Couipafita do V apores de la  Bahía. 

Sin operaciones.
Com pañía de A lm acenes de Hacoudados 

Idem .
Idem  idem  de depósito do la  H abana. Idem.
Idem  E spañola del A lum brado d e  Gas. 

Idem .
Idem  C abana de idem. Idem.
Idem  E spañola de M atanzas de idem 63 á 61 

p g D .
Id . in ncova (!e la  H abana do idem. Idem.
Idem  de CaTiiinos de H ierro de la  H abana 

G3 á  C7 p g  D. oro.
Idem  de M atanzas á  S aban illa  4D á  43 p g  

D. OTO.
Idem  de C árdenas y  Jáca ro  8 á  a p g  D. oro
Idem  do Cienfoegos y  V illaclara '45  á 4 ñ  

p g  D. oro.
Idem  de Sagua la  G rande 4ü á  .33 p g  D. oro.
Idem  de Calbarlon á  Sancti S p ltitn s , 37 á 

36 p g  D. oro,
Idem  del Oeste 9'¿ ¿  91 p® D. oro.
Idem  de la  Bahía de la  H abana á Matanzas. 

Sin operaciones.
Idem  U rbano 51 á  50 p g  D, oro.
F erro -ca rril del Cobre. Sin opetaciones.
Idem  do Cuba. Sin operacionee.
R elinerís do Cárdonai. Sin operaciones.

OBLIGACIONES.

Crédito te rrito ria l hipotecario. Cédalas 
-----

Idsm  de los Alinaconé$“ffB'5 5 TOr-f!h«*«aii*» 
con ol ti p g  antial 8in  operaciocés.

V ENTAS D E VALORES «OV-

4¡3500 KeiiLa dol 3  p §  y  uno de amurti- 
zao.on, á  75 p g  D. oro C.

VAPORES DE TRAVESIA.
H o w -'7 o rk , H a^a& a A  

M ^ xicau  IMtail S. 8 . 
¿ i n e

Los vapores de esta acreditada llaea
C i t y  o f  P u e b l a .

Capitón J. Deokeu.
C i t y  o f  A l e x a u d r i a .

Capitón J. W. Roynolde.
C i t y  o f W a s h i w g t o M .

Capitán 'Á'in. Bettig.
C a p u l e t f

Capitán Jhompsou,
P r i n c i p i a ,

Capitón Webster.
Salen d« la Habana todos los sábados d  las 

cuatro ds la tarde, y de H ete-Tork todos los 
juévBS á  las tres de la tarde,

OJB J S T B W ^ V t íH M .
V r i n c t p l a ......................  Jnévee Junio 4
« : i r y o t 'A l e x a a d r i a . .  Juévee ll
é 'a p i i l e t ............................  Juévss . .  1*
4 i t y  o f P i i c I z I a .............. Juéves — 27
4NZr « f W a K b m e f o n .  Juéwe Julio 2
l*j-in<‘i |> la ........................ Juéves . .  '*
C i ty  o f  A l e x a a d r á a . .  Jiiáves . .  :3

t í a  ¡L jt
q iu p r i l e t .............................  Sábado Junio 6
C i ty  o f  á 'u e b l a . . -......... Sábado 13
« i i l y o r A l e x a a d r l a . . .  Sábndo 20
P r t o r i p i a .........................  Sábado .. 27
C i ty  «)f A l e x a n d r f a -- Sábado JnUo 4
C 'a p u i r t ..............................  Sábado . .  II
C i ty  v f P u e b l a . . . . . . . .  Sábado 18

NOTA.
Su (lioi bolotoi de T.áje por ashie Vnpurss JireeUv 

tnonte á Cádit. Oibridcar, BoHMilonb yManelloea 
soneEluQ oou lu« vopoiai franoeses qne salen de 
KuovoYorká mudiodoado coda mea, y alU an* 
per ios vapores qne ooleu todos los miéroolM,

Se den pasajes por lo línea de vaporee froneeoM 
vía ilar.leos bosta Madrid uü $106 Ccy y hasta Bar- 
eeiuia $35 Cey desdo Nuv-Xork, y por loa vaporea 
do la Uuoa Whlt« Slsi vía Liverpool bosta Madrid 
Iftoluso precia del ísrio^uatrii en $140 Cay desda 
Nuv-Vyrx.

Cúmldos á laoArtá, servidiaea mesas poquefioi.e* 
lot. vapores “CUy OI Pueblo”. ‘*Uity of Aiexondiu” 
jr “City of Woahington”.

Todas estos vaporea, ton bien oonosidoe por la ra­
pidez y segniidoa da lu t vlaleo, tienen exeelentec 
eomodidodoe poia paaojoiQ*. Asi como también lo» 
nuevos literas oolgantsi, onlot anales no ae esperi. 
menta ixavimi|nta alguna, paimoneoiondo siempre 
fiiirlzuntales.

Lo carga se rncibe en el muMle de Caballería boa 
CA la vlsusro dol ála de lo solido, y ae admita carga 
pr.ralRglolerra. namburgo, Bremen, Amaterdom, 
xoiísroom, Hovzo y Ambórai oou oonoolmiento* 
lllMtOS.

Buz Aonolgaatarios. UBEAPIA CS.—TODO, Hi-a|.¿6 A
[é U W -X V H tk  t»

R lA Il.  B T E A I t lS l I lF  C O raP A N V .

CABANA Y SfiW‘Y0E£.
LINEA DUtBCfA.

i t j c  h e r m o s o s  v o j s o r e s  $t« H tsrrm

íN E W P O R T ,
Capitán T. S, CnsTia

i S A U A T O G A ,
Capitán J . Mo Intosh,

N I A G A M i k ,
Capitón J. B, Bxkeb.

Con m.igulfioae oámoros pora pasajeros, saldrás 
da ambos ouartos ootud siena:

IIK NEW-VOEK, 

SXbados. 

í  lu H e  Is tde.

V n p u r e s .
»E u  m m .

J díves 

i l u í  de la (de,

_ — i!$ l!^T3G:^BA....... /imio H..
J aillo NEWriüRT.... .. 18..

. .  l.L. olíNKüEGOA 2i'..
80.. NIAGARA....... Juliu 3..
8 '.. NtiWt-ORT . . . 9..

Julio 4.. <ARaT i)GA... IS..
11.. NIAGARA....... 23..
18.. NEW kORT.... 30..
2fi.. 8AEAT ÜOA... Agosto 0..

,  ----------------- .
X.X uu la  u a u an a y  aauziogu ue V.UDB las ooneo- 

oloues están  becbus oon los vapores de Méjico, F tr. 
ttioo, St. llio m as  y  Jam aica,

Estoei.ormosjsvap&ree y  ton blonconoeldoepor 
la rapidvz V cvguiidud de sus viajes, tienen ezoefen- 
tMcomoiUdadea p a to  pasajeros en sus espoelooM
oámuras.

Lo u«tt;a se reoibe en elm usU edoC abollerlahoa- 
ta  la  víspera del d ía de lao a lid a  y s e  adm ite carga 

Inglaterra, Hamburgo, Brenien, Amsterdom, 
tterdam , H avre y  Ambares, oon oonoelmlentosdl-

reotne.
L a ooriospondeucla oe adm itirá únicamente en  lo 

Admlulstraclon General de Correos.

Se den boletos de  viaje por toe vapores de esto li­
nea directam ente á  Liverpool, Lóndres, Southamp- 
ton, Havre, París, en conexión eon las lluoos Cu- 

W hite S ter, y  la  Compognle Ueneiaie l'raso- 
tiiu tiqne.

■ximemeM tre N « w * T e rk  y C lem A iv ij»*  
Gom GaciAlati «ta ítímoaBa y  M am álas»  

d «  ( ja b a »  i d a  j  v u e l t a .
Los nuevos y  horxnonoe vaporee ile hierro

O i c n f n e g o s ,  ( u n e v o )
C-epitan bUinotOIB.

Capitán L. COLTOB.
De

Kow-l’ork.
Jnévea .

De
Oltiofliegos, 

M ártes.

De
Stgo de Cuba 

Sábado.

De
NASSAU.
Lúnes.

Mayo,... “ Mayo,... 6 
Junio.... 4, .. I.- 
Ju lio .... 2 J011Í0.,,. Ir 

UOJitilo.... 14 
Agosto.. 27 Agosto.. 1' 

;8utmbie, 8

Mayo......  8
2i

Jimio . . . .  10 
Ju lio ..... 17 
Agosta.. ■ 14

Mayo.... 11
2i

Junio.... 31 
Julio — 80 
Agüelo .. Iti

Pos&Jes por ámbae lineas á opoion de! viajero. 
Pora líete diiigiiee á

1 .UÍ2 T .  P l a c e ,  O B K A P I A  9S .
Da más pormenores impondrán aus oonsignatarioi

inH iP T Í^O '.—T'onr, niuATxJo v »’• 2128—A

BOQUES A LA CARCA.

Para Vigo y Sevilla,
S ald rá  el 3 3  del corriente la  barca espa- 

Cola

J u a n  J .  V l u r g ^ a .
Capitán DIEZ.

A dm ite carga y pasajeroe. 
CoosigDatarios: C lA iid lo  G . S a e n z  y  C* 

LA M PA RILLA  4 .
SÍ529-BF—725c6

VAP011E8 COKllMO^
DB LA

O&MPAÍÜIA 'fflCA8 ATX.AM T](CA,
A N T E S  D E  

A .  L 0 P £ 2 S  Y  C F .
*L VAPOB-COBSaO e s p a r o lMendez Nnñez.

CáTiián: D. GERARDO CEBADA.
Ealdrá para SANTANDER el dia 15 de Junio 

Uevando la correaponaenoia pública y de oficio.
Admite pasajeros para dicho puerto y carga 

para Saztander, Cádis y Barcelona.
Tabaco para Ssntaudor solamente.
Kooibe oargt á líete corrido para Bilbao, San Se 

bastían y Uij< u.
Los pasaportes ee entregaián al leolblt los bille­

tes de pasaje. .
Los ^Uzss de carga se firmarán por loa Consig­

natarios ánteo de oorrerlos, sin cuyo requisito se ru  
nulas.

Reslbe carga á bordo bosta el dia 12.

LINEA BE COLON T ANTILLAS.
Uombineda eos ta 'fraeatlántiea de la misma 

CompoCla y también uun las del Furro-aorril do Po- 
■uuni7 Vapores déla Costa.del Sur y Norte del 
Pacifieo.

VAPORES

M. L. Villaverde,
espitan D. Ci.AUVlo Frrai.es.

Baldomerd Iglesias.
Capitán D. LAUREANO ÜG^BTE.

Los cuales harán nn viaje monsnol conduciendo 
■¡^carrespondeneia pdblica y de oficio oaf como el pa- 
saje ouoial para toa puertoa de an Itinerario.

V i a j e a  d e  l a  H a b a n a  á  C o l o n .  
I D A .

Do la Uabioia elpouúlti- A Nnevltas el dia 1¥ si­
mo dia de Qoda mes. gniente.

1? De NneviMa. . .  Gibara el 2.
2 . .  Gibara. . .  Santiago de Cubaeté
5 . .  Santiago de Cuba . .  Mayágliei el 7.
8 — Hayagtlei. . .  Puerto Bloo el 9.

13 — Puerto Blas. — Ponee el 14.
14 — Ponce. . .  Guaira el 16.
17 . .  Qneira. . .  Puerto Cabello el ir,
18 . .  Puerto Cabello. Bebanilla el 21.
21 . .  Sabanilla. ~  Cartagena el 2S.
12 -  Caitagsne. . .  Colon el 23.

B H T O B N O .
Ue Colon antepenuitimo A Cartageni el último 

di» de ooda mes. dia de coda mee.
Bl último de Cartagena, — SabanUla e ll?
13 De Sabanilla. ~  Puerto Cabello el 4.
4 . .  Puerto Cabello. . .  Gutira al S.
5 . .  Guaira.. -.Voftúeeir.

S. .  'Sv^ia. „  Puerto Bioo ei 9.
. .  Puerto Bioo. . .  MayagCea el 14,

14 — MayagQea. — Santiago de Cul» el 17
16 . .  Portan Prince. . .  Gibara el 19.
18 . .  Santiago de Cuba . .  Nuevltaa el 25,
19 — Gibara. ^  Habana el
20 . .  NueTíiM.

N O X  A B.—Bu an vlaze de ida reelbiri el vapor 
Puerto Blcr. loa dias 13 de cada mes la oarg» v 

paaegeros que para loa puertoa del Mar Caribe, arn- 
ra  expresados, y Paelfióo, eondusoa el corteo q u  
■ais de Barcelona el 35 y  de Cádiz el 30.

En su viage de regrsao, entregará al correo que 
sala de Fueito Bioo el dia 10, La earga j  paiageros

Íne eondusca prooedente de los puertos del Mor 
aribe y el Paolfloo, para Cádiz y Barcelona.
En la épooa de snarontenas, o esa desde 1? de 

Mayo al 30 de Setiembre, se admite carga para Cá­
diz. Baiec.lona y Santander, pero pasageroa, tolo 
para el último puerto.

lioados dial anteriores alde U loUda, reolbiiála 
s e r»  para esta Isla y le de Puerto Bloo en el mne- 
Ui. de Luz 7 !s dostínada á Colon y oeoalas en el da 
Caballería.

No admite carga el día de la zallda.

L í n e a  d e  P r o g r e s o  y  V e r a c r u z .

SALIDA.

De la HABANA el día último do coda mea para 
Progreso y Veraoruz

RETORNO.
UoVEliACRUZuldiaideoadamee para Pro- 

grt«oy Habana,
Déla U.ABAN.V el din 1.3 do cada mes paraSan-

V.APOll

Ciudad de Sautauder*
Capitán; D. FRANCISCO CIMIAKO.

Saldrá par» Progreso y Veraoruz ei2li de Junio 
los 12  dsl di» llsvanJu la  correspondencia pú- 
bilca y  da olIolo.

Adnáte oorga y pura diohoB puertoa.
pasaporta ié  entregarán ai recibir loe bllle- 
pauije,

Súllzas do carga ee tlnuorán por los oonslgno- 
ntee de correrlas, iln cuyo r eqniaito serás

nulas
Bscibo carga á bordo el dia l9 Inoluelve.
NOTA.—1.09 poeogeroB y carga de la Península 

trasbordarán un la liaban» al trasatlántico de la 
Compañía quasaldrá los dios últimos para 

Veracrus. L.>s posageros y oorga de Ve-esoy
¡yPi'regreso BQgolránsm trasbordarse á Bon-

Los Islas CauarioH y de Pto. Rico en qne bará es- 
eaiael vapor que sale de la Península el dia 10 de 
coda mee serán también eerrlde en sus oomnnloa- 
oioues oou Progreso y Veraoruz.

Do más pormenores impondrán sus oonslgnatorioa 
U. Coleo y C?—Oficios n? 28.

2131—T

Ü f l m S A T L A N T I C A l i i :

L í u c a  d e  v a p o r e s  v o r r e o s ,  d e  u c e r o  
d b 4 1 3 0  toneladas, 

e n t r e  V e r a c r u z  y  L i v e r p o o l
CON ESCALAS EN 

P r o g r e s o ,  I l a b a u a ,  C o r a n a  
y  S n i i t a n i l e r .

VAPORES, CAPITANES.

T a m a n l i p a a - - . .  L d c ia h o  d s  Oj in a g a .
O a x a c tv ................. T iscscio ds LxbiuSaoa.
H e x l c o . . — ...........,•  M a n u e l  G . d b  l a  M a t a .

AC31Í.1ÍTEM.
V E R A C R U Z .-A o d s t in G ü t h e r i l t C^ • 
L I V E R P O O L .-B a b ih q  B b o t u e b s  t  C ? 
C O R U S A .— M a r t in  d e  C a e e ic a r t e . 
S A N T A N D E R .— A n o e l  d e l  V a l l e . 
H A B A N A .- IO Í 'IC IO S  » « .)

- -  -  j .  n . fcs an «oo«K<

VAPOR

México.
Proccilento de Senta C oik de Tonetife 

se cepera cd es te  puerto hacia e l 20 del ac ­
tual y  sü’ilrá BfgnldRiDente para

Progreso y Veracru'/:.
Admito carga ó Hete y  paeajeroi.

J .  M  A v c i td a r io  y  C"
2512—P-8158H

m a m  costeros.
VAPOR ESPAÑOL

ADELA.
Capitán D . H i l a r l o  t i o r o r d o .

VIÍGE.S SEMANALES A SAGUA y CAIBARIEN.
S A L I D A .

Saldrá de la HABANA todos los SABADOS á 
lai d u c e  d o l  d i u  y Legará á SAGUA al suizne- 
oer del . OAIINUO, Saldrá de SAGUA ei mismo dia 
después déla llégala del tren de BT. DOMINGO y 
llegará á CAlBaKIEN al amanecer dol LUNES,

R E T O R N O .
Saldrá de CAIBARIEN todos ¡os M.kBTFS á Uz 

oobo de la mañane y Llegará á BAGUAálas dos, y 
despuea de Ja Regada dol tren de ST. DOMINGO, 
saldrá el mismo uia
los ocho de I» mañana <

la HABANA y Regará á 
MlEhCuLES.

2503 U

VAPOR.

NUEVO CUBANO
Saldrá de BATABANO para ISLA DE PINOS 

loa Domingas después de la llegada del tren de pa- 
sqjeros que sale de Viüanueva á las f y II de la mo­
ñona,

REGBESA.
Da NUEVA GERONA, é SANTA FE los Miéroo 

lee por la mañana á las 5 y 30 para que los Sres- 
posajoios puedan tomar oi tren que sale de Bataba- 
né á la unay IS miuntos oon este itinerario, el vía- 
je será de día, para comodidad de los Sres. pasaje­
ros, De mas pormenores impondrá D. Juan Pueyo, 
SAN IGNACIO 82.

l f ,3 _ P _  134821
VAPOR ESPá S O L

JOSE R. RODRIGUEZ.
I RECAMAN.

Esto nuevo ’ istruido con todnt los ai 
saldrá el BaBaDU 1 3  < 

, noche, para

ro vapor, coi 
lantOB par» el cabotaje, 
corriente á las 10 de ia 
C a b n ü n s .

B a h f a  H o n d a ,
H io  B l a n c o ,

B e r r a c o s
y S a n  C a y e t a n o ,  

Admite pasajeros para los indloadns pun tos y 
carga por el muelle de Luz ds boy 11 Junio, 

luformarán. su egonoia San Ignacio 84,
2 45—P —8258C

VAPOR

C A IB A R IE N .
Este rápido y oémodo vapor saldrá del puerto da 

CARDENAS, todos los Domingos veinte minutos 
después de la llegada del tren procedente de U Ha­
bana, pora los pantos siguientes:

La Teja, Gonusa (Muelle del Salto, paradero del 
CorraliUo) Sierra Morena, Las Pozas, Isabela de 
Sogum Playas de San Joan, Boca de Sagna la Chi­
ca y Caibariea, .

En la Isabela so demorará loe Lúoes hasta la lle­
gada del primer tren procedente de Bnotuoijada y 
Sagua la Grande.

R E T O R N O .
Saldrá de CAIBARIEN los Uléroolee á la H e »  

da del tren extraordinario do Remedios, haoieimo 
lastnismas escalos y regresará á CARDENAS los 
Jnéves ántee de in salida del tren de los aeis de la 
mañana, '>oi el cual los Sres, pasajeros pneden es­
tar en I» Habana á la una de f» tarde.

2 1 5 3 - P — 7 1 0 »

Vapor B A H IA  HONDA
A V IS O .

Teniendo que hacer este vapor algunas repara- 
emnes valdrá en su Iqgar el sábado IJdeleorriente, 
á los 7 de la noene la

f o l e t a  ‘ ‘C a r m i t a . ’ ’
Patrón Hieka,

pata Bahía Honda, Rio Blanco. Verracos, Ban Co- 
yetüDO y Malas Aguas, admitiendo carga y pasaje­
ros paralo, menoiouqijas puntos á 2.‘< oealavoB co­
da car j  t do efectos y teicio de iabacó.

Dicha goleta estará atcaoada al muelle de Paula 
yátubordOée. pagarán loa fietes y pasajes. De 
otros pormenores impondrán, Merced 12.

?AP0EE8 DS XENSNDE2 T OOXP
DB C IE N F U E ttü a .

VIAJEM  f«B l> lA N A i.£« .

V IL L A  CLARA.
db lOOÜ TOHSLODaS.

CAPITAN CRESPO.
Saldrá de Batabonétodoi loa Miérooles parslM  

Tenas :ou ssoBlasen ülenfuegoB y Trinidad.
Begraeorá á Bataboné todo. lo. ricmiQggg,

TRINIDAD. GLORIA,
dellOOtOB. del2H)tcB,

Capitón VIOR. Capitán MUNIATEQUI
Saldrán todos los Domingos alternando da Bata 

bañé á Cnba eon escalas en Ctenfuegoi, Trinidad, 
Tonas, Júeoro, Sonta Cnu y Hoaxonill».

■etos vapores reelbes carga todo* loa dlM.
NOTA—Ka el pago de lletas y paaaK..o, solo sa 

admite en plata los troeolonss que no llognsn á on 
pesos. No se admite monsda exbanjera, sino per 
nn valor coavenclonal.

Kl préximo OOHINQO saldrá si votoi tílo *  
r l f s  deapues de la Llegada úel tres dep as.jt-  
loaquesaledolierro-oarriliie vUIauneva S .-Ji I 
boros V 10 minutos Ota la toañon».

Para mÚ9 potnicno'os impondráu Búa Igiia le Si. 
—El Consignst.vio. Prii ro Costi lo. aiU.lT
VAPOR

ALAVA.
Cápitan D. ANTONIO BAMBI, 

V ia j e s  s e m a n a le s  4  ‘ c á r d e n a s ,  
iB |s u n  y  C a ib n r ie n .

S A L I D A .
S aldrá de la H abana los Miércoles á las 

aeia de la  ta rd e  y llegará á  C árdenas y  S a- 
gna lo í Jaévea y ó CaibarU n loa Y iérnee 
por la niaCa'ja.

R E T O R N O .
S aldrá do Caibarien d irecto p á ia  1» lla -  

b ac a , todos loe Dom ingoa á  Ita  II  de la 
maSana.

Preo 09, los de cualniubro.
NOTA.—En com binación ouii ul ferro­

carril Zara se despachan conocim ientos es- 
peoialea p ara  1m  paraderus de V iñas, Colo 
radas y  P iaeetas.

O T R A .—L a carga p a ta  Cárdenas lo loeo  
recib irá e l dia de la  salida.

Se despacha abordo é  inform arán O-REI- 
LLY -H).________ ______________25UÍ M
E m p r e s a  d e  v a p o r e »  e s p a ñ o l e s  

c o r r e o s  d e  l a s  A u t i l l a s  
V  T R A S P O R T I I S  ¡H U .lT A K i:w

DE
R a m ó n  d e  M tr r e r t s ,

VAPOR

Manuelíta y María.
C<q>itsn José M* Vaca.

E ste bermuBO y ráiiido  v ap o r sa ld rá  de 
estop 'aerto  e l d ía  15  de Jun io  á  la s  5 de 
la larde p a ra  
N u e v lta a ,

F u e i t o  P u d r e ,
G ib a r a ,

S a g u a  d e  T i i i ia m o ,  
B a r iiL u a ,

G i i a i i t u i i a t i i u
f  C u b a

COHSIOtlATASlOZ.
N uev itas.—Sr. D. V icen te R odrigaei. 
S ^ u a  d e  Tánam o.—Sres. C. P anadero  y  C* 
(libara .—Sres. Vecino, T o rre  y  C*
B aracoa.—Sres. Monée y  C?
Q nantánam o.—Sres. J .  Bnono y  O?
Cnba.—Sres. L . R os y  C‘

Se despacha por Ram ón d e  l l e n e r a ,  San 
Pedro  2<> plaza de Luz. 87
VAPOH

M O R IE R A .
Capitón D, Feúeiieo Venturo.

He.o y  —o. J — IX-X
de e s te  pnerto  el d ia  20 de Jun io  á  la s  5 de
la  Carde p a ra
N u e v ita s ,

G ib a r a ,
B a r a c o a ,

G u a n ta i iu u n o
C u b a ,

Stu . D o in l i ig o ,
P o n c e .

H u y a ^ u e » : ,
A if u a d ii la ,

P u e r t o  R ic o  
r  S t. T i lo m a s .

Las péli&as para  la  carga de trav esía , solo 
se adm iten  h as ta  e l d ia  an terio r a l d e  su sa­
lida.

UUNdlQNAI'AKIOS.
N nev itas—Sr. D . V icente R odrigaei. 
G ibara—Sree. V ecino, T o rre  y  ü* 
B aracoa—S res. M unosy C*
G nantanam o—Sres. J .  íin en o  y  O*
Cuba—Sres. L . Ros y  C*
Sto. Domingo—Sres. M. P ou  y  C*
Ponce—Sres. P as to r Marque* y  C* 
Mayagüez—Sr. D . F erm ín  Bernedu. 
A gnadílla—Sres. Am ell, Jn liá  y  C‘
P to . Rico— Sroe. I r ia r te  Hno.
S t. Thomae— Sres. W . B roadstes y  C*

Se d e s p a c la p o r  Ram ón d o lie r re ra  —San 
P edro  2*1 fren», á  1» Días» d e  LUZ.

SOCIEDADES Y EMPRESAS.
C o m p a ñ ía  d e  A lm aceiir^q d e  I te g l.a  

y  B a n c o  d e l  C o m e r c io .
J F e r r o - c a r r i l  d e  l a  B a U t a .

Por aouetdo de la Justa Dirrotiva de esta Com­
pañía quedan asnladoe desde el dio 1? del entrante 
mes. todos loa boletines de llb e-trántito que están 
«n ciicuiooién.—Las peleonas que según el Rcgtu 
mentó deben disfi'utar de esta giac'a teoibiráu uue 
vas target.s que Is ooroditen. H.ibana y Mayo de 
18:5.—hii Adimnistrsdor, AnWtto Mhseea,
B a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  I s l a  d e  C u b a .

NOTA de las Obligaciones de l Tesoro de 
este Is la  sobre los prodnetoe de la  ren ta  
de A duanas, qoe haa sido agraciadas en 
el sorteo celebrado ou el d ia  de hoy. p sra  
sn am ortización en I? de Jo lio  de 1685.

Niimero de ¡as 
bolas que 

rfpresenlun lot 
LOTES

NTJRF.RO
DE LA.9

oMigacinníí que deben ser
AMOKTIZ U>AS.

6 Dol 501 al fOU
35 •  a • 3401 3.500
73 •  •  • 7201 7300
92 •  •  • 9101 0200

S>3) •  •  • 23201 2 >300
321 •  •  • 32001 32100
421 . . . 42;J01 42400
457 . . . 45001 4.5700
461 . .  . 46201 40300
471 47001 4/llU)
648 . . . 04701 018ÜU
706 •  •  • 70501 7 (iOO
90S •  •  S 90701 iO-00

1020 . . . 101901 102000
U,27 s .  . 102001 102700
iri7J . . . 107101 107200
1092 . . . 109101 KH200
U09 .  .  • 110801 110900
1135 113401 113.500
U90 •  A • 118901 119000
1310 . . . 130901 131000
1341 . . . 134301 1344ÜÜ
1396 . . . 13'JÁOl 139' 00
1517 151001 151700
1045 •  A. 104401 164500
H8Ü ■ .  . 168801 108900
1762 A A « 176101 176200
1/94 . . . 179JÜ1 1794UO
1812 . . A IS liO l 181200
1854 . . . 185301 185400
1901 . . . 196001 190100
1906 . . . 190501 190600
1980 . . . 198501 198600
2017 . . . 201601 201700
2101 210001 21O1OO
2247 224601 22471.0
2261 . . . 226001 220100
2202 . . . 220101 226200
2204 .  .  . 226301 226100
23u7 . . . 235601 235700

M IN A S DE COBRE
SAN FERNANDO Y SANTA ROSA.

Con objeto de que esta Kooiedad eos Tardadora 
mi'sto popular, y oon el deseo de que puedan turnar 
parteen ella toaaslos oIosm socialoa ue la IsJa, se 
■dml<e susoilolon de soaiosee de á diez peeoa una, 
pagaderos en tst't furma; sasoribiéadoes de diez 
ocoionea pata arribo, á pagar eu otez meses, 6 sea 
el lo p S  meuiual, y de di.-z para abajo á diez pesos 
rneusuaies; diiiglneáia«íloina del» Emprésa en 
esta eiudod, Beiasooain 69, en Matanzas, loa Sefio- 
rra Butat y OJeda, eu Clenfuegns, á D. Olego Gnn- 

el 8r. Noriezo. er Rauehueln, á los Sres. Vi-zalez y c
liamil, Margesat y Osklcy. en danta Clara á D. Jo­
sé Morello, Hotel ‘•i'eiruUno.''

Habons, 28 de Mayo ds 1885,
250:i- -P-3Ó87

C o iiU n lo ii L iQ u i i i a d o r i i  d e  l a  C a j a  
d e  A lio r ro t ',  U e s e i ie i i to s  

y D e p ó s i to s  d e  l a  H a b a n a .
1) Cárlos Caballero y Alvaiez, como eesionorio, 

D? Dolores Rodríguez, viuda de b'rbiesba partiei- 
imdo el extravio de la Certlfioacldn de Drpésito 
expedida a tu favor oon el nV t8 j-.it, y soiloltándu 
■e leprovea de duplluado. Lo que se ananola por es­
te medio j  durante quince uiaa, á  ñn de que si 
alguna Otra persona se etnsiaera oen derecho al 
aepésito retundu, oour.a á manifostorli; en lalnte- 
l'gencia de que si dentro del término Indicado, no 
se prenema ruclamooion, te proo.derá á expedir 
el duplicado correspondiente, quedándo en e.e caso 
la ceitificaoiéa primitiva suluydo ningún valor, 
Habana 9 de J udío de I88j,—fiecretaifu, ifanusi 
de Jesús Ponce.

2 .5 3 2 -P -7 2  586

C o i i i p a i i í a  «le C t in i in o s  d e  H i e r r o  
d e  l i i  l l i i b n i i a . —Secretaría.

Por dispoaioion del 5r. Presidente ae rrauvoca á 
los Señores aoclonistas de esta Compañia para cela 
brar Junta g-nerol en los albos de la Bstooion de 
Viilauueva el día 2i di'l coraieute, á laa doce del 
dÍ9, oon objeto de dar enema: 1? del miorme de la 
Comisión de glosa de cut-nCes cel año l-lKt-r4; 27 de 
nn oonirato celebrado cen la Compañía del ferro- 
carril de la Babia; 3':’ de un onnlrevo une se ha de 
celebrar «oa el ferro oattil Urbano y 4? de la con­
versión del crédito llamado de los oonc »ionaiios 
Habaua Jnnio lu de 1885.—José Avpenio Berna!, 
Seoretoiio.

2547—P —525'.)!

GIRO DE LETRAS.

J. A. BANCES.
Baiiqnero. Obispo 31.

H A B A Í Í A .

GIRA LETRAS en todos eontidadee á corta y 
larga vista, sobre todos toa plazas y pueblos de esta 
1ML.A y de la de P l f K R X O  K IC O , MA»* 
r o  U O M IN G U  \  M T. T lIO .tl& M ,

fisp a ñ a ,
Is la s  B a lea res , 

I s la s  C a n a ria s .
También eobre los prinoipolee plazM de

F ra n c ia ,
Ing-laterra ,

M é jic o  V
lo s  B . U n idos.

H a c e  p a g o s  p o r  «I C a b le .  
f t'a e ilU a  C a r t a s  d e  C r é d ito .

31 OBISPO 31.
1327—T

J .  M . B o r j e s y O
BAN Q UERO S.

a ,  O B I S P O  » ,
ESQUINA

A  í B e r F M f l A r A * .
RACEN FAGOS POR BL CABLE.

TAOILlTAir ÚABTAS

B a  O R B D I T O

O lr c u k  l e t r a d  á  u o r t u  y  v lb t i i  
SOBRE M u ev a  V e r k ,  B a s t ó n ,  C h te a -  
iro, Man F r a n c i s c o ,  S u e v a  O r lc a n s ,  
V e r a c r u z , n A j ic o ,  H an  J u a n  d e  F to . 
B t e o ,  P o n c e ,  H u y a K iic x , I .6 u d r r s .  
P a r ts ,  B u r d e o s ,  I .y o n ,  B a y o n u e ,  
l la m b u r g o ,  B r é m s n ,  B e r l ín ,  V Iem a, 
A n u te r d a m , B r u e c lu s ,  R u iu a ,  Ñ a p ó ­
le s ,  r a l la n , f á é n o v a ,  A e .,  & e ., a s i  e o -  
m u  s e b r e  t e d a s  l a s  c a p i t a l e s  y  p u e ­
b lo s  d e

España é Islas Cauarían.
A U E M A S eo m p ru u  y  v e n d e n  r e n t a s  

s s p a ñ o l a s ,  f r a n c e s a s  é  in ir ie s a s ,  b o ­
n o s  d e  l o s  ]Sstad(k« U n id o s  y  e u a l -  
l^ jitera  o t r a  c l a s e  d s  v a lo r e s  p ñ b l l -

2124—S

Í a R U I Z  y  C P .
0 - R E I L L Y  6.

l i a r e n  p a g o s  p o r  e l  r a b i e .  
G i r a n  l e t r a s  s o b r e  Lóndree, N ueva 

Y ojk, N ueva Ocleaue, Milán, T arín , Roma, 
Voneoia, F loreooia, N ápules, Lisboa, U po t- 
tu , G ibraltar, B órnen, H am bargo, Parle , 
Havre. Nancee, Burdeos, M sroeila, L ille, 
Lyon, Jlójíco, V oracrar, San Ju a n  de P tu . 
Rico, A c. &.C.

E S P A l ^ A .
Sobre todas tas cap ita les y  p ie b lo ) , tu 

bro P alm a de Mallorca, Ib ú a , M í Lou y Sta. 
Cr02 do Tenerife,

Y  E X  E S T A  I S L A ,  
MatRiizas, Cárdenas, R em id  o«, San ta C a ­
ra , C aibarím , Sagua la  G rande, Clenfue- 
gos, T rin idad , Sancti Spíritue, .Santiago de 
Cuba, Ciego d e  A vila, M anzanillo, P inar 
del Rio P u erto  P rincipe, N uevitas, &o.

S393 P  025801

J. GINERES Y C.
0-RREILLYIT. 4.

O i r á n  l e t r a s  í l  c o r t a  y  l a r g a  v i s ­
t a ,  s o l i r e  l o s  p u n t o s  s i g u i e n t e s :

B a rce lon a , ALICANTE. ALME­
RIA. ALtiECXHAri. BADAJOZ. B IL B 4 0 , B t’K- 
OOS, CADI/., CAKTAttKNA, CORDOBA, C O U l- 
NA, FERROL. O IB R A l.T .tR . URANADA. J E ­
REZ DE LA FRONTERA. .MADRID. MALAGA. 
MURCIA . ORENME. OVIEDO, FALKNITA, 
l'ALMA DE .MAI.I.DRÍ A, PA.tieLONA, PUERTO 
DE MANTA.MAUIA. MAN FERNANDO. .MAN LU- 
C .\R  DE DAKRA.MFDA, HAN MEBVHTI.AN. 
MANTANüEK, SANTIAGO, SEVILI.A . TARRA- 
GONA, TER I'K L. TI'ÜEJ.A, VALENCIA, V .iL I.4 . 
DOLIO, VILUINUEVA Y GELTBU, Z.á.UOKA, 
ZARAGOZA,

SANTA M ARTA D E O H TIG U EIRA ,

C a n a ria s  y  S a n ta  C ru z  
de Tenerife-

254y—P —21589—T

J. BALCELLS Y 6F.
C U B A  4 3 ,

E N T R E  O B R A P I A  Y  O B I S P O . 
O IH A N  L E T R A S  e u  t o d a a  c a n t i d a ­

d e s  A  c o r t a  y  l a r g a  v i s t a  s o b r e  
lo a  p a n t o s  s ig u i e n t e s ]

Albaeete, Almansa, AUoonte, Aloev, Almería 
Avllée, Avila, Arenye da Mor, Alooiai oe Son Juan 
Bai^a, Badajos, Bsroelona, Burgos, Barhostro, BU 
bao, Bolmoaeda, (jáonnM, Cádis, Costellun d a la  
Plana, Ciudad Beol, Cénlobo, Curuflo, Cuanoo, Co- 
lohona, Cartagena, Canil, t.'alatuyad, Dnrango, 
Ferrol, á'iguerat, Garrucha, Uijon, Gerona, Grana­
da, Onodolajara, Uuelva, Hneaca, Jerea de la Kroo- 
Cero, Jaén, Játivo. Luaroa, Lluret do Mor, Ixria, lá- 
uoree. Lean, lArlda, Logiófio, Lugo, Looroo, Uérl- 
ds. Mataré, Uearesa, Miranda de Sbra, átAlsgo, 
Marola, Madrid^ Royo, Uñate, Orihnela, Oviedo.

nose, Reí , _ , , . ______ _______
uestion, Soria, Toloea, Tortosa, T án o g a , T ofolla, 
rodela, TotroU oega, T arragona, Teruel, Tolelo, 
Viotoria, ViUavluiosa. V iU auoera y  G eltrú , Vlob, 
Vülaíniaoa del Pauodéia V endiell, Voldepelúw, VI- 
go, VoUodoUd, VollSi Valtmcia, Z uniárraga y  Éa- 
núoso.

Y UtKHI p
ISLAS HALBABK8,

Todd, Hidalgo y Comp.,
O B B A P I A  u ú n .  a.$.

Hacen pagos por el cable, g iran  le tra s  á 
oorta y la rga  v i . t s  y  dán ca rtas  d e  crédito  
sobre New Y oik , P h ilade lpb ia , New Oc 
ieans, San F rancisco, L óndres, P a iís , Ma 
d rid , B arcelona y  dem ás cap ita les y ciuda­
des im portan tes «le los E stad o s U nidos y 
E uropa, así como sobre casi todos los pnn- 
bloB d e  E spaña y  sus pertenencias. 2122 8

utios puntos de lHF..ulu<i'la, asi uumu sobra les

CANARIAS

jr . U a l c e l l s  u
V GIBRALTAR.

‘ ''“ “ ‘flb s-B

a. HOMERO Y GL
I N Q U I S I H O K  1 6 a

GIRAN LETRAS en todas cantidades á «Mntay 
larga vista sobre todos los iKiblaóxones de la PBÍ- 
NINSULA, y sobre LONDRES, NRW-VURK t 
PUERTO-RICO. 2121-A

N. 8ELÍTS Y CPT
1 0 8 . A Ü Ü I A R  1 0 8 .

s a n  u i J V J í  Mi .dJU eSU Ra  
H A CEN  PAGOS 

P O B  E L  C A B L E ,
FACILITAN CARTAS D I  CRBDITO

r  g i r a n  l e t r s u  st c o r t a  tr l a r g a  v i s t a
Sobre New-York, Nneva Orlsons, Veroorov Uújieo, 
Son Juan Je Puerto Rioo, t.éndiee, ParlarBordeos, 
Lyon, Bayona, Uamburgo, Rojia, Ñápales, snia", 
Genova, UereeJIe, Havre. LUie, Nantee, St. Üuea- 

IMwpe, Tonloee, Venoeio, iloranola, Polermo, 
rurln, Beaina A, on eomo sobra todos loa eapito- 
los y pueblos de

ESFASA £ ISU8 CANAB1A8.
N. O E L A T 8  Y  C*

2l2f—t-

AVISOS VARIOS.
Gremio do bodegas.

Se eonvooe ú Junta geueTel á loe individuos que 
perteneces á eete graoiío pora el máitea 18 del oo- 
rrlenU-, á Ue 12 d .l dio, en el selou ne le L^nja de 
Vivares, sita Baratillo n" 5, oon el fia de dar le<u 
tura á la ole-ifioociéu é cuota qu. corrs.pon«lo 4 
cada individuo.

Habana, ji.nlo 19 de 1895.—£1 Sludico, Pl rendo 
yyrealé- 8543—P—olñSb

Gremio de Sastrerías.
Se cita á los Sres. que componen dicho gremio, 

pera que orunurren á 1m  sirte y  me4¡a de la meño- 
ne def dU 14 del prcecute, á  la calis d d  Obispo n? 
91.—El bíodloo .S'j/~»do.________ 2548—P—41586

So llegó a l  colmo d a  la  
peifcecion en 1m

M á iin iiia s  d o  S ín g e r.

ÉNIC08 AiiEHTXS

A l v a r e z  y  H l u a e .

Obispo 123.
_ p  .-1587

$ 1 0 0 . 0 0 0 .
Para cempray \cnta lie ooisf. ilioaedei 

en eer.do ue i xploUoiéo, aocicnci, oupuSea 
y cualquier papel de deula ’cpresen'e valor po 
vo, toda oLoraoióu que pu.da pnetar utilidai. 
mi mo te da dinero que so toma ron eu garantía 
cocreapoodisnlo y en condiei.-nei fAcilee y ventejo- 
eoB p .ra  enalquier contrato m> -reiC''Jan.

Nrgooosee Tirmwiian.—O F K 'IO N  1 0 0  es­
quina á Jetuv Ma.Ia, ptegUutsMi por A. AivaTts.

_ _  _  2VJi— P—r58!>

H linN iiH D EEFlIlIf.
C O M E D I A  K N  C N  A C T O .

EOB
Pe P. Usatorre.

Se vende á  SO c e n t a v o s  en e s ta  im pren­
ta , en el despacho d e  anuncioa del Dtario  
de ¡a ¿fariña  y  en la  p e le te ría  L a  Josefina, 
MURALLA eaqnina ¿  Villegas,

GÍJAJVABACOA.
P ,  M ctíFellcB. afinador y  co m p ia ilo r  da 

p lU M . U SA L, M ueblería d a  Oneto.

ANUNCIOS DE IOS ESTiDOSUNIDOS

W. A. S‘.

i n a r a e l
S C H J R 9 3 A R S

mjCr fliEunCe im jtiirm iti
JM*

Xa^getziiag Cordla!k. 0

m u  uoicuAre wgwoíicw 
UweÉWi* IM hv*WV« B* I

te I
■«, «rate h i ^  te—7-̂  —'  te* teií^^

flt te atete I
pgu Jtsg sm, lyf  »Mgfgitefcte ' 

teKUare teA Urfiity Cum 
b »y*M. teste Ate w tetei ibteK* «tewtel M w tete U«—— st Tai. tvAtetete «iMteiei
4lf bAeesteKte ̂  te «tes Mte ■MM ■ M  M|te ̂ te  «atertte
IVneteaateef AMtewJpwtteeftteM I$■ Um Atsmm* te püte rf te Ite—A eu te 1 l»M.ea| le te te $f te Metete n* i >1 |be Mte U te letteteMIMiítel tete tete

NCW*VORr.

MoiiM iMnaln« wítbaot fu !lffll)a UrutOM al ÜDm.pao iTouni ou Lsibal tn d  « f Joel B. Wauaca Uloe 8ÜÍ! Ltebel.
tead Ihe CArTTOíí Laivl- W  

iiOa 10 AptiíaficBrkn azmI oruc^r^ oa tíu  (nlU** 
Unicos Agsn'os pára la IbU d* CcfbB,

A N D R . P O H L M A N N  &  C O .
C a l le  d e  C u b a  2 i ,  ,

HABANA.

H sbana 17 de Jun io  de 1B8S—E l S ecre ta ­
rio , J u a n  .RoMíiiía O ntero.— V to . B no.— 
E l  Goberr a dor, Cíínot'og._______
C o m p a ñ í a  d e  A l m a c e n e s ,  d e  D e p o ­

s i t o  d e  l l l a t a i i z a s .

E n cumplimiento de  lo acordado por la  Ju n te  
D irectiva, en  sesién celebrada e l 85 del préximo pa­
sado, se c ita  á  los Sres. aooionistas de  ceta Compa­
ñía, á  w ta  J u n ta  Genero! ex trao rd inariaqueten iirá  

e l d ia  15 del oerriente á  la  una  de la  ta rd e  en 
1 -. ofioines da la  Empresa, calle de l 'lenienta-Rey 
n? 71, oon objeto de someter á  en apiobooián, la 
modificoelén de algunoa de los artículos J e  loe este- 
tu tes. U eh o n aS d e  JnU ode 1 : ^ —Kl Seoreterlo, 
Julio P. ñureoe,

2524—P —61586 -

EMULSIOH SCOTT
D E  A C E I T E  P U R O  D E  H I C A D Q  D E  B A C A L A O  |

H IPO FO SFITO S de ""c a l  y de S O SA .
£ s  t a n  a g r a d a b le  a l  p a la d a r  ro m o  ¡a lechr.

Posee todos los virtudes del Aceite Crudo de Eigodo de Bacalao, y laa de k>e Ui¡ ofoefitos, y 
ca ú la vez el remedio más eácáz para la cura de la
TISIS, ESCROFULA, DEBILIDAD GENERAL DEL SISTENIA, RAQUITISMO 

EN LOS NIROS, RESFRIADOS Y AFECCIONES DE LA GARGANTA.
Léoiuen los certiflcaflof úsuíence!:

D. Manuel S» Coscellanot Doctor en Medida» de loj FocultodeA de Porú y Madrid Sul>dclesadQ PnACjpal d« MedkCu*
yCírHjin&c* «

Certifico; ouehe modo con frecuencia ea mi cUeatela UEmulAOod* Aceite de H-^«do dv líocsUo uon Hípeáte' 
fites ée Coi y coea dcBominede de Scott, y  he tenido ociMoa de coespreoder loe r«nu>A4 qüe ^ loocc en Um 
que McesUan, por im  pedecUmeatoc» do amóte TDedKÍna«s y que lu  rehúsan por el mal de -i priifiera de muf.

Ademas oeioy convenoido que los estómagos delicados la ic^cf ta 
Haboaa, Marzo 8̂  de i88te

sia el ucetáveutente d< leláveutente d< U i c^rita t ron.
Da. MAMJEX O. C.\STELLóCí03.

E c fe rm c ^  p r e g u n ta d  1  v u e s tro e  d c c to c w ;  iquéi a l I a  EmuitiéSd é  Sestt* D e  v « m a  e n  ced es  l o i  b c f ir s )  t aJ  c o r
............. -- t--s . 1--S* - ^  JOSE SAJOOS .VlI.OB£ y la.  A»deeteimayoxg ca loa dtesuorios de Sccs

Ayuntamiento de Madrid



Z.A VOZ DB CUBA.
UABANA. j r X I O  13 DE IS85.

Noticias Comerciales.

i’itT» Junio  l i l i la t cinco V wedia 
(ie la tnrde.

U¡V., i  i  5

OosM españolas, á  Sl.'i <15.
Idem  m ejicanas, i  $1S'55.
D dioaento  p ape l com ercial '•

p.S
C im hlr.í-« i. Ld&drcs. fiti d[T. (baaqnerot) 

á  la  -t.’.
Uáml/ios: SI. P arís , 60 d ir .  (banqoercs) á  5 

f< Ifiic ts .
C i!'!.¡ja: Si. Jlamborgu, 60dpr. (banqneros) 

á  l»l>.
Bonos rc s ls tra d o id e lo s  E. U ., 4 p .g  á  123 

HX in ten 's.
Cnbtrlfügo# cam ero Hl, pol. Hd, 6. 
iicgn lar 4 bncn roüno, 5 Í & ¿ i .
A súcsr de m iel, 4 4 i.
Mi»les, 2i) 4 2(>i c u .
Mniitee^ iW ilcox) en tero ero la s  A 7.1(1 ots. 
TcMiineta long elear, 4 lOJ.

N ev-O rleant, tdcM m1«m . 
UartuM cImvs superiores, 4 f4 .15  ota. b il.

L á n á rti, t d m  <d«m. 
A sñear een tríñ iga , pol, 96, 18 4 I8i3 
liloui reg a la r refino, 16 4 1 Gi<:.
Consolidados, 4 99 i ex-in terés.

de billetes, n i crouiuos fjnu tongti uu solo 
Corredor dedicado á ta n im p o rta n te sa a n to ; 
y , ein em bargo, d iariam ente forma la  co ti- 
sacida basada en la  oferta y en la dem anda; 
y cnldado qne sate valor es «1 qne debe 
dar, y d a  c-n efecto, el tono á  fo jo s  los d e ­
más valores: y  haciéndose c s to w t, y siendo 
perfeetsm ente legsl, ip o r qué eaase no 
puede hacerse io mismo qa© con el b ille te  
con todos los demás valorea, qae casi pn
diéram os decir se  hallan peodienlea y aoje- 
tos á este?

Y aiin

Bonos de loa E stados-U nidos, 4 por irxi, 
4 120} ex-onpon.

Dbsononto, Banco d e  In g la te rra , 2 p .x  
P iaU  t a  barras, f ls  ousa) 49 3iIG pen.

[Averpool, ídem iáem. 

A lgodun, o iidd ling  ap lauda 4 5) I t .
P a r ís ,  id tm  ídem 

K>oU, 1 P..5. 82 li 25 ets. i’Z-interés.

L4S 00TI2A0I0NES OFICIALES.

P ara  com plir lo qae ofrecimos en nnestro 
núm ero del d ía  cinco del corriente, a l in- 
le ito r  el comnnicado qae nos rem itió  e] 
señor Siudico del Colegio de Corredores, 
vamos á  decir hoy alganas palabras, qae 
qaieiéram os faeran  las ú ltim as, acerca del 
im portante osanto  qae an an cta  e l epígrafe 
de este editorial.

N aestra p rim era sospecha, a l leer la carta  
Buiciica por e l Sr. Bíndleo antee citado, 
ca rta  qae encierra an a  defensa elocuentísi­
m a d« los actos y  operaciones d e  los seño­
rea Corredores do núm ero, f c é l a d e  s i (ó 
pesar nnestro) el aTiícoto en qne por p rim e­
ra  ves hablam os d é la s  eotieaciones oficia­
les contendría algnna frase ó  concepto, qne, 
d irecta  ó  indirectam ente, podiera haber 
horitio al ,Sr. Síndico d e l Colegio de C orre­
dores ó  4 la  Corporación qae representa. 
Leimos entonces con toda  atención el e d i­
to ria l citado, con ánim o d e  d a r  todo géne­
ro  de explicaciones satisfactorias 4 ta n  res­
petable clase, pero no encontram os ataqae, 
n i franco n i encubierto 4  personalidad algu­
n a  y  por esta  can ia  (lo direm os sinceram en­
te) n ovem os ja su a e sd a  la  d rfe n sa q n s  
Sr- Síodico bace de nn personal dignfiim o, 
como lo OI (d de K otarioa comercialea, ni 
tam poco hallam os cxplicaelún a l ro d o  a ta ­
qae qne el mismo dirige con tra  todos los qae 
com pran ó  venden valores sin se r corredores 
notarios, en tre  o tras m achas rasones porque 
la  com pra ú  v en ta  paede hacerse en pobla-
aIXm 4/w«aAss nn ^
nuestro prim er artículo no  se re fe ifa  n i 4 
lu ía n o s  ni 4 los otros, y  sólo hab laba de 
las cotinteiones en general j  del sistem a 
qne se em plea p ara  form arlas y  pnblicarlae,
©1 casi, 4 nuestro  juieio, no  es el mejor; 
como nosotros p iensan m achas personas 
respetables 6 in teresadísim as en las opera 
cionea que se realizan dentro  y  fuera  de la 
Bolsa oficial.

M acho pndiérsm os decir sobre usté a sa n ­
te  y sobra otros qne con é l se  ligan; pero 
como no faé n i es nuestro  propósito  provo­
car nn a  polém ica sobre la  m ateria , nos li­
m itarem os boy 4 aclarar los conceptos que 
estam pam os en nnestro  artículo del d ia  tres, 
contando para  ello ron  los datos qne en­
tonces teníam os, con los qoe nos h a  pro­
porcionado la  in te resan te  ca rta  del Sr. Sín­
dico, 4 qoe con tan to  gasto  dim os cabida 
rn  las oolam nas de nnestro  periódico, y por 
últim o con otros nnevos qne hem os adqui­
rido en particnlares conferencias.

Dos pan tos d istin tos tocamos en nn er- 
tro  eetadio de las cotizaciones: e l prim ero 
se refería al modo de publicar la  cotiss- 
ción de todos los valores; e l segando se 
concretaba 4 los títn los de la  dendadel T e ­
soro. Yames ahora, pues, 4 t ra ta r  separa­
dam ente de cada nn a  de'ellos.

D ijim os en general de todo# loe valores 
que sns cotizaciones deben ser «zsoto re­
flejo de lo ocurrido d u ran te  Isa horas ofi­
ciales de bolea, 4 fin de qne e l espeealadoi, 
e l com erciante, el tenedor de valores, el 
qu e  p re tenda  adquirirlos, todos on n n a  pa­
lab ra , pandan form ar an  ju icio  lo más c la ­
ro  pcsible del estado de la  plaza; porque de 
C4ta suerte seev ita tfaa  los gravea pcrjaicioa 
que boy forzosamente sa fre  aquel qae faera 
de e s ta  localidad, es decir, donde no puede 
valerse de los N otarlos com erciales, realiza 
ona operación sin o tros datos m ás qne loque 
arro ja  la  cotización efleial publicada; y  se 
ev itaría  tam bién qne meses y  más meses 
aparecieran ciertos valores coa la  coletilla 
de nominales oaando en realidad , aanqne 
no se hagan operaciones, no bay valo r qne 
no tru g a  sn pierio .

;Y  qaé respondió 4 esto el Sr. Sinilico 
de l Colegio do Corredores? Que las cotiza­
ciones no pneden obedecer 4 las repentinas 
osoilaciones de la  dem anda y  la  oferta 
ocasionar perjaicios por dciectaosas. Qoe 
esas colisaoiODcs se rigen por las transac . 
clones en firme hechas por los Corredores 
dentro de las dos Loras de la contratación, 
y  además por lo qu«/lan visto y entendido 
en ese tiem po, según el esp irita  y tenden ­
cia del mercado, corrigiéndose así los tipos 
anteriores con estricto caidado y  fidelidad.
Qae la Jo n ta  sindical no puede garan tisar 
las operaciones qae se term inen por psiao- 
nas extrañas á  la  colectividad, y  qne todaa 
las qne residan fuera d e  la  H abana ó en 
ella deben dirigiiue 4 los Corredores n o ta ­
rios para no verse sorprendidos. Cosa Im ­
posible en ciertas poblaciones d e  la  Isla, 
como com prenderá de sobra e l Sr. comnnl* 
cante.

P ero  vamos por partes. Qae la  oferta y 
la  dem anda son la  base de las cotizacionea 
ain necesidad d e  operaciones en firme, lo 
dem nestra de nn modo incontrovertible el 
solo hecho de que e l S indicato de naestra  
B olsa oficial jam ás ha publicado nna opera­
ción d e  com pra ó v en ta  do oro en cambio

agregarem os o tra  reflexión; si 
nosotros Lubiórsm oi pedido qne todas las 
ofertas y  dem andas se trasladara  i á  la  c t- 
tiaación, qn lzáfnaran  ann mayores los p e ­
ligros y  pertarbaciones qn© los qne en sn 
caria  describo e l Sr. .Síndico del Colegio de 
Corredores; pero  nosotros dijim ns y a  en 
nu es tra  p: mora ca rta  qne la  cotización ofi­
cial deb ía obsdecor a l tipo  de oferta ó  de 
d e p a n d a  onando éste  sea real y  e/eetivo d 
luicio de los Sres, Notarlos comerciiilts, sin 
qae osáram os pedir qne por el solo hecho 
de p resen tarse en  la  B oira nn augeto no 
abonado, pagando cualquier valor á  uu p re ­
cio Im aginario, se consignara y a  este  fabu­
loso dato  en  la  cotización qae se publicase. 
\  en esto  no creemos qne haya el m enor 
peligro; porqne, para  apreciar s i las ofertas 
6 dem andas merecen ser m iradas con res­
peto ,está  el bnott ju ic io  de una Corporación 
com putsta  de personas ta n  respetables é 
llnstradaa como lo son las qne form an el 
Colegio de Corredores comerciales.

Y aún tenem os en nnestro  favor o tro  ar- 
gnm ento, qne nace de las propias palabras 
del Sr. Síndico; el ca s i dice que las ootízi- 
ciones de la  Bolsa se rigen por las tran sa c ­
ciones en firme hachas p o r los corredores 
dentro  do las dos horas de la  contratación 
y adem ás por lo  qne han visto y  entendido 
en ese Uitnpo; palabras qne acred itan  qne, 
sin necesidad de operae-ionea en firme, pue­
den loa N otarios comercialea a lte ra r la co­
tización por lo que vena y  entiendan; es 
decir: qna es posible lo qne nosotros pedi­
mos en nuestro  prim er artículo , e l cnal sólo 
tendía 4 p rocurar la  m ayor exactitnd  posi­
ble en las cotizaciones, basándose para  ha- 
G tr la s c n lo  que en la  Bolsa escucharan y  
viesen los Sres. N otatrios comercialea. 
Respecto 4  los títn lo s  de la  denda dol Teso­
ro, tenem os bastan te  qne decir; y para  uo 
fatigar m ás la  atención d e  nueatros lecto­
res, dedicarem os o tro  artículo especial 4 
tan im portan te m ateria.

C u p a t ió n  s é r in .

Si uo taviéram oa exacto conocimieuto de 
laco n ÍQ sió n y  desbarajuste  que reinan  en 
tu b a  en cuanto 4 legislación de prim era 
enseñanza, noa b as ta iís  leer el decreto de 
este 'gobierno G eneral de ocho de l actual, 
publicado por e l periódico oficial corres- 
pondiento a l d ia  diez, para quedar p lena­
m ente convencidos d e  esta  verdad, por más 
qoe flf a  doIoiOEo el confeiarle.

Se tra ta  de un profesor de U s L ajas, j u ­
risdicción do S anta Clara, d irector do una 
escn e lad e  en trada, á  qnien la  J a n U  p ro ­
vincial de Instrncción pública pretende im- 
ponor los ejercicios do nna oposición para 
i.r:(iAT.irAB su situación, 4 p»sar do llevar 
dicho m aestro m ás de ocho años en el d e ­
sempeño do sn cargo.

¡Singular pretenaión la  .le la  referida 
Jun ta l

‘‘ obtenido po  r oposición como sin  ella A «o 
tres años de ejercioío en escuela 

pública ó seis en privad»; pero nn a  vez 
que com nleten los tre s  años de práotioa, 
VJBEDARAN r>B HECSO PR0PIETAEIO3 SIN 
MITEVO NOMBRAJVUEXTO u l  OTRA KORM*- 

' LIDAD ALWUKA.”
Al leer esto ih a b rá  algnna au to ridad  que 

se precie de ju s ta  y  eq u ita tiv a  qno in ten te  
d ee 'a ra r in terino  á  un m aestro que, según 
se m anifiesta, lleva  m ás de ocho años al 
fren te  de sn escuela?

No es posible que e l dignísim o General 
Fajardo, que tan  repetidas m uestras tiene 
dadas de rec titud  y  am or al m ig lste rio  de 
prim eras le tras, autorice á  sabiendas una 
disposición que dejaría  sin pan v sin hogar á 
m ás d e  las dos terceras partes de los profe­
sores legal m ente colocados, lo cual sucedo- 
ría  necesariam ente, no por falta de suflcien - 
cía, sino porque 4 o lloee  opondría la  d ign i­
dad y  el prestigio do los profesores, qoe por 
un  crecido núm ero de años vienen desem pe­
ñando, ó satisfacoión de todos, sa  delicado 
y  espinoso cometido; no es poaibie invocar 
la  ley  faltando á  ella de un modo ta n  niani- 
íieato en sn esencia y  en su forma; no ea 
posible en v o lv eren  nu decreto  de m uerte  
á  respetab les profesores qne 4 sn  m uy la rga 
práctica y á  aa b rillan te  h isto ria  han debi­
do la  a lta  honra de se r signifloados a l Go­
bierno Suprem o para  grandes recompensas 
en v is ta  de sns constanlies y  ezooleotee ser- 
v io lo i; profesores, m achos de ellos, 4 qulo- 
UM este  Gobierno G eneral ha prestado 
ilím itftda confiansA UáQdoles ampUos pode* 
rea para ja s tif icar la  idoneidad y  safieien 
cia de tos qns aspiran  al títu lo  da m aestros, 
os deeir, 4  esos miamos que hoy vendrían  
ta l vez 4 juzgar 4 los que faeron  sus maos 
tro s y  sns jueces.

S is e  tra ta ra  sólo de las escuelas de e n tra ­
da, liulcas que pnedeu darse por oposición, 
e p ía  m ás aceptable el decreto, respetando 
siem pre los años de servicios y  los derechos 
dados por leyes anteriores, poro ev idente 
m ente no es así, y a  que por él se conm iaa, 
para  e l oaso de Inobservancia de sns d ispo ­
siciones, coa declarar vacantes escuelas de 
ascenso, de térm ino y  superiores, y  se esti­
m a apto  par» obtenorlas 4 cualquier p ro fe­
sor que les aven ta je  en los ejercíc iosde 
opmiciÓD.

Y si el profesor, con inengna de sns in- 
diacntíbles derechos y  de saa m éiitos, se 
resigna 4 anfrir el ejercicio qne se le p res­
cribe despnes de haber llegado al líuiíte de 
su carrera, ¿"on quién estabU eerá sn con­
tienda in te lectual si nada ha pedido n i po ­
dido pedir su escuela? ^8© pretende acaso 
que sa fra  un nnevo bauDismo para  saber ai 
puede ó no, ser maestro? ^Se qnioro some­
terlo  4 un unevo ex im en y  arrancar de sna 
m anos un  títu lo  concedido por nn  T ribunal 
com peterte . ó por el rospetabilíalm o cláüs 
tro  de nna Escuela Normal? A  todas estas 
dudas y  com entarios se p restá  la  osenta 
redacsión del decreto qne nos oonpa y que, 
de tan  desagradable modo h a  conmovido 4 
todo el m agístejio  púb’ico que de an  modo 
digno d ^ m p e n a  sus im portan tes fancionos 
en esta  lejana provincia española.

N osotros, en v is ta  de lo mauifeetftdo, ro ­
garíam os al recto gobernante, al celoso de­
fensor do los ni4a caros in tereses .le esta 
sociedad civilizada, a l m uy digno Genoral 
Fajardo, qne si algnna razón poderosa y  
desconocida por nosotros le h a  obligado 4 
autorizar ese decreto, suspenda por ahora 
sns efectos, hasta  saber el resu ltado  do una 
exposición que, pendien te de dictam en en 
el M inisterio de U ltram ar, tiene e l infati 
gable pítifeaor da G nanabacoa D. Andrés 
Bellver desde el 24 de A bril últim o, y e n  
suyo fallo h a  de quedar resue lta  tan  grave 
caestión.

Uonsidetuble firmeza ha prevalecido on 
nnestro  m ercado azucarero doran te la  se­
m ana qne reseñam os y  conforme indiesm os 
en n aestra  an terio r oircnlar han continuado 
m ejorando lo j  precios, habiendo ocurrido 
du ran te  los últim os seis dias un alza en lus 
azúcares en plaza, de 3;16 centavos en las 
centrifugas y  Ij8 centavos en las demás 
descripciones crudas. A  los tipos arriba 
inscritos se han realizado tan  solo operacio­
nes insigniñ,'.antes pues de haberse m ostra­
do los refinadores dispuestos 4 com prar en 
m ayor escala, m ayor tam bién hubiera sido 
el alza, y a  que los tenedores se han re tira ­
do por com pleto del mercado 6  p iden pre­
cios excesivam ente a ltes com parados com­
parados con los qae hoy rigen . L as últimas 
noticias han cuntribnido todavía 4 inspirar 
más firmeza 4 los tenedores, puesto qne de 
Daba se dice ahora que la  zafra en vez de 
ignalar á  la an terio r será meuor, é ignales 
datos sa reciben d jl  B ra il  y  tam icen de 
D em erara en donde se calcula un déficit de
30 p § .  En las estadísticas oficiales de A le­
m ania se aprecia eo 30 p g  la diferencia en 
la  siem bra de la  rem olacha en aquel Im­
perio y  aviaos cablegráficos particnlares 
do lo g la te rra  y del Continente europeo dan 
definitivam ente por segoro qne la redacción 
en el p lan tío  en toda E aropa es d e  20 por 
100 por lo menos, lo cnal equivale 4 500,000 
toneladas. Considerando los numerosos 
cam bios atmosféricos 4 que e s tá  expuesto 
esle delicado tubérculo, nada de extraño 
sería qne esa diferencia uaizíentara más 
ta rd e , lo qne se rá  causa de que Ing la te rra  
tenga qne reem plazar con azúcares de caña 
un a  buena parte  de sn  oonsnmo de remola­
cha. N aestroa m ercados son en e l d ía lo s  
más l ajos del m undo, pero tan tas causas 
lavoreo^n sa nivelación con loé europeo® 
que es opinión general qne cada dia se 
acentuará más e l a 'za. En esta  sem ana se 
han im portado 2,963 toneladas méaos que 
I» an terio r, habiéndose elaborado 5 027 to - 
oeladae m á ': desde I"  de Enero se han im 
portado 4,925 toneladas menos que en 1884 
y se han exportado 38,195 toneladas más, y 
el eoosamo ea  esta  época excede sólo eo 
6,084 toneladas al de dicho año, oaando en 
aquel excedían ea  102,019 toneladas al de 
188'{. Ca’cQláudose el aum ento anual de 
este  país.en 6 por 100 y  no existiendo m oti­
vos para suponer qne e l de I8S5 d e ja rte  
aum cnlaf en igual grado, nos encontrare- 
m"B este año, por la  redacción en las safras 
y  las coiistderablcs exportaciones 4 Enropa, 
con m enotes í xistoncias (22,111 toneladas 
en esta fecha) qna en el pasado, y  la  mayor 
dem anda acostum brada, lo que, unido 4 las 
noticias de los países prednetores del viejo 
m ondo para  la  próxim a zafra, trae rá  Inda- 
dableiuento á  estos morcados precios aún 
m ás elevados qne los del dia.

A costo y fleto se han colocado en Bastón 
las centrífugas 96? 4  3Í centavos, y  en N ue­
v a  Y oik  43}, pretendiendo hoy loa vendo 
dores 4 centavos; y  en Marzo 21 ee cedieron 
4 2}. L  >s mascabadoB 89® «e han vendido 
aquí 4 3 3¿6 centavos, peso de desombarqoe. 
pero hoy no hay vendedores á manos de 3} 
oentav. s.
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D? Csrolíoa Martínez de
F argaa ................................
D . Ignacio Misa..........................
Sres. Miró y 0;©ro.........  34 00
D. Casimiro Almlñaque 
Sres. D elval y  C om p..
D . Pedi o Sneyras...........
Un d e v o t o . . . . . . . . . . . . .
Sres. Aedo y  Comp.........
D . M artin A m an tó .........
Señora de P rie to .............
D . F rancisco Roig y fa ­

m ilia ...............................
D. Jo a n  Nogner...............
D® Rosalía Avila de No •

goer.................................
D . Jo an  Nogner y  Avila 
S rita . Rosa Nogner y

A vila...............................
D . Domingo N ogner y
^ A vila................... ...........
D . Bernardo Dumlngnez 
Recibido de la  sociedad 

“ H abana Crema” por 
por el 30 por 100 s o ­
bre el producto líqui­
do de la  función efec- 
toada en el tea tro  Iri - 
jo a  en la  noche dei 4 
del corrientes, $388’35 
S obreprecio .. •• l ’OO 

Sres. Sanromán, Castro
y Comp...........................

Sres. JAlvarez y Cama-
e l l o . . . . . . ......................

Sres. J .  Bonilla y  Comp.
Sres. V iret, Lorenzo y

Comp....................
D . Migul Ñ año y fam l-

m ilia................................
D. Antonio González 

D o ñ t Am elia V aldésde
González........ ...............

S rita  V irgiuia González
y  V a l d é s . . . . , .............

D. A ntonio González y
V a id é s ....................... ..

Francisca León........
Sres. Tejero, H aos.........
D. José Col).....................
D. José C o l l . . . ...............
D. Salvador C oll.............
D . Francisco P lao e lla ..
D. Ensebio P lan e lla .. . .
D . Miguel Papiol.............
D . üároB G alí.................

D. Félix  Matoi'ó..............
D . Jaim e B a la g n e r...

O o c u i i ie iu o  i» d v lm u « m u f iu .

SESION D EL DIA  22.

PROPOSICIÓN INCID lN fAl,. 

ó Ooníinúa.)
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25 00
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5 30

25 50

17 00 
17

4 21

4 25

4 25
4 25 

31 00
5 30 
2 12} 
2  12} 
5 30 
5 30

10 60

D. José B alagaer___ |

E l Profesorado público de esta  Isla se ha 
rtg id o  siem pre por leyes eapeeialea, s in te ­
tizadas d e  nn modo particn lar en el Pian 
de estudios de 1863 aprobado v sancionado 
por S. M. la  Ruiua D* Isabel l i ,  reform an 
, r  'y r  •* do uaui»
dictado en A bril de 1842. E n é l se ariroila 
por com pleto á C oba el plan de la  Penín- 
so ts , en él se clasifica e l profesorado con 
arreglo 4 la  ley de 9 de Setiem bre de 1857, 
y  en él se  determ inan, da conform idad con 
e s ta  ley, las oondicionoa necesarias p a ra  el 
ifigreao y  ascenso en la carrera. E ste  plan 
diee en su  artículo 24̂ >: “  Siem pre quo ocu­

r ra  nna vacante on U s plazas de Mses 
‘ tros de Eaeaelaa públicas de P rim era E n ­

señanza, so anonoiarA por ol A yonta- 
"  m iento respectivo, aofialándose nn  té r-  
‘ mino para p resen tar las instancia», y  se 

“  proveerá por  ahora  en  e l  aspira nte  
“  DE a i s  MÉRITOS— “ E l Gobierno S upre­

mo establecerá, cuando lo estim e oportn- 
‘ no, el sieteiBa de oposiciones para  la  pro 

visión de diches plazsa, determ inando 
por m edio délo»  Ki-giauieotoa Inform a 

‘ on qne aquellas deberán celebrare©. ”
E l Gobierno Supremo ora, por lo tanto, 

el único que, despnes de e s ta  disposición 
soberana, podía determ inar cuando y  en 
qué forma debía establecerse ta garan tía  de 
la oposición para ingresar en el m agisterio 
oficial. A hora b lo D ,  el Gobierno nada ba 
dicho, 4 lo ménos que noaotros aepam ts 
hasta el 20 de Setiem bre de 1878, en qne, ai 
declarar por medio do un D ecreto la  aaimi- 
taoión en tre  el profesorado p ú b llo o d e U l-  
tram ar y  s i de la  Peníosnla, parecía n a ta  
ral y procedente qne se hicieran extensivos 
4 Coba los rcqniaitos que se exigían 4 los 
profesóles peninsulares a l ingresar on la 
carrera, por m ás qne c n o t io i  particnlares 
quedasen los profesores asaz «listantes de 
)a deseadA MimÜaclón.

Despoes de esto, ¿qnién se a trev erá  á 
sostener, sin fa lta r  abiertam ente 4 la  razón 
y 4  la  lógica, qno un profesor necesita leg a­
lizar nn  cargo que ha obtenido por m inis­
terio  de Is ley, llenando todos las condicio­
nes que ésta  impone? iQuión puede , s1d ‘ 
rom per con las m4a vnlgares nociones de 
derecho y  de justic ia , declarar in terino  4 
uu profesor que posee un título de p rop ie­
ta rio  dado por A utoridad com petente, y  á 
quien la  miauia ley faonltaba para o tor­
garlo?

Si el profesor en cuestión, alcanzó sn des- 
deztino antea del 2D de Setiem bre de 1678 
sojetándoae á  las disposiciones hasta  en- 
fotices Tigonte»; t i  por exprese dlsBo&loión 
do la  ley obtuvo el título del cargo que d e ­
sem peñaba, claro es quo nadie está  facu lta­
do para obligarle 4 nuevas pruebas d e s u -  
Uciencia, al él no reclam a m ayor categoría' 
ni puedo nadie 4 nom bre de la  ley, a rreb a­
ta r  nn derecho adquirido y  dispensado 4 la  
som bra de cea m ism a ley.

Además la  R«al Orden de 16 de Ecoro  de 
ic78 descansa en ios artículos 185 y  ]¿7 de 
la  ley de 9 de Setiem bre de 1867 y  e l Go 
bierno, aten to  siem pre á lo e  derechos a d ­
quiridos, y no qnoriondo qne la  ley tuviera 
feersa retroactiva y v in iera 4 lastim ar In- 
tOTSsoB Icgítim araeniocreados, a d a ió  aqne- 
lla E ra l Orden con o tra  disposición dada el 
23 «Je Marro de 1878 y publicada en la  í7a 
c^tú de M adrid  el 31 d«l míemo mea qoe 
(lies: “ Con el fin «le ev ita r qne la  B^al 
“  Orden do 16 de E nero  últim o se aplique 
“  4 casos gue no te  hallan comprendidos n i 
“ en su letra n (  en tu  espíritu, es ta  Direo- 
"  ción general h a  acortindo resolver , que 
“  los Maestros y M aestras de escuelas pú- 
“  blicas nom brados con anterioridad 41a 
“  ley de 9 d e  Setiom bre de 1857. no se ha- 
“  lian com prendidos en la  d u d a  Real Or- 
“  don siem pre que hubiesen obtenido sus 
“  csouelaa con arreglo 4 la legislación en- 
“  tonces vigente, y a  se hallen en las mis- 

DüM 6 6ü otrM  lie ííjoaI oíase y  aneldo, 
cuando en virtud de e$la ley hayan 

‘■pasado á  la categoría de oposición, si loen 
_ liara ascender en en ra rre ra  rtebeiáu su­
je ta rse  4  dichos ojeroicius.” 

iP o r qnó, pues , uo se La do observar 
igual c riteuo  oon las escuelas obtenidas 
en Coba antes de decretar la  aslm llsdón? 
iP o r qné no se hsn  de guardar 4 los profe- 
sorea do esta  Isla las jn s ta s  ooiiHideraciones 
tenidas ooD los m aestros quo desempeña 
ban BUS cargos eu Ja reEÍQsala? jP o r qné 
se h a  de perm itir que la  ley tenga nqní un 
pudor retroactivo que a llí no tione? iP o r 
qué se h a  «Je neg»r, por últim o, 4 los pro- 
tesores de instracción prim aria un  derecho 
gonerosam ente otorg»ao 4 los catedráticos 
del Instito to  y  de la  U niversidad en idénti- 
cas circunstancias?

H acer lo contrario  es algo más qne faltar 
4 la  Justicia: es negarla y  escarnecerla.

Hay más. L a c itada Real Orden de 16 
de E nero de 1878, se auoya 41 a  vez en la  
de 10 de Agosto de 18.58. Soberana dispo­
sición (vigente boy, supuesto que ee Invo­
ca s i aplicar aquel!») que dice en sn artícn- 
lo24- “ Los Maestros DO adquieren el de-

T r i p l e  k iésR iue ,

N uestros recortes de ayer han dado lu ­
g a r  á  a n a  dennnc 'a  contra L a  Beforma.

L o sentim os por L a  Reform a, cuyo es 
e l perjuicio en prim er térm ino.

L o sentim os por nosotros, qa«> contra 
n u es tra  vo lun tad  aparecem os in itiando  el 
procedim iento y  represen tando  nn odioso 
papel.

Y lo sentim os flu a ln u n te  por el Rr. M a­
yo, quien, después d e  Laherao descuidado 
en la  v ig ilancia qne la  ley  le encom ienda 
sobre la  p iensa , p retende ahora rep ara r su 
fa lta  con nn a  ilegalidad.

L a denuncia está  p resen tada fae ra  del 
plazo de los ocho días, y  no puede prospe­
ra r .  Es lo únieo que tíos consuela.

E l reñuo ba mt-jorado tam bién y  se v e n ­
de el granulado á  7 centavos oon buena d e­
m anda.

E l ceble de Londres de esta  fecha cotiza 
la  romolaoba firme 16»’ 9J. b . a . b., y  ,«i 
buen SBgalar refino á  igual precio en plaza, 
ó sea este  ú ltim o con nna m ejora de I s  3d 
desde nuestra  aurerior.

Miel de purga.— L a  ú ltim a v en ta  se ha 
efectuado 4 20 centavos en Piladeifla por 
polarización ,50° y  el mercado cierra firme á 
este tipo. Loa “ boilera” no parecen d is­
puestos 4  pagar precios pr.iporcionadui 4 
los de loa azúcares por hallarse excesiva­
m ente Burtieas, así que el alza eu este caldo 
no La sido re la tiv a  á l a  qne h a  gozado 
«aqel dulce.

A s i lo  d e l  B u e »  P a s t o r .

L a Exem a. Sra. M arquesa de San Gados, 
nos env ía  los datos qne arro jan  ios libios 
de la  tesorería de l Asilo y  Colegio del 
Buen P asto r, del cnal es dicha señora dig­
nísim a p residen ta , y  con e l m ayor gasto 
los publicam os 4 continnaciót:

Dicen así;

V H iro i-c o n -e o .

El vapor can eo  rspañol pasó por Matar 
nillos 4 las diez y  cuarto de la  m añana de 
hoy, sábado.

M iib as in .
E l d ia  15 del actual, en el sitio  y  4 la  ho­

ra  de costum bre ten d rá  lugar la trigésim a 
toreara su b as ta  de $25,000 oro que prescri­
be el Real D ecreto de 30 de Agosto ú ltim o 
sobre am ortización do B ille tes del Banco 
Español d e  la  H abana.

L as proposiciones qno se preseuten  su 
ajustarán  en nn tódo a l pliego d e  condicio­
nes y  m odelo publicados eu la  Gaceta de 27 
de .Setiembre próxim o pasado, salvo las 
modificaciones acordadas por el Gobierno 
G eneral insertas en la  de 11 de O etnbre ú l­
tim o.

‘'E  l U  ú ltim a J u n ta  de señoras fnndído 
ras  del Asilo y  C o leg ia-taller del Bnen 
Pastor, celebrada ol dia lu  del corriente, se 
dió cuenta d e  los pagos hechos d o ran te  el 
últim o afie por cnen ta  de la casa com prada 
p a ra  dicho objeto al Exemo. Sr. Marqués 
do Hamloval, como apoJorado dol eefior
D .^Jacinto Gil d e  A valle y  Larrinatca.

irfuie:El re iiiaau u  es oi sigui<!

$Oio.

Eutregadú al M arqués de Sundo- 
Vul 00 19 de Ju n io  de I 88t, 
como producto líquido de la
“ Inauguración de Irijo s” .........

Entregado el 22 de F ebrero  de 
1885, d ia  del vencim iento del 
p 'azo, por prodocto de m ía l i-  
fa Butorizarta por el G obierne.

D o L a tiv o s ............................ ..........
Entregado el 30 «le Mayo de 1885 

enrau piodueto  líquido de la 
“ Norm a,”  d ad a  oon este  fio 
por la S ita . M argarita P edro- 
10......................................................

977 79

13i9 
3.-.6

22.57 ,52

Total entregado ou o to . . . ' . .  5010 3l

D . Aq u Iü iio  O r d o i ie z .

Eu el vapor am eiieaco O í^ o f  Puebla  qne 
sale hoy para N ueva York, m archa este 
distinguido amigo nnestro  y  su apreciable 
fam ilia, 4 quienes deseamos uua feliz nave­
gación y  pronto  regreso.

H abana 12 de Mayo do 1885.

N ota.--Q ueda pendiente: el 2? plazo de 
la  com pra úe la  casa C etro  54, que vencerá 
el Üi de Febrero d s  1986 y  el resto del plazo 
vencido oon sna Intereses aplazado p a ra  la 
m ism a f-ieba—ascendentes am bas ca n tid a ­
des á $7950 oro.

E l  A z ú c a r .

Loa tenedores de azúcar deban o b u r  con 
parsim onia p a ta  enagenar e l fro to  d e sú s  
manos existentes, stn fijarse en absoluto en 
(as cotizaciones qne v ieoea de loa m erca- 
uo i <iel N orte. ootíztcionca no co-
rrespon ílená las quo no d an  los mercados 
ingleses, y se vé y a  clavo que naestroa ve­
cinos de los Estados Üniuos tend rán  qne 
sab ir sus precios d s  com pra, si quieren  re ­
cib ir el rem anente de ta  zafra qno acaba 
de term inar en Cuba, pues en caso con tra­
rio  las existencisB ton tin n arán  saliendo 
para E uropa, donde tienen  buena «lemanda 
y precios m ás rem unerativos que en los 
E itados Unid«)B.

El alza ©feetnada en nnestro  mercado ha 
sido, en verd ad , ráp ida y  considerable; p e ­
ro  tenem os para nosotros qoe aún no ha 
llegado 4 sn m áxim um . 3i la  reducción con­
siderable eu la  zona da cu ltivo  d s  la  rem o- 
lacha h a  avivado Ja especulación, con me­
jo ra  en los precios, es ta  m ejora, 4  no du ­
darlo, tom ará m ayor vnolocD audo se vea 
que la  actnal cam paña, on Cuba solam ente, 
d a  on déficit no m suor de cien m il tonela­
das respecto de lo que le h a b ía  calculado.

Conviene tener todo esto m ny presente, 
no sólo p a ra  re tener i n las prim eras manos 
el tra to  ex istente, sino p ara  lab ra r la  tie ­
r ra  con trupeño para  la  cosecha pjóxim a, 
los que ta l bagan verán  recom pensados sus 
trabajos, pues es ev iden te qoe e l azúcar 
tiene garantizada, lo ménos por un  a f ia y  
medio, nna v id a  rega lar y  nn  porven ir de 
eeperanzs.

( B l Fenie  de Cicufuegos )

E r m i t a  d e l  l l l o n s e r a t .

L a  Comisión E jec c tiv a  nos rem ite la  sex­
ta  lis ta  de la  enscrición ab ierta  para 
eregir una E rm ita  4  la  V irgen del Moa- 
se rra t en loa alrededores d e  la H abana.

Oro. Bles.

K e v t s t a  C o m e r c ia l .

A ttíra  York, Mayo 29 de 1865. 

C ir c u l a r  d e  T e i .l a d o , G ib e r u a  t  C? 

Asúoaree.

Suma an terio r. .$  
Exem a. Sra. D? Em ilia

(le 8am á..........................
D . P ablo  G am tz .._____
8res, J .  M. Borjes y C?. 
Sres. Toíld, H idalgo y

C om p.............................
Sres. I£. Upraann y C*..
D. Lorenzo F e rrá u .........
D: Francisco F e ir ó n . . .  
D . Gum ersindo S o rra ...  
D? A dela C n ta lád e  Se­

n a ...................................
S íes. Y ilabiú Santeiro

y Comp........... ..............
D . Carlos Miguel.............
F . Vallé?...........................
Sres. Sánchez y Comp.. 
D. T iburcio  Cuesta........

14687 84 922 UO

ItiO

17

8 50 
25 SO 

5 30 
5 30 
5 30

Sres. C a ro , Qaesada y

Los arribos lie fs te  fru to  en los cuatro 
pueitos, en el curso de la  sem ana que hoy 
finaliza, m onlau á  24,557 bocoyes, .'100 c íja s  
y 193,U29 sacos, equivalentes 4 29,429 tone­
ladas, en tre  las cuales flgnrsii 8,611 boco­
yes y 45,156 sacos im portados directaraeutu 
por cuenta de refinadores.

L as existencias en raíiDoa do iainortado- 
res en 28 del actual, aseeodíau 4 102,670 bo ­
coyes 10,210 c a ja sy  I..507,841 sacos igual á 
151,778 toneladas, quedando en poder de 
los tsfloadoies d e  N ew -York y  Boston 
eyistenclss equivalentes 4 48 914 toneladas 
en ju n to  200,U92 toneladas, ó 'sean  .5 032 to ­
neladas m ás qne la  ú ltim a sen iau s,' contin  
522,803 toneladas en la  m ism a época del 
afio anterior. E n las aetusTes existencias se 
nota un anm ento de 36,293 toneladas desde 
el 1? de afio.

Las ventas de azúcares en p ia ra  do ran te  
la  sem ana ascienden á  2,607 bocoyes y 
36,311 sacos. £1 m ercado c ierra  firme 4 es­
tos preoiot:

96® 6 ljl6  ctr.Centrífugas...........
Maaesbado regalar

“ I « f .á b u e n .  ref.89¿90° 5 3 2 l6 á 5 5 |1 6 c t8 .
recho de propiedad 4 la  escuela p a ra  que A túcar de m ie l . . .  87» 4 ^ 8  cts
faeron nom brados ta n to  que la  hayan  | 7,8 

nom inal.
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Decidme si estos hechos no revelan  cla­
ram ente cuál es la m ira principal de los 
Estados Unidos respecto 4 toda la A m éri­
ca, y  si no hsy  motivo para tem er 4  tas 
consecuencias de án  tratado  como el que 
oon aquel país tiene convenido España. 
4N08 habremos comprometido demasiado al 
ooticedsr todo lo  que el Gobierno ba es ti­
pulado? P eto  hay más: esos sueños de p re ­
dominio, ó mejor dicho, esas aspiraciones 
que «e han revelado de uu modo tan exp lí­
cito, todavía tienen alguna o tra manifeata- 
cíOq máa ostensible y reciente, que bay que 
relacionar oon el asunto qae estam os deba- 
tieudo. DiTTeti es cunocsr eoál sería el 
propósito de los Estados Unidos respecto 4 
Cuba y  P aerto  Rico: pero tengo para  mí, 
que a l celebrar aquellos el tratado  con N i­
caragua y  euooDtrarse con qae tropezaban 

389 35 I diflcnltad do la  oposición de lugla te- 
r r a á  q u e se  entendiese como no vigente 
aquel tra tado  de L itton Balltver, que e s ta ­
bleció Is neu tralidad de todos loa canales 
que se conatrnyan desde el A tlántico al 
Pacifico, ta l vez pasó por la menta do los
qne gobiernan loa Estados Unidos la  idea 
de quo con nu tratado en las condiciones 
del hiapauo-amaríeano podían conseguir, 
sabe D ios cnaudo y  de que m anera, qno el 
m ar de las A ntillas se convirtiese on nn 
mar com pletamente americano. Y acaso 
hoy no necesiten ya realizar esto b a jó la  
form a indicada, porqne nn bocho reclsncl- 
simo los coloca en mejores circanstancias, 
y  ta l vez por lo mismo no se ratifique el 
tra tado  con N lcsragn», ni se ab ra  el canal, 
puesto que no Ies debe hacer falto  des le el 

que han reallzsdo la ocupa­
ción del istm o de Panam á; enyo rom pi­
m iento so encuentra tan  próximo, qne aca­
so esté coQSDinsdo antes de tres  año?, y  de 
cayo hecho, si el gobierno español sabe 
aprovecharse de Us oircanetanoisB, se deri­
vará el porvenir más brillaute de nuesiraa 
provincias en U ltram ar. T ris te  es que la 
ocupación so haya «foctn&do siu que núes- 
tro  (iobl^rno hiciera oada para  im pedirla 6 
nentralizarla; porque lo qne resu lta  ahora 
es que por haber tomado posesión de e«e 
istaio  »m m otivo ni derecho , la  apertura 
del canal interoreánico se realizará bajo el 
imperio de la raza angio-sajona, dom inado­
ra  dsl Norte, y no bajo inspiración de la 
raza b)8,iar,o am ericaua, qne tan to  necesita 
aum entar su prestigio en aquel continente, 
para no eocombir ea lucha desigual.

E lS r .  PRESID EN TE: Peidone S. S., 
la  Mesa tiene qae cum plir una formalidad 
reglam entaria. Hace, en tre ayer y  hoy, 
oaairo boraa qoft S. 8 . e i tá  asando do la 
palabra; y eu v irtud  de esto, con arreglo al 
Reglamento, se v á  4 cousaltar 4 la  Cámara 
si le autoriza para continuar, como no da- 
O» ol PfesideotG qu» lo hará« pncMo oae 
siempre lo hace con los Sefioies D ipata-

D ía  d t  cttiup«?.

(E p ísto la  a l fra ile  del otro dia.)

Am ado hermano mío (en e l SeSet) (I):
Me fastid ia  m ás qne nn disonrso «le los 

qne se pronancisn  ea la  "Caridad del Cerro 
tener que decir 4 V nestra P a te in id ad  a lgu ­
nas verdades, algo am argas para  los asp i­
ran tes á  la  g loria cientíüca y  literaria ; y  
tener que decirlas bsjo  este cíelo que tuesta
la  m ateria gris que usted conoce___ de
oídas, y  predispone do un a  m anera fa ta l 4 
los laocín tea  placeres d e  la  ham aca.

Regalé 4 usted nn diplom a de ru ra l, y  
usted me obséquia oon nn títu lo  de ginebri- 
no, como pn Jie ra  haberm e obsequiado con 
e l nom bram iento de besugo, veib igracis; 
porqne la  verdad  es que nsted no me «mar­
ee, n i tiene m otivos p a ra  aaber si soy carne 
6 pescado, ni ai soy na tn ra l de G inebra ó 
aflemnado á la bebida ban tlsada con el 
nom bre de esta  oindad; en la  que nn v ia jero  
tropical b a  v isto  truchas do plateado lomo.

(P a ra  ver cosas ex traord inarias, no hay 
v ir a ro s  como ciertos v iajeros trop icslfs .)

Y no me conocs usted , reverendo fraile 
como DO conócelas trochas el v ia jero  a lu ­
dido, porque las truchas y  yo  no nos tra ta - 
moti coa todo el iuando«

No es orgullo: ea cuestión de aficiones 
iQ ué quiere usted, frailecito  mío? 

qno perdonar algo á  los forasteros.
E n tre  las cosas mías que ceoesitan per 

UOa h sy  una pequeña colección de versos 
(nnnea los he llam ado poesías) vendida a n ­
te s  de publloarae.

L a conozco bien

entonces NiMo tub lm e, y  los realistas lefei. 
bejftoaQ.

Su pad re  habla llegado oen lacaidzh 
lo s B o n a p a r te s á n n a  eituaoJón muy pts» 
ria . V íctor - -  *--■ ¡

Hay

. , , . y  puedo aaegnrsi 4 us­
ted que, si me pega un ju ic io  crítico  acerca 
de ella, tend rá  usted noticia de un millón 
de defsc to i qne le  son todavía desconoci­
dos.
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El 8r. SECRETARIO, (Quiroga López 
Bailesteroí): ^ Autoriza la  Uám aia al señor 
Villanneva para que continúe baoieudo aso 
de la palabra?

Así lo accerds.
El 8f. PRESIDENTE: Continúe S. S , 

Sr. VlllaDueva.
E l Sr. VILLANUEVA: Conlináo, Sres.

IMpntados. Ya veis si tengo razón para 
afirmar, levantando el pensamiento á  e?fe 
ras algo máa elevadas, qne aquellas en que 
se disente lo qne on el momento representa 
nn real ó dos en el precio dal azúcar, que 
los Estados Unidos tienen una aspiración 
contraria á los intereses de nuestra raza en 
América y  nn propósito trascendental so ­
bre las islas do Cuba y  P aerto  Rico; auto 
lo cnal, vo-otros jazg a reA si puede 6 no 
existir esa qno llam aban contradicción el 
señor M inistro de Estado y  t i  Diputado 
qne antes me interrnm pió, relativam ente á 
la  convenleiicia de ese tratado  , no en el 
instante, sino en el dia de mañana, y  á loa 
perjuicios ó ventajas que pueda ocasionar 
en loe intereses m ateriales. Y todavía voy 
á  deciros más, porque no tengo p o rq u e  
ocultarlo, porque lo creo de obsolnta nece 
sidad. Los Estados Uffidos, para sus m i­
ras, no cuenta como factores eolamente la 
diplom acia y  el efecto do las cláusulas del 
tratado  como ccnveuio meramente com er­
cial, no; cuentan con algo más: cnentan con 
el ífec to  qne ha de producir en U s provln-
vias ........... .. il, .U,C liuut,,
grrvísimoj que España ha considerado y

L as únicos que no he podido encontrar 
son aquellos qne usted me b a  señalado.

^ a  visto usted qué casualidad?
He dicho que necesitaba perdón la andá 

cía de publicar versos en un país en qne 
todo e l mando los hace; pero bien pnede 
perdonarse ese atrev im ien to  4  qn ien  no 
busca laureles ni gloria ni juicios encomiáa 
ticos, sino el medio do v iv ir  decorosam ente 
en una tie rra  qne tiene todavía la  desg ra­
cia de hacer consumo de versos detestables. 

En mí país (créalo usted) no tus hub ie ra  
atrev ido  4 tanto. F ur eztóieo que uno sea. 
tiepa qus tem er los efectos d e  un» rechifla.

.8ia em bargo, oae perdón que necesito no 
na de ser otorgado por nsted , porqne s i yo 
necesito nno, nstod necesita mil perdone?- 
y  lio es fl.ijo (vuelva usted á  creei) el qne 
le  otorgo en o ite  m om ento mismo.

¡U ese il»  ta n  fácil barlarm o, una por 
una, de todas I»s co^as qno usted orée con- 
cepcicnes poéticas de Fray Candil!

Reoonozoaoios que e s á v a ia l la d o r e l in -  
Uujii del clim a y de o tras  circunstancia».

Usted ha creído que al ju ic io  expresado 
por m i en la sentencia del sábado an terior 
podía contestarse con i na lo jú tia  personal, 
qne aprecio en !o qae vale.

P ues bieo; puedo asegurar 4 nsted que 
en oíros clim as y e n o t io  medio to c ia lu o  
existo uu portero  q ae  ignore lo que usted 
□a Ignorado al conducirse de ere modo, 4 
p ra s rd o s u s  priifuadus conoc im ien to sna- 
turahstas.

Y 4 propósito do natnrallsm o. Si nsted 
supiera francés (lo cual no es creíble, por­
que mal pnedrt conocer idiom as exttafioe el 
que desconoce el p /opío) le cltarfs un verso 
deR oileau  que euererra la condenación 
luas grande de eso quo entienden por n a ­
turalism o los qno no han visto claro  en ia 
Natnraleza.

E otieeda asteil qa-« no aludo 4 Z jla . ni 
á  P ereda, n i á G a ld ó i. No hay que oon 
lu n d ir 4 los que ven claro con los que ven 
tarb ío .

Hugo no tenia recurioiBn- 
seg a ir su  ca rre ra , y  Luis XVTII le 
tonees n c a  pensión de 1,50o francos si p«t 
cipio y  d e  tres  mil francos desuñé?, cuita 
el rey  sapo  qne el jóven  poeta se qota

Ss_ casó, en ef. cto, gracias 41» aoBli 
cencía rea l, coa Mlle, Fonche, y  si revrj 

“p Í  dU pensándole su protccí vi
x<a 1821 publicó el prim er tomo de 9Íi 

A  esto siguió Is  novela lia n  ds Jilasiu 
Segando y ta rcertnm o  de Odas, Bug Juu  
y^ro m w eU , en cn> o prólogo ensrbolé í¿ . 
didam enta su  bandera contra los díilcj 
in ie iandcila  gran  ba ta lla  q n s s e l ib r t lw  
en la  prim er» representación da 
famoaísini» en la h isto ria  de lalitenn» 
contem poránea, y  acerca da lo cusí («tos 
h a  escrito  en P /an c ls .

D esde e s ta  noche cada nno de sui dnaa 
cada uno de sus libros fné ana bstallsi m  

no tab le  despnes deRcrt» 
PúrtV ^tiestra  S e fm b

B ajo el reinado de LnU Felipe DudiM 
en sentido  liberal ru s idea» p o l íü ^  j o l  
m ado p o r lo s .re cn o rd o sd e  iMcampiBMh
sn padre , se  dedicó 4 en ialzsr I* lenta 
Dspoieómca, escribiendo e n tu s ía s ts i^  
A l a  columna y  A  Napoleón I I .

PtaüeUn
1845 y sn prim er discurso en la CáBuras. 
t a f u é  «én tra  las leyes de d es iie rro y ak

tas. F igu ró  luego en  la  derecha de luce»  
tUnventcB, que siguieron 4 Is revotita 
a e  Febrero , d i a s q u e  le llevó el puta
realista; paro y a  entonces pidió Is sbolUii’ 
<16 la pena d e  m uerte  y  combatió loa «»#.

“ r S o u f n . ' “
P®"ddico L ‘B v e n e m s n t u w  

uespué) do la  insurrección da Junio Sa 
am igos p resen taron  sn candidatura nsnli

^ « ‘• “ e n to sq u e  aiguiemn fsíé 
je fe  y  el orador de la  izquierda, poniéstai 

del m ovim iento reformador so m - 
tido  democráti<» y  aocralista,

H espH esem prendiósngrsncsB iB tñipu.
lam en tan»  ^ n t r a  L u is Nspoieóii. e in  
S(nhioioD6á ddiioiicló, *

uinc(> huras estuvo nn di» en la tribsii 
qoe llam ó y» entonta 

NspolíÓQ el pequeño y  Angústulo.
í!‘“ f*tasfaaipafiasparlameD(arÍM»»rtT»

acertad.!, pero  en las qne despuéeLitoe® 
'^‘da privada de N i»  

ím ü  I I I ,  no le aignieron las gentes weiií.

T rian fau te  el golpe de Estado y isita 
blecido el imperio, V íctor Hugo fnéel mi- 
mer proscrip to  y  te  re tiró  con sn farsiUii 
la  isla  de Js r te y .
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reconocido que la salvación de aquellas d e ­
pende cxtílusivaaiente do nn tratado  de co ­
mercio con la  República Norte Arneriesua, 
y  qne ese tra tado  no se ratifica . porque 
aquella u ac ió j no qniere. iOa atrevéis á 
calcular; mejor dicho, os atrevéis, dt'spuós 
d o b le n  m editado esto, 4 exponer an te el 
Parlam ento eepauol las consecuencias que 
puede producir en aquellas proviuciast 
Pues ese es el factor m ái im portante con 
que cuentan loa norte americanos; sobre 
todo, eee es el fautor quo mejor puede aya- 
darloi: los desongaCus que producen , la 
huella que dejan y  ia desesperación qne 
engendran las grandes decopeJones.

Y ahora, señores diputados, dicho esto, 
voy á en trar ea el examan de una materia 
qne sin d lspnta hallaréis que es la más im - 
porlan te y fundam ental de mi discarso; la 
qne en realidad, aparte del desso dediscutlr 
cnestiones de U ltram ar qne desde el afio 
pasado están  esperaudo la  resolncióo del 
Gobierno, me ha uiuvulo 4 promover este 
debate, en el qne yo de.eo  qne el Qocierno, 
y  sobre todo el Sr. Presidente del Oonsejo 
de M inistros, aclaren debidam ente cuál es 
e l esp irita  de este tra tado  y  cnál el pensa- 
uiisuto qne se ban piopuesto realizar a l ce­
lebrarlo.

Señores D ipatadoa ¿á dóude va el Go­
bierno, 4 dónde nos lieva con nn tratado  
como este, qne realiza para anas provin­
cias de U ltram ar y no p ara  las otras? }Qaé 
fio persigne á  la vez  dictando aqnl reformas 
como las que analicé en el dia de ayei? Yo 
be dicho autes, señores Dipntado?, qne tal 
parecía, como qne el Gobierno no tenía 
plan alguno, y que usl lo en tend í yo al ver 
qne había celebrado nn tra tado  Icomo este, 
aplicando las demás aatorizseionea on una 
forma tan poco feliz, qne no se podía obte­
ner con olla ningún resultado satlstaciono, 
y  á  lieiuosttailu  vienen tumbiéo las con- 
t.adicciones eu q n eh a  incurrido, pnes unas 
veces nos h a  dicbii: " será  ana catáecrefs el 
qne m> se apruebe el tratado” y  otras, se ba 
levantado aquí ó en la o tra  Cémai;» el Jefe 
del Gobierno ó «1 sefior M inistro de Estado 
4 consignar “que ti  uu se hace aquel, si nu 
se ratifica, siu  é'Jsalv&iémos 4 la s  pruvin- 
cius de Ü ltram ai;” y en o trss ocasiones nos 
h a  dicho e l G ohieinu que e l tratado  cr» 
bueno, m ientras que en oCraa m anifeslabs 
“ qne no era cusa m ayor,” iuenrneudo elem 
pre eu contradicciones tan  fiagrautes. ¿H» 
Sido esto casual, ó hijo  del pensam ieato 
que el Gobierno tieue? Yo uo me atrevo  4 
creer nada; lu ha de decir el Gobierno todo, 
si es qne tiene por cunveniente hscerlu; 
pero en tre  ta s to , oid algunos an tec .d  n 
tes para qno podáis juzgar por vosotrua 
miamos.

Pero observo qus estoy escribiendo d e­
masiado sobre un asunto qne debe im por­
ta r  m uy poco 4 los lectores de L a  V02  de  
C u b a ,  y  voy 4 perm itirm e «mncluir sup lí • 
cando á  usted que me perdone el pecado de 
haber escrito verso i, annqne muy pocos, v 
qne no haga nsted a 'a rd e  de conocsr e’ 
francés en una época en que le conocen los 
vendedores de ciirlUas, y  ea  que lo primero 
que preguntan los aspirantes 4  la  m ano de 
una bella ea si tartam udea ese Idiom a y  to ­
ca el plano, para renunciar 4  e lla  en caso  
afirmativo,

Esas habilidaden, y  Ja ciencia que pneda 
adquirirse por raedlo de la lector.i de cu a­
tro  folleticoa más 6 menos disparatados, 
pneden dar fama de artistas ó de aábios en 
ciertos logares en que hacer v ibrar las cner 
das « lena  v io len , ó llevar á  P arís dos ba 
r n l t s  de pescado , basta para  adquirir 
Diimbie d e  inspirado tuúsipo ó de gran  lo-

£ ü  oíros sirios (ib»o? usted el favor ds 
a  creérme?) no pasan laa emineociM 

ú&ppga.
Se dan casos en qne los Janreles aqní sd- 

qu indos se convierten en escarola cuando 
se trasp lan tan  á la t orillas del Manzana- 
rea.

Da M ta é p w a  d a ta  lo que podríamos 1ÍA 
m ar el periodo de apogeo de Víctor Him 
en los partiiloa avanzados. Bu recHCili 
cam paña socialista, sn energía contra el 
golpe ds Estado, sn destierro, l i s  csrtü 
que m andaba dlsriam ente 4 todas lasBV- 
tea donde se debatía alguna cuestión n». 
ve. tedo lo colocó en una eineoio dn ncSi.. 
ta l, de donde 
cb-as.

en an a  especie de peái». 
resonaron máa y  más w

Entances salieron do sn p lnm a Les 2ím- 
^.rí*** ►iguieron L os trabojadom 

del m ar, E l  hombre gue rie, y  en \os intsr- 
medios L as canciones de la t calles -j dt Ut 
bosques.

Rechazó todas las am istades del sesaob 
im perio, y  cnando e l plebiscito mandó ást- 
ue el destierro  nn solem ne No.

Volvió 4 P aría  á  la oaida dol Impeija.» 
cuando la  ciudad objeto do su culto fné il* 
ttada, dirig ió  á loe alem anes an a  proclsm 
como la  que h a l ía  d irig ido 4 los ruaos eos 
m otivo de PoloaU .

D e P aria  marchó 4  bascar asilo en Bar- 
<leo» y  de Burdeos á  Brusela?. Toda u  
v ida  d e  esta  ópoca la  b a  referido en su li­
bro E l  año terrible.

Créam e usted (y dispense U s repeticio 
nee): ni 4 uitert ni á  mi nos llam a Dios por 
el camino de la  gloria.

Tenga usted paciencia, como yo la  tengo; 
qne buena falta nos hace.

P. S. Dice usted que Zerep me tiene gs- 
naa. Graoias por el aviso. O eide hoy no

£.1 •'** ^"iTló 4 Paria, slqoilé
el hotel de la  A venid» Eylan, donde h  
m uerto, y h a  jueado  loe últim os afios en Ii 
resnrreBción de sus dram as, que vohlerta 
a  representarse, y  t n  I» preparación de I» 
edición m agna de sus obras y la  publlss- 
ción de o tras nuevas, como E l arte denr 
abuelo, E l  asno y  o tras.
C ú ó *« ««CíitO BB-
d a l lsy  «í*- *8Ti­
los dos •“» j
su vida, escritos por suM posaT ^
1 i * S a i n t  Víctor dejó una obra titu­
lada Víctor Hugo.

El

sa.dró de cssa sin una je rin g u illa  cargada 
con aeelte de Oriza para rechazar onalqnler 
agresión de su parta.

(I ) Quiere decir est? psiáoteaia oiie lOlo en el 
WGO de Dloa podemos sar hermanos,

V A R I E D A D E S .

V íc to r  H u g u .
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H abana 13 de Jun io  de 1685.

L a  Comisión.
Continúa ab ierta  la  sascrlcíon en las ad ­

m inistraciones del “ D iario  d e  la  M arina,’’ 
de L a  V oz d e  C oba , de “ E l Claáior de Co­
ba,” en casa del P residen te D. José Gener, 
Monte 7, y en lá  del Tesorero, D. José B al- 
celU, Cúba 4-3.

£1 Sr. Cánovas del Castillo, qne hoy se 
enenentra a l frente de ese Gobierno, qne 
es ©1 qne inspira toda sa política, y  sobre 
todo, el qne ha inspirado este  tra tado  de 
comercio (porqne el 8r. M inistro do E stado 
nu ba Interveoido en él sino 4 ú ltim a huía); 
el Sr. P reeideote del Consejo de M ioistros, 
lep ito , es hombre du ideas bien definidas y 
y 4 quien yo hago la juetlo ia  de recono 
cet ,que no d a  paso alguno sin  que obe 
dezc» á  pensamieiiio nacido de sns couvio- 
clones y a  autíguas. P ur tso  S. S. h a  tenido 
y  profesa nna «Jociima determ inada sobre 
las relaciones de las provincias n ltram aii. 
ñas con la P e n ín sn la y  con loa Estados Uni* 
dos de Amerioa; «focttina qne manifestó 
claram ente cuando faé  M inistro de U ltra­
m ar, y que en realidad  coincide oon la  qne 
ba devuelto  hoy eu el tia ta ilu  de comercio, 
por más que trasolenda, según yu entiendo, 
4 nu oiden de ideas y  de propósitua en te ra ­
m ente contrariua 4 los que en e s ta  y  en la  
o tra  se han scataniiL^ ..uumuii ii por TortiB- 

Téñáuies del sistem a de la  asimilación.
Señores D iputados, en el año 1¿65, el S f. 

Cánovas dcl Oustillo, a l pioponer 4 8 . M. 
ta R eina aquella infoim acióu y a  célebre 
en nuestra  historia cujonial, decía en la  ?x 
posición de m otivus que precedió a t Real 
decreto  eu qoe aquella se ponvoosba: “ no 
es posible qne yo pneda aceptar la  Idea de 
mncLoa, de llam ar desde ahoia D iputados 
an tillanos á  las Cortes, porqne esto sería 
resolver la  p rim era y  más grave de las 
cuestiones qne en la  infurm ación se han  de 
estnd iar, y que yo no té  si debe resolverse 
en una ó en o tra  form a.” No exponía, pues, 
n ingana opinión concreta respecto de ,este 
pau to ; pero después, en los in terrogatorios 
qne se form ularon para  aquella infoim a- 
ciún, y en los que se deeaiiolló  n a tu ra l­
m ente todo el pensam iento que le dió ori­
gen, se ven preguntas sobre la  convenien­
cia de la asimilHolón, de la  sntonom ía ó de 
o tra  form a cualqu iera de relaciones en tre 
la  M etrópoli y sus culonlas am ericanas. 
tQ né hace pensar esa indecisión del Sr. 
Cánovas?

(  Continuará.^

El célebre poeta francés b a  luneito  4 la 
nu a  y media de »yer tatúe.

E ra el segundóm e» del segundo año del 
S'gto, M to es, el 26 de Febrero de 1802 cuan­
do nació en Bcsac^oo.

Su padre, que después llegó 4 set general 
bsjo I»B banderas da Napoleón I, e ra  en ton ­
ces capitán, y s n  madre, Sofía Trebuchet, 
era hija de nn  arm ador de Nantes.

V íctor Hugo, qne h» tenido tendencias 
aristocráticas, quo tiene por herencia el ií-  
ta lo  de conde de Hugo, b a  procurado siem­
pre hn«oar origen nobiliario á s n  familia; 
en m achas de sns obras habla de la  antigüe­
dad de en raza: eo Los Miserables c ita 4 uno 
de sns tíos, obispo de Ptolom ea, y en otros 
mnebna pasajes s» oenpa eu deparar la  hi- 
daiguf» de su linaje.

Nació mny débil de caerpo y de constitn- 
c.lon ilelieadíslm»; an m adre reconcentró 
todo sn carifi') en aquel h 'jo  am enazado de 
m uerte a l em pesar á v iv ir, y  aún en la v ida 
erran te 4 qne la  obligaba ta  profesión de sn 
esposo, qne en aquollos tiempos de guerra  
m archaba de un lado á  otro tras  sn bandera 
logró robustecerle 4 costa de mil afsoM.

Su madre, 4 pesar de en ación con el mi­
lita r  bonapan ista , era por sue antecedentes 
de familia y  por sa propia inollnaolón leg i- 
tim lsta, y  V io to rH n g o h »  explicado por el 
respetnoso cariño que sentía hac ia la q u e  
ta n to  le  babia enidado, el entusiasm o por 
los Boibones, qne sin tió  a l principio de sn 
carrera, y  que expresó en poesíss como ia 
dedicada al nacim iento del conde de Cham- 
bord, un a  de las m ás tiernas que hacom - 
pnesto.

Cuando JoséB onaparte  fué nom brado por 
sn  herm ano rey  de E spaña, S ig ibetto  H ago 
lo aignió desde Ñ ápeles, y  obtuvo, ade­
más de BQs altos grados m ilita res, e l car 
g o d e  mayordom o de J o i é l .  laa ta lado  por 
razón de su cargo en M adrid, llam ó 4 sn  fa­
milia. que vino 4 estableo-reo en la capital 
de Espafia, cnando V íctor Hugo ten ia  nueve 
años, e*to es, eu 1611, 
tuvo entonces ocasión de v isitar algunos de 
nnestroB m onom eotns históricos, que causa­
ron  nua profunda im presión en sn irosgina- 
ción p te c e z y  vivísim a, y  que le  hicieron 
lo rm ar d e  Eapafia iid& idea tomancescftp qae 
siem pre h a  tenido, cuneiderando este  pala 
como poblado de fendales castillos, propl- 
O'*’* 4 leyenda. Eu el tom o segundo de 
L  Homme qui r ii pone en boca de un perso- 
n .Je  loe versos de una canción .efinafinla.
com pnosta por é).- ....... — --------

U raillor»!
De palabra 
Nace razóu 
D e lu z e le o n . (1)

Noche q u ita  te  de allí 
E l alba can ta balla 'í.

 ̂ e^ua iasm o  del pneblo francés por 
ylo tor Hugo h a  rayado en coito por parte 
de los parisienses, y  es que Víctor Hago tu 
ilaoujesdo siem pre 4 la g ran  capital lla­
m ándola cerebro de Europa  y de « tros mo- 
dos no ménos pomposo», y  h a  recog'do lúe- 

I go mucho sgtadecim ieniu del pueblo de 
Paria.

F uera de Franoia los «Jiuiradores dsl in s­
pirado poeta y  dnl escritor f,.cDadu ab u n ­
dan en todas parte?; mas los que looalili- 
quen como a c ó d e lo s  primeros p o e ta sd e  
todos los tiempos, aegúu dicen muchos de 
sus Gotupatdota».

L if& lta d e  espacio nu uos peemita en­
tra r  hoy 4 referir a ’g u n o B  rasgo» bastante 
gráficos dal carácter de Víctor Hago. H sy 
algunos tan salientes como el que registra 
Arséne Houaaye a l hablar en m e Confesio­
nes, rscieutem ente publicada», de la  prim e­
ra  r is ita  qne le  hizo.

L e presentó Theophile G*utier con e s tu  
palabras:

¡Oh, gran  Víctor Hoge! Os presento uno 
de nuesiroa amigo?, nn poeta, qne llega de 
la  pá tria  do Hacine; pero no le miréis ns( 
por ero.

—¡AL! contejt»  V íctor Hugo. 31 Eaciae, 
no hubiera escrito tragedias, qné grande 
hom bre hubiera sidi!

L a  conversación oontinnó en este tono 
m ostráudoio V íctor H ago, como solí», des­
preciativo para  todos los grandes escrito­
res.

“ No creía yo n i una palab ra—añ ida  Hoq- 
asye—de lo que V íctor Uogo estaba dicien­
do, n i é l tampoco; pero era  preciso entrete­
ner 4 sus cortcsaniis.”

V íctor Hugo, que h» sido en extremo
económico, poseía nn a  fortuna m a r  consi­
derable. ^

A bura se están  vendiendo eu Paria tas 
obras de B astlen Lopage, e l cual conclnjó 
el re tra to  de la  sm iga de Víctor Hngo, 
MUe. Jn lie tte  Dronet, 4 quien él tnvo ea 
en casa más d e  tre in ta  años, y  desde qns 
en e lla  v iv ía sn propia esposa, que te  mes 
fné m ny de?gcac a ta .

Al m orir Mlle. D ronet, la  fué  ofríwido la 
re tra to  4 V íctor Hngo, y éste lo rebasó di­
ciendo:

‘ No b a r  re tía lo  qne pueda suatltnir 
aquella radiante visión desvanecida.”

E l re tra to  se ba vendido ahora en públi­
ca subasta por 11 509 francos.

(De MI D ia  de 23 de Mayo).

N O T IC IA S  V A R IA S .

Es m enester 4  cíelos ir 
Y tú  que llornbaa reir.

V íctor Uogo sólo estuvo un lü o  en E spa- 
fia. qoe abandonó cnando e l te n ia  diez.

V uelto  4 P a lie , comenzó entóoces en sério 
BUS estudios, descuidados en loseontinnos 
v iejas de sus padres, y  y a  se d istinguió en 
los bancos de l colegio por sn  precocidad y  
sn feonndidad. Con Isa composiciones que 
escribió d e  los trece 4 los dieoisiete sSoi, 
ee podiian  llenar muchos volúmenes.

D e e s ta  época ee un  dram a, Inés de Cas­
tro, recuerdo d e  su paso por Espafia.

Sos oda» legitim istas A  la eslátua de E n­
rique I V ,  A  las jóvenes de Verdun, A  
Luis X V I I I ,  odas eo qne se ensalzaba al 
trono  leeltim o, obtnvieron premio en los 
Juegos F lorales. Chateanbriand lo llamó

—E n V illaclars fué sorprendido nn indi­
viduo por el v ig iU nie dei nnevo teatro La 
Caridad, en el momento qne tra tab a  de ta ­
p ir los caños bsjan tea qne tiene el edificio
para  el desagüe de las azotaas. 8i hnbiera 
logrado en lú ten lo  quizá» tuviéramos qos 
lam entar el desplom e de ta n  bella obra, 
porqne la  m aldad la  hacia el apiebendido 
en los momentos de em pezar 4 caer nn co­
pioso aguacero.

—Los señora'» J .  M. Avendafio y V‘, h»a 
recibido de V erseras por el vapor Ménda 
Nóñez, }!6,000 en plstA.

— Sft-rqij f  ' II— '" "  prrloile lo-
lea Donipten h ijo  y ounainBsMrioi en

( ')  Pm  sonido.

esta plaza del vapor espafiol Zsovofu. cate 
buqne salió eeta m añana de Liverpool, ’vi» 
Cádiz, para  este puerto  direccsmMt?.

—Leemos en E l  Diario de Cárdenas-
“ A  las siete y media de I» psMda noche 

se presentó en el vecino poblado de Cantel, 
un a  partida  de 17 hom bru, \r> fie ellos 
b'aucoB y '2 negros, alindados por el cono­
cido Félix Jiménez, lo qns produjo en el 
vocindario la nstnral alarma. ÁpsáiouM 
algunos de los iudividus de la partida eo I» 
tienda del Sr. P/endo?, robando cnaoto pn- 
díeron, amenazaban quem ar todo elcacsiio, 
no quemando después más que una de las 
osas», por las eúpUcaa de alguiioa. A Is 
faeizs reunieron 4 varios de los vcoíio* 
obligándoles á  g rita r F tva Cuba libre! y  i  
dar otros g ritos tan  subversivos como el 
citado, después de lo cnal yd e  haber come­
tido alganas otras fechorías, sa reliiaron 
son gran  calm a y  sin dem ostrar tsmor »1- 
gnno.

A hora bien; la partida  de Jiménez, ssgúg 
la s  noticias más ciertas, va perfectamente 
uniform ada y arm ada de lífles, rewólveis y 
m achetee, á  la  vez qne provista de bnenos 
caballos y  camina por lugares qne, gtaolss 
4  las excitaciones de la  prensa antonomists
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no caentftn U;' toa tees destaca-
m eato s d e  Gaa:d:.^ C uU  que por vaeltA d« 
CABtel faeron sapiiin idos en  el A r r e g lo  61- 
tim am ente Tetiñeado. Kasón teafan , poee, 
para  cam inar tranquilos y  con calma."

—P u r acner-lo en tre  las CompaSias de 1a 
H abana y  B a b ii. «oprime la primeiA ei 
tie n e s  d irectos A, Ib  C. y D, en tre  le H a­
bana y  M a ta n u s  y rico  versa y  eq bqb f 
nea ordinarios 4 y 7, rebaja e l pasaje en nn 
SO, tS y  10 por 100 eo las tres clasee, res- 
poctlvam entc. L a Babia no varia ios i ti-  
nrinrioB de sus trenes á la  H abana pero ele­
v a  sns tareas, qne Labia reb ijad o  por la 
competencia con la H abana á  loa precios 
qne aiitlgaaiueate cobraba, estableciendo 
Igual rebaja qne la  CompaSia de la  H aba­
na. Estas innovaciones están  á  la  aptoba 
cidn del Gobierno G eneral y deberán anun ­
ciarte  al público ántes de establecerse.

—El Alcalde Municipal de esta  ciudad 
b i  participado al Gobiomo Civil q ae  liaoe 
cites dias en tró  en nna f'inda de la  calcada 
ilel P rioeipe Alfonso, no individno, el cual 
despaea de alraoizar manifeató que no te  
bia dinero con qae abonar la  comida, ofre - 
ciendo vedver ai poco ra to  y  dejando eotre 
ta n to  á nn nifio oomo de ocho anos de edad 
que ilic-i lla u a r^ e  V alentía , natn ra l ds 
Üiei fuegos y  q ae  es aa rgara  se r h ijo  de 
aqnel.

.Se La diepnesto por el aci'e dicho G o­
bierno ol Ingreso provisional del citado m e­
nor en la ca'-a d e  lleneflceucia y  M aternidad 
y qo > p r  ia  policía se hagan las averigua- 
ciiiDes consiguientes acerca del paradero de 
sa padre.

-S e La resui lio  que loa iud ividuos del 
ejéiclto rebajados le sn  (ie.:larados deserto 
ib t, liuiupro qae se aasen tea  sin permiso, 
del piHitii de sn residencia, y  castigados re 
tliAndiile d r o b a j  ', t i  con (nativo de no 
Bvissr que vaiU u d e  patrón ó establecí 
miento en qou traí-ajao dentro  de la  misma 
localidad , se perdiese de v is ta  al indiví 
doo.

- Novi’d'iíieo lii- Policía d e  ayer:
2'. . .¿dubte de G ..biom o, núm ero 15, de- 

ta ro  ayer ta rde  en la  calle de la  Bomba ee- 
qnioa á  la de M orserrate , á  nn hom bre 
blanoo, q ae  se persegala á la  vos de ¡«taja! 
por habt-r robado roumi-Dtos an tes, 7z pesos 
50 ceotAVos en b illstea del cajón del e s ta ­
blecim iento de m áqnioas de ooi'er aitnado 
en la calle d«l O bspo , núm ero 113, coya 
caaildad fné recu p riad a , por a rro jarla  el 
detenido to  la  haida.

A ver ta rd e , m ientras nn vendedor am ba 
lante de quincalla despachaba por Ib re ja  á 
nna vecina de la calle de San Nicolás, n ú ­
mero 202, le  rob.troa an a  de las cejas con 
mercancía, valorada en 40 pesos billetes, 
ignorándote qnieo sea el autor.

Auoi'be fué di-tenid.i an m oreno qne se 
haltabs clronlad > desde el 18 d e  D iciem bre 
de 1884, ocopáodosele no  cuchillo.

Tam bién fué d-tti-nido esta  m adrogada 
en e l P arqae Cei.cral, a n  hom bre blanoo 
qae se hallaba < ircalado por e l d e liw  de 
harto , d e a le  el d ia  9 c|e Abril de iSid.

En la  ca 'le  de U  Fandición, faé  herido 
esta  m adragi-da nn pardo conocido por el 
Morenito d t  Belen, eieado detenido el agre - 
sor, qae lo fué otro pardo ouoocido por 
Puerto B  eo.

Aaocbe^ á  eso de las 9, ea  la  calle de VI 
llegas esquina á  Em pedrado, dos gaardiaa 
m anicipalea se foerun í  las manos eu dispa 
ta , resoltaodo ambos lesionados, no sin qae 
el ODO disparase a l otro nn tiro de sa re 
TÓlver sin herirle, sfi-ttanadam ente.

Ambos se revlstiurou d e  aa to n d ad , y 
m útaam eote se detovieroD, para qae otros 
coupsfieros los llevasen a l la g ar corres 
pondieu te.

—Eu la  A dm iuistracion Local de Adaanas 
de este pnerto  se bsn  lecaodado el dia 12 
de Jno io  por derechos arancr^larios:

E n  oro.....................................t  15,312 94
Eo p la ta .................................... 42u 46
En b illetes................................ 2,547 87

Idem  por Im pnesto :
Oro.......................................... $ 8,270 71
—A las dos de la  ta rd e  se cotizaba el oro 

d il oofio nspafiol en p lasa de 131 á  134^ por 
100 premio.

oolumnas, y  el m lstu) gaoetillero queda 
tam bién á  la  dispoeielón (en todas partei') 
de ese m pw ío miembro d«l cofrade qne glo­
r ia  haya, de ese miembro q ae  tan  mal ha 
pagado fa e e tra  am istad franca y nuestro 
cariño verdadero.

C '« r ra n (e a  « n  T u c o n .—A  ios qae,
por sn posLlón. 6  coDdició--i. ó coastitución 
ó lo qne sen, no hayan podido dele itarle  en 
Gervantei con la  tepreaeotación do las más 
ap laudidas obras de so repertorio , bnena 
oossión de hacerlo se lea presen ta m aña- 
Da.

Caatro zarsae’as, nadam énos, se pondrán 
en esceoa, qne son á  tabei;

A gunyC utrnoe .
I m  Diva.
E l novio lie doña fhé$.
E l  Prólogo.
Con rssou llam a la em presa á  tan a b u n ­

dante y ash efa  fiesta, función monstrua.
■¡Faneión mónstrua\
D esum os que aya nna en trada ntons 

truoea.

I r i j o a  -E n  este tea tro  se dará msfiaoa, 
domÍDgi. la SHganda'representación d é la  
novela cóm ico-lírica-dram áúca, basada so 
b re  nn a  de Ju lio  Verne, y  escrita  en prosa 
p o rD . Mignel RamoH C sriión , música del 

o Caballero, tito lada: Los Sobrinos 
del OapUan Oranl, p era  la oaal se c je n ta  

g randes d.’coraciuues, vistosos t r ^ e s  y 
lojoaos aíreteos.

T rab aja  en esta  obra toda )u lom p iú ia  y 
aqaí dam os los U sm ativos títn lo s de los 
co'idroí;

iV iva Cliili 1

G A CETILLA S.

R e p a r t o  p r f e n i < e —Ea ]». nocbn 
de a> tr viérnee, s tg ú n  an nucíamos, tuvo la  
gST la d sciibocióu de tos prem ios qae ha 
bian merec’do ) is  d ísc lpalo i m as aventa- 
jsdiit del colegio qne tiene rstab '»c ido  y 
dirige el Pbro. D. F rancúco  M aií* Booet, 
en la  calle de Acosta niim. 17,

Pietidíó el Hoio el lim o. Sr. M agistral 
del Cabildü EileaiAoticii, acoiuiiafiadA áA 
dlgaíolnioa eacerdotea y o tros de la  Comn- 
oidsd d$£a|uualU as Dolca-eva.

n i f’Bro" B jn e t, pnioanc.ó  uo elocuenlf- 
elniu disrarao sobre lo qne ee, rep resen ta  y  
vida la ida ración  p iim aiia , uomo p ied ia 
fandarneutal, base de toda sociedad.

El lim o. 8r. M agiatral, contestó al floal 
de tm  solemne acto, corruborando cnanto 
había dicho el D irector del Colegio, y  de­
m ostrando con fácil y elocuente pa abra, 
todo o.ianto deben interesarse los qne aman 
de veidad  estas preciosas provinoias espa- 
fiolas, en f  .vor de la  edacaoióo prim aria.

L a ouLCUirenria fué nnm erora y todos 
salieron aalÍ!ifecho8 <le la ja a tic ia  ouo qae 
el ttifaaoal deexám en había procedido res­
pecto de «qarliue qne más lo hablan  me­
recido. D urante los exámeuoa, llamaron 
macho ia ateucióu d r l  (ú b iic j dos peque- 
ñoclos, uno de cioco i áoa y  o tro  de siete, 
por la Úimeza, fa< i4dad  y despojo qne de­
m ostraron. El prim ero, de apellido Gnmá. 
v is te  aún falda de n iña , v  ob tavo  mndulla 
y  diplom a y  otrua prem ios, y el segando, 
qae desde el prim er dia da exim an llamó 
le ateociÓQ y a» biso notable, ubinvo ocho 
sobresalientes, dos medallau, an a  de oro 
y  o tra  de p la ta , nn diplom a y  otros p re - 
m iot; y pedemos asegarar que apéoas lie 
v a  an año de c--il< gio, y  sapim us qae se lla- 
m sb s  Joaé I. da Palomino.

CoDcinyó el acto con refrescos, dulces y  
llenies rxqaisitiiB, q ae  se repartieron  coa 
profusión.

Q uisiéram osf.lic itar á  cadá nno de los 
qne más se dicTingaieron. pero, como esto 
no nos e< posib e, eocarg im o i á  los jóvenes 
D srdet, M illares, B u 's  y A iantabo, a ' te li-  
eltsrle^, que f-lic iiea  ea  nasstro  nom bre á 
todos sns condiscípuloa.

/H  a r t i e u t o  m o r t t e  —Así titu la im es 
tro  querido colega ‘ iii Quevedo ’ aa último 
pot-pouri, escrito  al dar las últim as boquea­
das de la agonía.

A todos deja algo en sn testam ento , y 
cada cnal aedefli-n ia  eo lo qae {laidan 
ofenderle las «nand qoe ha(^e. y  hablemos 
nosotros de l-> que á  nosotros nos lega.

Bien sabe el filiado colega qne noeotroa 
00 nihi hem o < esourri-to a l discutir acerca de 
¡OI eondictonse artíeticae de una tiple. H ioi- 
moa nnestra  d r fe n is  como podimoa, y  " £ i  
Qaevedo’’ sabe qne no llevam oi en la  con­
tienda ta peor parte . De lo qne nos estaba 
vedado h s b lir ,  no h ib U m  <8; y  ea-u no es 
eeeuTTirtt, es oom plir como boeno y dis- 
ore>o.

Y buena pesadum bre tovim os por eli», 
qoe S pod.-r d i-p n n e rd e  nn ‘ Qaeved..” más 
ó ménos villano, nos Im biéram os sscadldo 
las pnlgaa á  nnestro  antojo.

S i gaceti,l<-r<> de L a  V oz no llam ó en sn 
aynds á  .y«dn de ios P a ío tes  qne no creyó 
Eseesitar ayudae d e  nad ie qu ien  siem pre se 
hs encootraito «ano y  robusto  y  con tnisa 
digestiones dign-is del m ás privilegiado de 
loa estómagos hom auos.

£I 8r. Palotes v ino ein q ae  nadie lo lla­
mara, vino por en cuen ta  y  riesgo y fué a d ­
mitido como aque l qoe merece todo género 
de hosp ita-idad  y dofereucla.

EL Sr. PaíoiM  no drfehdíó al gacetillero 
de loa ataques Insnlsos y  disparatados da 
" E l Q aevedo.'’ El Sr. Palotes h ito  a ' g a te -  
ti t 'e to  la in s tic ia  d i-creer qne " £ !  Q ueve- 
do" no po-U'á atacarle «a térm inos qae ne 
cesitaae a c u d a s .. . .  y  fué, sm  dada , porqne 
conocía sus digoationes segaras y m arav i 
llosas.

El Sr. Palotes no h a  escii<o un a  sola ps
j*físTi ^
lo llam ó en su ayuda , ' t la io  *es 9--^ 
Q aevedu” no h a  dicho la  voidad, n i . . . .  in  
articula mortis.

Pero el gacetillero  de L a Voz cunoce 
bastante al nrtowñro de " E l Q ie w d u ” qne 
tanto  le d ia tingne, y  sabe perfac tsm tn te  
qne la  cansa de Ja ojerikd que eae miembro 
la  Qvofi:sa, es la  gaocull*  con que dió caen - 
t«  de la  aparición del m alogrado ‘ Q aeve- 
do."

3“ IV
4* Vamos subiendo.
5“ 20 000 piés de aitnr*.
6? El (íondor.
7® ¡■’natio  tiro»!
8“ Vi la  de pájaro».

Solo p » r  v e r la s  b e lla s  
decoraciones, 

en tra rá  eo Irijoa 
gente á  montones.

V e r a a n t e t .—A  Isa 8 y á  las 9.
Los do* sotos de la  preciosa sa rz je la  no ­

minada; Tela de Araña.
A las 10.
E l  hombre es dibV.
Al fical de todos los actos: can-can á  to­

d a  orqnesta.

U i e t o r i a  t r i ó t e .—Erase qne era nna 
jóven  ila s trada  m aestra mim lcipal del b a­
rrio del P ila r  qne, desde hace más de un 
año, ven ia padeciendo m or'ifl.:ante y  cruel 
dulencia.

Cnaado e s 'a  se lo perm itía, l le n á b a la  
en fe im t m aestra todas las obllgacioces da 
sn escaela. Caando aignna vec, sn enfer 
m edad se agravaba, la  pobre m ártir hacia 
qne an a  sn stitu ta  ocupara so  lag sr, debi­
dam ente antnrieada.

V erdadera m iseria pasó la  enferm a en 
várias ocasiones. EL Municipio no le  s&tie 
facía sus hab ires, y  ladeid ionada no podía 
llam ar al m élico  por la seori la r a i m t  e 
qne no ten ia con qoé sstiefacor eos bont • 
I arios.

P ero  en todas partes hay bnenas almas; 
no médico inteligente y  caritativo  asistió  á 
la cuitada gratuitam ente.

Los m edicam snlue, en cambie, no era da 
ble obtenerlos en igual f-irma, y  solo cnsn - 
do alguna bondadosa persoca lo i pagaba, 
p o d ía la  jóven  y  desdichaila m aestra m ili 
zar *0 eficacia.

tY  el oarerol
Empedt-roido c o m o  to d o s  los d e  su  e s to  

fa , DO tu v o  oonslderaoiojee á  sn  p o b re za  ni 
lástim a á  sn  d e sg ra c ia ;  y  la  enferma fu é  
arrojada á  la  calle.

Met óse la m ísera m aestra del P ila r  don­
de pudo, y  donde pudo fué ana casa de pé 
simas condiciones h ig lé vioas para eecneia 
y  para vivieBd».

Contristado el ánimo de la  doliente maes 
tra , sn jeta á  la  iu flaecda  de la  hnm edad y 
de o tras causas peiniciosae, sn enfermedad 
ozpsrim eiitó grave retroceso.

Y  m or'ó.
F a é  en terrada como pobre de solem ni­

dad. El A yantam iento no bah ía pagado. 
L a infeliz m adre du la  m aestra e ra  tau po­
bre com» en hija; no ten ía  no medio paiti- 
dc por la mitad.

Y  fuó lo grande qne, hasta p .ua que el 
en tierro  ee rea líz ira , hubo mil diflonItsUes. 
E l 8:fi ir Cura párroco no podía com prender 
qne nnasefio ra  m aestra , en aciivo servicio 
en nna eícnela m unic pal en propiedad, no 
tn v ie ia  dinero.

Y  suri era, sm embargo.
Al sigQíent» dia, publicaba nnestro  res-

‘ Doña Concepción Gutiérrez , m aestra 
m nnicipal del barrio  del P ila r , m urió antes 
de ayer j  fué eu ts irad a  ay*r tarde.

Descanse en paz tan ilu strada profesora.”
Los com entarios de esta  tr is te  y  verda­

dera hU toria DO se pnedon hacer sino con 
las lágrim as en los ojos.

í i c e o  t t í r t i e t i e o  y  t , i t e r i u r i o  d e  
G K a n a & n c o a ,—D am os m uchas gracias 
á  D. Jo sé  A. del Bío, por ia  cortés in v ita ­
ción coa qae hemos sido honrados:

"L a  J n n ta  D irectiva del L iceo A ctíitico 
y L iterario  de Gnanabaooa, tiene el honor 
de inv ita r al Sr. Dir.iotoc y  Bedacteros de 
L a V oz p a  Cuba para la  función que ten ­
d rá  efecto en dicho In stitu to  la  coche del 
16 del corriente, con m otivo de celebrarse 
el vigésimo cuarto aniversotlo  de su inan- 
garacloD.

Guanabacos, Jun io  10 de 1885.—El Se- 
eorCario general, José A ,  del Bio.''

R o u f f h  OH C rw w *.—(Adiós, Callos.) 
Pidos© el "W ell’s Rongh on Com e.” Cura 
rápida, com pleta, perm anente para  los ca­
llos, las veringas y  los juanetes del pió. En 
venta con loa Boticarios, José Sarrá, H aba­
na, Unico A gente para  Cuba.

R a r a  r e s t a u r a r  e l  C a b e llo .~ F r ó -
tese la  piel del cráueo con un cepillo nn 
poco duro hasta qne se penga encarnada 
por la fricción y  apliqúese luego el Tónico 
O riental con las m anos hasta producir an 
absorción. Repitase esto dos veces á  la  se­
mana. Al cabo de dos ó tres  meses el nuevo 
nacim iento del pelo será visible, si las ra í­
ces no estaviesen m uertas.

P ara  ex tirpar la  Caspa —Em pápese toda 
la cabeza con el Tónico y estréguese hasta 
form ar u n a  espum a blanca como jabón . Re­
pítase esto duran te 6 ú  8 días, y después 
úsese diariam ente una pequeña cantidad de 
Tónico O riental. Esto es suficiente.

Aunque sencillas, si se  observan fielm en­
te  estas inetracciones, se obtendrá una es­
p léndida cabellera, logrando ex tirpar toda 
caspa y  dem úi sfeociouos del cráueo. 27

S .a  t n e jo r  y  t n a e  p * r f ^ c t a  K m eile lo u
da ACElTüDKUlOADO DE BACALAO ile No- 
KUEOA oou los Blpofotfitot de eat, toda y votara pre- 
patida por LA -.«lAN & KEMP —New-Vokk

Eo vista da los mSioerosoa di osos expresados por 
muclios de vuestros elientes de dlfeientes meici- 
dos. de que oirezoamor al pública una Emalsionite 
iuooDtestable ezoslenrU, Lecha del Aceite de Hi-
Sado de Bacalao más fino y puro que exista, nos 

emoe al Un decidido i  acceder a los deseos de 
nuestros atnigos, ,r al efecto hemos preparado, j  
teosmoa hoy el gasto de ofrecer al público, la Emui- 
Bida más perrecta que pueda pTodnclr la ciencia, 
hecha del Aceite de Hígado de Bacalao mis puro y 
eaoojido, importado expreasmenii de Noruega por 
nosotros mismos, y de lo* Hipofosútoe de Ool, Soda 
V Potaba de mayor pureza: todo combínalo según 
ia fórmala qnimioa más correcta, basada en la eé- 
lebrs combinación del Doctor Churchill.

Sabidos y oonocidOD son ID todas partea las vir- 
tadea de una bnena Einnlsidn de Aceite de Hígado 
de Bacalao, y en el presenta ooio, sólo ísnemos que 
decir que, tanto la absolnla excelencia de ice ele­
mentos que empleemos, como el esmero y correo- 
dúo clentifloa que ponemos en su nreparocidn, ha 
oen da iiusetra (-im nlalA it d e  A<*elte «te 
l l f g a d o  d e  B /iC « liiO  e  <n lo e  K lp o fb » -  
d t o s  d e  C a li  S o d a  y  P o t a s a  la u.óa p 
fiiota, eficaz y agradable de loa que existen en el 
mercado.

L .a  E m u ls i ó n  d e  A c e l le  d e  H í g a d o  
d e  H a c a l u o d e  N io m e x a q u e  bov tenemos 
el gusto de ofiecer si público, es no solameute nn 
poderoso reconstituyente de las oonstitiiidones d4 
bilei, y nn Bemi-dio seguro é infalible contra todos 
las afeooionea del Pecho, la Garganta y los Pulmo­
nes, y otras en que ee prescribe el uso del Aceite — 
Higa o Ue B >o«[ao puro, elno que tambián ee en sí 
S L  A O EK TE D IS E S T IV O  PO R  EX CELEN CIA  p a r a  
estómagos deúoodos ó dispépticos.

De veuta en loe principales DBOQUEBIASy 
b o t ija s  de la Isla.

Exij ee la “Marca Industriar’ como garantía de 
legitimidad.

ig i t H ia  P u n -ó « jB iú l d c i  S a u t o  C r in o  
d e l  U n e n  T ia je .

El Viérnea dote delcoiriente se dorú prisclpto 
ol novenario que consagra anualmente éeia Iglesia 
al sagrado Coiazon de deins. y  el día 21 seiáia fiéis- 
to eoAaiEe comeizandola mis» á loe ocho de la 
maSaua. Por la tarda después del Saútn Rooano se 
hsTá la precesión por el interior de la Iglesia segen 
costumbre.

E»t i» cu lfs son costeadofl con Ia« limosnas de 
los fiele*. Hsbina 10 de .Tumo de 1885.—El Párro­
co. Itafasl Alonó,

2 5 ¡1 ~ P  41586

I g le s ia  d e  S a u  F r a u c i t c o  d e  P a u la .
El domingo 14 del corriente á las 8 de ia maSan» 

se Celebra 1» solumne fiesta que auualmento se oon- 
8»gra 6 San Antouio de l’adua, con misa cantada á 
toda orquerta y sermón á cargo del B. P, Hoyo de 
la Compañía de Jesús.

2 5 5 0 -P —41.586

B a t a l l ó n  d e  I i ig e o le r o a .—Program a fie 
las piezas que ha de tooar la  banda de 
m úsica del uiismo en la  re tre ta  de esta 
boche en el P aiqne C e n tra l:

1* Parte.

1? "L oe A rtistas,” polka; Coop.
2® Sinfoula "P s rg ra f  3“,” Soppé.
3* P reladio, introdoooión y  acto I® de 

Is  ópera "AfricaDa,” Meyerbeer.

2» P .r tp .

4? F an tasía  sobre motivos de "L es Clo- 
ebee de Cornevilie,” F lanqaette .

5° "G aictí,” tanda  de valsee; W ald - 
tenfel.

6? "S ev itia ,” Paso doble; Jnarrsnz.
H abana 14 fie Jon io  

rector, Juan  B ro th i
d e  1885.— E l D i-

CEONICA RELIGIOSA.

Y ASÍ filé qae esa miembro, qn-< ha mstAdo 
Al colega luáe qae el fallo del Tribunal, se 
o re jó  Alndido un lo qne squolla g see illla  ee 
refería á lo* qae en "E i Qauvedo’’ eeciibían 
con ménos gracia; y ee «soIctíó, y. o lv idando  
Apl*nsi>eaqCerioies, qai*o herir de caAlqoicr 
m ido  la sQieepúbllidod del gacetillero; y, 
para  hacerio, caIqiddíó é injurió, opovién- 
dose al criterio  goners!, á lo  qne él pensaba 
qae el gacetillero etCimaba j  distiognía.

Cato es todo; y  á  esta  fra iijs  explicación 
h s  dad-> la g a r  el fie>i>reciativo tuuo con qoe 
esem 'rm iro  de " £ .  Qaevedo” se h a  dignado 
despedimos.

Di á, ta l ver, q ae  «I gscelilluro ha espe­
rado á qne BnmAro volnble y  versátil 
haya eipxhiuli «u M w ism a en tidad  de "E l 
Qnevea.',' país decir eeta« cosa-; pero, si 
tal dijere, ro  eetarA ea  lo jn sto , porqne sqo í 
pone el gacetillero á  sn disposición estss

'P o ro s .—
£ i  aficionado 

al espuo fino 
vaya tnafisnita 
al reglano circo, 
donde se ca jean  
y  se dan mnlé, 
á  cnatro berrendos 
que ee lo qae hay que ver.

B u e n a s  s o n .—No ha mnobos diaa p ro­
metim os usar c<enaa lim as qne se nos ha­
bían  rcg ílado , d-atinadas á la  eetíspaoióa 
com pleia d i  los callus.

Hoy podemos asegarar (y de ello son 
tMtlaiODÍoa f'-huoientes algnnos piés de va 
líos amigos y loe dos propios nuestros) qne 
esas lim as merecen la  protección de enan 
tos padezcan callos.

Véndense en la  calle de M ercaderes 80 y 
32, Café, donde ee dem nesira ai rose tozado 
gao, ei qne en la actnaiidad tiene callos, es 
porqne le dé la  re»] gana.

S o n e t o  f u m a b l e . —E í  SuNsrN sa lnds 
respem osam snie a  lodos sus colegas, grau- 
dee y chicos; blancos y  neg'oa.

Y  lee rnegii, «iuo hay iuconveniente, re 
produzuan el siguí sote soneto;

A  F0MAB.

«¡Oh TACfís los que am ais con pasión loca 
Loe siifldie doeno>ntos celestiales.
Venid de ham o á  alm irai- las espirales.
De este cigarro, qne á  fum ar provoca.

iOh,_niñas, cayo amor, oonsíante invoca, 
El vi--jo y jóven , en pusióii ignalei:
B sad. coa vaestroa Jab ijs  de corales,
E ' ScNSUN, carem elo en vaeetxa boca! 

Y . . . .  todos fnaiad  dél: ca ra  el oacatro,
E l hígada, el pnim ón; lim pia el gargüero, 
Y de los d ientes e l dañm u’s a r r o . . . . . .

Conclayi», prediciendo a l m undo en tero , 
Q ae siem pre habrá , fumando este  cigarro: 
B J ie ta ,  amor, salud, g loria y ...D IN E R O ."

COLIBBÍ.
¡Que nos aspen sí es te  Colibrí no es el 

mismísimo dueño de S ursur.'
C u e n t a s  c l a r a s ,  — Accedemos muy 

gusiosoe ai m ego que se ucs hace d e  qne 
pnbliqnemos la  signícnte comaDÍcacion:

“Sabana , Junio  12 de 1885.

Señor Gacetillero de L a  V oz d s  Cvba .

P i esebte.
Muy sefioi' mió: R asgo á  Vd. q ae  se sii*  

v a  d a r á  conocer en la sección a an diguo 
caigo de ese im portante periódico el resu l­
tado de la  corrida d e  toros celebrada p j r  la 
Sociedad M ontañesa de Beneficencia el día 
7 del actual, q ae  ee «1 signUnlc:

SANTOS D EL DIA.

Domingo 14 fie Ja c io .—Sautos Besilio el 
Mayor, obispo, doctor y  fnndador, y  Elíseo 
profets.

Los Santos P atriar, as Joaquín y A na.

(  Oontinúa.J

Bte«. Qío.

Prodnoto d e  la  f ie s ta ...$  
Im porte de los g a s to s . ..

laversion  de billetes 4 oiq 
para  cn b rii los gastos 
en Ta ^ guuda especie

5484 35 
1712 05

SI . .
43J 76

3772 30 379 75

379 75
D dlidad  líq u id a .. 2887 49

A nticipándole las g rae ia t por el favor 
que espero m ereoetle, tengo el gn^to de 
efreoerm e á  su* ó rd sn e i a ten to  s. s. q. b . e 
m .— E . Zorrilla.

N ota.—Los com probantes fie pago se h a  
Han i  disposloiub d e  loa socios, ea la  mora­
d a  del señor Tesorero d e  la  SecUdad, Sau 
Ignacio  21.” '

G r a n  p e l o t e r a . -  “L  i babtá, m añana 
domir go, a  a  J, en el te n e n o  de la  Víbora 
en tre  toa otnbe "B ando  Azn,” y  ‘ Bando 
P unzó .’’

E l m atch  lo presenciarán  innum erables 
é lla s  la  b ellídm a R eina del 

_Azn), S iita . E n riqueta  Gnasp, y  la  liofií- 
sim a R e in a  del "P unzó ,” S rita. Adelina 
iDignez, las onalee han «le sacar en fo u i  á 
BíM d e  nno d e  los baseboleros.

El ponto  de rennióu es la Sociedad "E l 
P rcgieso  nara do a ll m archar a l terreno  
designado.”

Ñ utida 
la  cual DO
...........el castellano.

Véase lo que sncefiló á  Ssn Joaquín y 
S sn ta Ana; hablan pasado toda su v ida  en 
ranto  enlace, sin qae el Señor les cooce- 
diera tener nn hijo á  quien d e jsr  sn nom­
bre y  sh r riqneZ 'S. Vivían oenforroes con 
la  voluntad de Dios, bendlciécdolo eu ia 
adversidad: más, bé aqaí qne habiendo s a ­
bido al tem plo á llevar a l S:;fior sus ricas 
doues fnerou rechazados y  viioperados por 
Díganos saoei'dotos, díciéudoles, qne Dios 
no querí» obsequio* de los que no habían 
dado nn vóstzgo á Israel. R atiráronse iris- 
t f s  y IhitO'O's por el insulto, y de coman 
acnerdo se fueron á o rar por espacio de 40 
dies, Jo sq o m  al monte, y  A na á  sn bnerio 
doméstico: donde cada nuo hizo presentes 
á  D 0.4 los favores qne había hecho á  Sara, 
á  Rebeca, á  Ana raad ie de Samuel, pidién­
dolo qne les quitase el oprobio de la  esteri­
lidad é infecnndldad. AI canolnirse los días 
de otacloD, el ángel del Señor les dijo qne 
tenarian  nna niña, y  qoe sería preoissm en- 
te  aquella, qne serla la  habitación de Dios 
en tre  los hombres.

Todo esto tiem po qoe Dios empleó para 
p repaiar los momentos de eo venida, fué 
un» profunda noche. “ D.jsdo qoe Adau-pe- 
có, dii’6 S. P adre Dam iaao, se eiceodieron 
dooeas tinieblas sobre la tierra , las coates 
doreron hasta  qoe vino la V irgen. Ea aque­
lla nobhe, noche solitaria, no digna de a la ­
b a ’ z t, de 1» cnal e s tá  escrito: posistee ti­
nieblas y se hizo noch-i, eo ella pasarán tu ­
das las bestias del campo: porqoe los indó­
mitos y  croeles «epfritns seaib 'arun  lazos 
por mii pai tes, paca coger como c; gieron á 
todo el IÍD»jn bnmADO La anro’'a  em pezaba 
en Maris, cuyo nacim iento prelnd iaba la 
mafi-'Da clara y serena.qoe p ron 'o  ae iba á 
Vi r.” loe último# viajeros qnu audovleron 
por estes tinieblas, podemos decir qoo fue- 
lun Juaijain  y  Ane: pues la  h ija , qoe fué el 
f iu to d e s o  santo enlace, fué la  prim era 
qoe empezó á  m archar en el d ia  de la  lac 
de gracia, no hab endo vi#to jam ás, no solo 
tin ieblas, pero n i aun som bra de ella*, pues 
fué s itm p ie  luz.

(Oontinuard )
_ Procesiou.—La del Circular en las Ursn- 

linae despees d« las preces de costnm bre á 
las olnco y  pasa a l H ospital de Sao L á -  
zer».

F IESTA S D EL LUNES Y MARTES.
Mi as solemnes.—En San Lázaro Ja del 

Sácaam enlo á  las 8.—En la Catedral lacle 
Animas á las 6 y la  de T ercia á  U s 8 —En 
lu p a rio q n ia la  de Animas en p n c  sion.— 
En S anta Tm esa y  M onserrate á  N uestra  
Señora del Cármen.

C oite de Mari».—D ía 15.—Correspoady 
Visitar á  N uestra Señora de la  Aennción ea 
la  Catedral privilegiada y en Guanabacoa 
á  la  m ism a eu la  parruquia, privilegiada.— 
D ia 16.—Correrponde v isitar á  N uestra Se­
ñora del Cálm en en Santa Teresa y  en 
Guanabacoa á  Santo Pom íngo.

DE OFICIO.
J u n t a  d e  O b ru a  d e l  P u e i- to  d e  i a  

l l a b n n u .
VRE3!DKNCIA—CIUCLLAE.

Rsoooocida pur e»ta Ju n ta  en sesión or­
d inaria  do la uiistiia, con v is ta  de los infor­
mes em itidvs ) o r el lim o. Sr. logciiiero 
D irector de las Obras del Pnerto, aeí como 
de uua Comisión especial nom brada al 
efecto, quo la  cauca principal que ocasio­
n a  las d iñcaltadcs que e sp e iiu en ta  el Co­
mercio en las dbscargse d,i los baques de 
tiaveafa, usi como el creciente dcterio to  de 
loa mnelles públicos, consiste on el mal 
uso qne de eiluc viene haciéndose, por nna 
costum bre quo ha ido airaigácdose con 
p e iju ’cio del comercio, en prim er término, 
á  ia  vez que coa dificultades para la  debida 
fiacilizaciuii por paito  de la  Hacienda, y 
por último, con riesgo de un completo de- 
teiiuru  de esas Obras del Estado, puestas 
a i cuidado de «st» Corporación, h a  juzgado 
la m úm a necosaiio a te re r ie , á  parte  da 
o tias  medidas tendentes á  defender los in- 
tere ea ganoiaUic, a l E"giain»nio vigente 
de 31 de O olabre de 1872 para ia "conser­
vación y reparación de los muelles del E s ­
tado,” con cuyo cnniplimieuto cesarán en 
SU m ayor parte  tos perjuicios y diflunlta- 
dea originadas por el desuso en qne aquel 
ha venido cayendo.

A  este fio se han tom ado las medidas 
oouvenieutes, y siendo nua de ellas el pre­
ven ir al Comercio Im portador, como que 
ha de ser el qne máa favorecido resalte, 
qne al efecto sea de todos conocido el re ­
ferido R eglam ento , tengo el honor de 
acom pañar á  VT S. nu ejem ptai del mismo, 
esperando que como asunto de general in­
terés se servirá darle pablicidaú eu el p e ­
riódico de su digna dirección.—Dios guar­
de á  V. S. muchoB año*.—H abana 16 de 
Mayo de 188.5.—A . Gracia.

R e g la m e n to
PASA LA CON81EVACION T POLIOÍA o s

B. I. P.

lu s c o s  trasm ite  na amigo, y  de 
'le o m p re n d id o  el inglés ai

L a  E x c ii ia .  B ra. B ’’ S u s a n a  
B e n i t e z  d e  P a r e jo ,

C m u j z w i u n s  CON l a  B a n d a  d b  D a l ia s

S qs snbrioos, sobrinos políticos y 
a ib íc ja , ruegan á  loa parien tes y 
amigos, á  los qne faeron alum nos 
del Colegio Pió E l  Santo Angel, y á 
las persouas piadosas qne ad* ian  el 
m ártes 16 del c o n ten te  á  las M 'sas y 
Honras iá ie b re e  que por e l e terou  
Uescaneo d e  su  alm a, han de cele- 
brurse en la Ig lesia  de la  Merced á  
las ocho de la m añana.

H abana, Ju n io  10 de 1885.
AntODio Bsuitez.
Nicolás de Osidenaa
Andrés Carrillo.
José M« Gsrclly.
Amonio GoQsaiíez de  Mendos*.

Los Sres. Sacerdotes que quieran 
decir Misa por el alm a de la  Exem s. 
Sra. D* Sasana Banitez de P arejo  en 
la Ig lesia  de la  Merced, el m ártes 16 
del corriente, de 6 á  10 de ia  m aña 
na, recib irán  la  lim osna de nn escudo 
en oro.
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CAPITULO PRIMERO.
D EL USO DE LOS M O E L L E 8 

Artfenio 1?—Se prohíbe e l paso de c a ­
rre tas y  canetiw ee, tirados por bueyes ó 
oahallciías, por los muelles y sus tinglados.

A lt. 2?—No se perm ititá  clavar 6 cortar 
e i  parte  alguna de loa m uelles para hacer 
am arras ó con otro pretésto.

A rt. 3?—E n los terraplenes adyacentes á 
los m aelles que conatitnyen la  zona m aríti­
ma de coranulcaolou y servicio, uo será lí­
cito levantar aduquines, abrir hoyos ó zan- 
jae Se, sin el com petente permiso,

A rt. 4?—Se prohíbe tam bién arro jar ba­
suras ó escombros eu loa muelles y  tingla­
dos, y eo ios puntos de atraque d e  loa bu­
ques, así como el hacer sobre aquellos la­
vados de tupas ó vssijiss, cocinar, p in tar; y 
én una palabra, toda faena que no corres­
ponda á  BU ubjeto, que es el de facilitar las 
operaciones de carga y  descarga. Los con­
traventores á  lo dupuesto  en este artículo 
y  los tres  anteriores locnrrirán  eo la  m alta 
de 2 á  5 pcBos, adem ás de subsanar el per- 
jnioio causado.

A rt. 5?—No podrá interrum pirse el libre 
tránsito  de ios m uelles, á  cuyo fin los efec­
tos descargados eeián conducidos á  los al­
m acenes de la  Aduana, ó ee colocarán ia- 
m ediatam ente bajo ios tinglados; y si no 
existibrao estos, se arreglarán  sobre el 
mismo lui.olle, quedando á  cargo del Guár- 
dam ueües cuidar de que no se entorpezra 
el paso, y de que aquel no sufra una carga 
que exceda de los lim ites de su segniidad.

A rt. 6?—No se perm itirá que haya bajo 
los tinglados depósituB de m aderas, tabla­
zón, caibon, ladrillos, guijoi>, tachos, pailas 
ó cualquier otro objeto qne pueda e s ta rá  
la Inclemenela.

A rt. 7“ — Tampoco ee perm itirá, bajo 
n ingún  coccepto, la  aglomeraciou sobro 
los mueltes ó  terraplenes, de pipas ú  otros 
envases destinados á  la  aguada de buques, 
y  sólo en caso de necesidad se consentirá 
con el permiso y  turm alidades com petentes 
el tránsito  por ellos, mom entáneam ente, y 
con objeto de conducirlos ai pan to  de su 
destino. Ignai prohibición se aplica, y  sin 
restricción a ’gnoa, á  la  ootocacion en los 
muelles délos efectúa propios d e  ios boques, 
como anclas, cadenas, cables, piezas de 
m eqoinaria A-.

A rt. 8?—No se pondrán sobre loa mue­
lles cubiertos ó  descubiertos Iss cabrias 
rara posar, perm itiéndose solam eote so ire  
os terraplenes. Las eontravenoiones á  este 

articulo y los tres an terio res se castigarán 
con una m ulta  de 5 á 18 pesos, y  el resar­
cim iento del daño, si lo hubiere.

A rt. 9?—Se prohíbe dejar de uu día p a­
ra  o tro  sobre los mueiies y  sus terraplenes, 
y  especialm ente bajo  los tinglados, ningu 
n a  olase de efectos que hubiezen sido des 
puchados por la Aduana, y a  sean d e im - 
portaciuD ó  de i'xpoiiaciont sin considera­
ción á  cantidad, clase ó calidad. Los in- 
fiaotoces pagarán ocho pesos de m ulta por 
el prim er d ía  qne ocupen lodebidam ente 
aquellos y 16 p o r el segando, doblándose 
en los s ig a te n ie s la  oontribucion m iéntras 
uo ex traigan sns efectos.

A rt. lü .—U na vez term inada por loa em 
picados de A duanas la  v isita  d iaria , se ex» 
traerán  por sn i dueños inm ediatam ente, 
de loe expresados mnelles y  terraplenes, 
la* p ipas de aguardiente, ag n ariás  ú  otros 
efectuada fácil combustión, siu que por 
m otivo algnno puedan quedar próxim os á 
aquellos, n i trnsegarse sobre los mismos. 
L;>8 que oontrariD ieren incurrirán  desde 
no priuclpio en el doble de la m ulta 
Señala el artículo anterior.

A lt 11.—Todos los efectos qne ae en- 
oueotren en los m aelles y terraplenes des­
pachados por 1a Adoaua, y  cuyos dnefioa 
no pdtezcan, ee cousiderarán ahaudonados; 
y como ta l se hará cargo de ellos el Rea 
guardo, coeduciécdoloa por cuenta del que 
resultare despuos ser su dueño a t punto que 
8« disponga, sin perjaicio  de exigir además 
la  m ulta ^ riesp o n d ien te . Si se presentase 
alguna dnda ó cuestión sobre quien debió 
‘Xtraerlos del m uelle ó terraplén , recaerá 
subre el prim itivo dueño la  responsabilidad 
de la falla.

A rt. I¿ .—Los efectos que se hayan decla­
rado avenados e© saoaián  por loa rem ata­
dores e l mí-mo di» que se haya verificado 
el lem ste , y ei por su mal estado no pudie­
ran r>,matarse, serán conducidos á  eu desil- 
no por sns dueños y  cousignatarjos iume- 
d iatam ente que ee declare a-f por la A dua­
na; en la ititeligencl» de que si no lo efec­
túan , lo hará pur en cuenta el Rssguardo, 
exigiéndoles adem ás la  m ulta que marca el 
artícu lo  9®

CAPITULO SEGANDO.

lies en tregará las m auivelaa del torno, me­
d ian te recibo, al esp itan , com erciante ó 
capataz de cargadores qne lo solicite; el 
cnal responderá, hasta  su  devolución, de 
los desperfectos qne procedan de mal neo.

Lo mismo se entenderá de l nao óe c a r r i­
leras, wagones y  dem ás medios anxUlares 
que peitenezcan a' E*tafio.

A 't .  19‘—Las planchhs para  descarga,, 
cnando se em plea este medio d e  hacerla , no 
se extenderán má* do dos m etros dentro 
del m uelle y  los extrem os de sns guarderas 
descansarán sobre este  por e! Intirraedio 
de tojines ó calzos du m a'Jeta más blaiída 
qUA la del piso.

A rt. 2t).~La8 pipas, barriles, huacales ú 
Otros bultos análogos solo podrán descar­
garse con re ten  de cabo:*, poniendo aileaiáB 
al pié de ta plancha algunos lampazos ó 
esteras para precaver el deterioro del m u e­
lle; y si fuesen cuñetes da clavos, manteca, 
etc., ae em pleará un cabo con pallete eoate- 
nido por dos hombree, para contener la 
Tlcleucia de su descenso.

A rt. 21.—P ara descargar el hierro en 
barras, y  en cnalquier o tra  furma, deben 
colocarse tablones s i pié de la plancha paia 
resguardo del uiuclle.

A rt. 22.—Los adoquines y efootoa de e ita  
clase ae descargarán eti cajonea sólidos, que 
ee dejarán correr por la p ancha, contenien­
do sn descenso con retenes y  oulocando al 
pié de aquella lampazos ó esteras segnn ee 
previene en el aitícn lo20 .

Art. 23 —Se prohíbe la  descarga y carga 
sobre el muelle de carretas y  uarretoDcj, 
que conduzcan bocoyes de masoabado, 
luíples d  otros efectos quo pueden ser roda 
dos de enlata, pues dichas operaoionas de­
berán veriflcaréo precisam ente en loa té rra  
piones. Siu em bargu, si la  extensión dul 
terraplén  fuese reducida, podrán descargar - 
Bo dichos efectos subce el mismo mnelle, 
puniendo en el piso uno ó más saco.* de 
paja ú  o tra  m ateria análoga para am orti­
guar el golpe.

Al t, 24.—P ara la caí ga y  descarga subí e 
el muel e  de e fee tis  no com prendidos en el 
arlíeulo anterior, sn ubaervacén las proa 
cripcioues marcadas para  lúe huqnes. Las 
infcaccinnea á  este anfcolo  y los oíacn an 
tr iio res  se castigarán oun una m ulta  de 5 á 
10 peses, y el pago dcl daño cansado; y  la 
reincidencia eu las mismas faltas con el 
doble de la  m ulta inipuesta por prim era 
vez,

CAPITULO CUARTO.
DE LAS UULTA8.

A rt. 2S.—El iinpoite  de las m ultas se aa- 
t i 'f a tá  siem pre en papel de clase corres­
pondiente á  en aícendencia, no admitiéo 
düse por n ingún concepto en metálico. Las 
»V6tí.»s causadas ae satisfarán á  jn icio  del 
Ingeniero, 6 del que haga sns veces, bien 
en pape! de m ultas con arreglo á  ia ta sa ­
ción hecha por ol ramo de O bras Públicas, 
b isa  con la  reparaciun d irecta  del daño.

A rt. 26.—Laa inf. acciones á  lo dispuesto 
en loa artículos 9 ,10 , 11 y  12 aerán denun­
ciadas por loe emplepdoB d r l Resguardo at 
A dm inistrador du la A ln an a , que cuidará 
de la imposición y exacción do las m ultas 
correspondientes, y  (od is las dem ás por 
Jos Guarda muelles del ramo de Obras P ú ­
b lica ', aunque cualquiera tiene derecho 

'para  hacer las dennnoias.
A probadoporel Kxvmo. Sr. Gobernador 

Superior Oivtl— H abaua 31 de O ctubre d i 
18fi3,—El In sp e c n r  Guneral de Obras P ú - 
biiea», Eduardo F . Trujillo.

T e e o r e r fu  G e n e r u i «le H a c ie n d a .

E stado que dem uestra el movimiento do 
fondos en monedas de p la ta  dn ran te  e l mes 
de Mayo de 1865.

28 . .  . .  M anuel M artínez A gniar, Em ­
pedrado 16.

29 . .  . .  A ndrés M® Melreles, P erseve­
rancia 16.

K> . .  . .  Joaquín  M aría Mú.rqnii, Con­
sulado 62.

31 . .  . .  ^ u ie  Oieyza y  Cortés, Obrapía

32 . .  . .  A rtu ro P ad ró y A lm ey d a , Mer­
caderes esquina á  Obrapía.

83 . .  . .  M anuel P era lta  y  Melgaros. 
OñnloB 66.

34 . .  . .  Manuel P rie to  de Castro, Te­
n ien te Rey 38.

35 D r. D . Francisco Ramos y  A lm eyda,
M ercaderes esquina á  Obrapía.

36 Ldo. D. R icardo Reyes y  G aliano ,
Lam parilla 74.

37 . .  . .  Cárlos del Riesgo, Jesú s Ma­
ría  21.

35 . .  Antonio Rujo y Sojo, Egido 4.
39 . .  . .  Ramón Ronra y  O ven , Com -

postela25. 
Jo sé  M

Existencia an te rio r..
Reintegros......... - ___
Remesan do la  Admi 

n ie trac’ón local de
H i c i e r d a . . . . ........

Id . del Banco Espa-

T o ta l.. .  
Pagos por rem esas á  

A d m inistracionea
p r o v ic c ia le a ............

Idem por obligacio­
nes del presupuesto

Existencia para  el
mes de Ju n io ............

H abaua 3 de Junio

Pesos. O. Peeos O.

255 **
13704 01

9500 . .  

13724 70
...............

................. 87163 71

78 32 . ...........

32546 05 32624 :i7

M aiía Súcarráe, Cuba 56. 
. .  Félix  T. Soloüí y  Esoarti , 

O brapía 16.
. .  Jo sé  Francisco Suarez y  F er­

nandez, Oficios 66.
. .  Tom ás Sotolongo y  Lynch, 

Sau Nicolás 38.
. .  Antonio M aría T agle y  Gra­

nados, Laguna 2.
. .  Dionisio do los Santos T e lle -  

chea, Belascoaln 127.
. .  Jo sé  Emilio T erry  y  Dortlous, 

Ocios 19.
. .  Federico T ru jillo  y  Monagas, 

Cam panario ñ.
. .  E duardo V aldés R'jdrigucz 

Dam as 45.
. .  Ju lio  de Varona y  Fernandez 

de Velazof), O’Reilly 30.
. .  Francisco J . V arona y  Gonzá­

lez del Valle, T enien te Rey i2.
. .  Remon V illageliú é  Iro la , San 

Ignacio 16.
52 . .  . .  A lfredo V illaguliú ó Iro la , San 

Ignacio 24.
. .  Gonzalo V illa U rrra tia  y líe- 

ree is . Reina 71.
. . .E n t iq n e  P . do V ig n ie ry L li -  

nas, San Ignacio SU.
. .  Alfredo Z ayasy  Alfonso, Mei-

cadetes 28.
. .  E lisa de Z iíñígs y Ramírez 

A rellano, A gnila 105.
D. Simón de Zequeira, R eina 114 
. .  Joaquín Camaoho y Lodriguez 

Sol 4.
. .  Felipe Ortiz y M onsetrat, La

fuñas 60.
cuie Z úñiga y  B arrera , G alla 

llano 38.
H abana v Enero  I® de 1885.—El Decano 

Ldo. José B i uson.
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L A  A Ü E R IC A .
D S

BAHAMONDE, BORBOLLA Y  C?
56 C oinpostela 5 6 ,en tre  O b ra p ia y  I*am parilla*

.Toyaa de ocasión, de oro, plata y brillantes, enpnlsos de herradura cinti­
llo, domilonas, (sol danos y rosetas) aretes, candados, temos completos, v medios 
temos preciosos, pues tienen záfiros finos que hacen muy buen efecto.

HBLüJES de los miyores que se fabrican, como "repeticiones, cronóme-
ó''2iV®n ■^ss'nann y áncoras de todas clases: de plata los hay grabadosa $10 BtB. nuevos, de íftquel á  *8 B[B. j  s  ^

MUEBLES: Viena, palisandro, ineple, nogal y caoba, eu juegos comple-
ü s ’.^ O S ^  ^  comedor, hay buen surtido; NUEVOS y

PIA N O S: P leyel, Boisselot, A ra rd  y  P lanaa, B A ST O N E S con ricos pu­
ños de oro y  j)iedras preciosas, á  escojer.

Leutes y espejuelos de oro, plata, niquel \  acero, gnin suniih.
No se repara en precio. TODO DE OANOA.
Talleres de platería y Eelojeria, garantizándo los trabajos 
Oran surtido de brillantes, záfiros, rabíes y eameral,laa sueltas, 

dolos bien prendas viejas de oto y brillaufes. Pianos y muebles, pagáu-

Se a lq u ila n  piuuos». Teléfono 298.

I n s t i t u t o  d e  s e g u n d a  e n s e ñ a n z a  

d e  l a  H a b a n a ,

Secretaria.
E u cum plim iento de lo que previenen ¡as 

diaposiolODos vigeotes, el dia 1? de Jun io  
daiáu  principio ios exám enes ordioarioa de 
p iueba de ourso, comenzando por loa alnm 
DOS matdcaladoB en enseñanza oficial, se 
gun está  prevenido.

Los locales, días y  horas en quo han de 
tener lugar estos setos, se annneinrán opor 
tunam ente en ol sitio  de costum bre.

Tudo lo cual se publica de órden del se 
ñor D irectiir par»  geueral coaocim lc'ito.

H abana 28 de Mayo de lt8,5.— Sepando 
Sanche* Villarejo.

de
45.39 34 

1885.—E1 T eso ­
rero General, José Bodriguet Correa.

que

O o b ie r n o  « A eiie rn l d e  l a  I s l a  d e
C u b a . - —HACIENDA.

E l fracoiODar b illetes de L o te ría  por m e­
dio de papeletas qne so expenden al púb li­
co, sin que ea ellas in te rvenga la  A dm inis 
tración, viene á  constitn ir sobre los billetes 
de ésta, una cspeonlaolóo que así puede ser 
origen de abusos para  el público, como do 
peijuicins para la  Renta.

P ara  ev ita r míos y otros y  oenasrvar el 
ciéd ito  de la  R en ta  de conform idad con 
lo propuesto por la Intendenuia general de 
Hacienda, y  lo info.-mado por la  Adm inis­
tración genera) del Ramo, be tenido ó bien 
decretar:

1® Se prohíbe ia  oipenUición de p ap e’e 
tas, que sub.-e b illetes de la  lo tería del Er- 
tado viene haciéndose, á  con tar desde el 
sorteo núm ero 1188;

2? Los agentes de policía perseguirán 
como juego  no autorizado, la  expeudición 
de dichas papeletas.

H abana, 30 d e  A bril de 1885.—iíam ó» J ’íi- 
jardo."

A Ic n Id f a  M u n ic ip a l .

HABANA.

Con 
cu lo  86

arreglo á  lo preceptuado 
8 de la  Ley E lectoral

eu e l a i t í -  
v igente, e e h a

fijado a l póbilco la relación de Toa Cuncuja- 
ie« elegidos en este Térm ino Mnnioipal los 
días 2, 3, 4 y  5 del actúa!, á  111 de que loa 
electores puedan hacer por escrito las re 
clamaeiones que tengan  por conveniente y 
con snjecoioii a l artículo 87, el E icm o. 
A yuntam iento se reunirá en ia  Sala Capito 
lar el d ia  l® de J qdío  próxim o, á  la s lO d e  
su mañana, en sesión pública ex tra o rd in a ­
ria  con los comisionados de las secciones 
para la J a u ta  genera! de escrutin io , con 
objeto de cum plir los extrem os expresados 
en este  últim o artículo , en cuy» v ir tu d  se 
les r i ta  por este modío á  los expresados 
comisionados para  que concurran á  dicho 
acto con toda puntualidad.

Lo qne se publica para general conoci­
miento.

H abana 27 de Mayo de 18-^5.—El Alcalde 
P residente, P . I .  Paftio de Tapia,

DHL AXBAQÜE DE LOS BüqCKS,
A rt. 13,—Al atraca r los buques á  los 

m ut-res se am arrarán  á  las argollas ó par­
tes destinadas al efucto, y de uingnn modo 
á  los pilotes, Columnas ó piés de ecbos de 
Los tinglados, d*fenaae ó cnalquier» o tra 
parte  del m nelle, bajo pen» de 5 á 10 pesos 
da m ulta y  reparación del daño.

A rt. 14.—No se le s  perm itirá am arrarse 
con cadenas, á  ménos que lo bagan con es- 
trobo que sc-bresaiga un m etro del muelle 
y que la  cadena ae asegure al estrobo.

E l que falte á  lo prevenido pagará I» 
m ism a m ulta de 5 á  10 pesos y  el perjuicio 
cansado.

Are. J5. Cada emb.iroAciÓQ atracad» al 
nmcUe deberá tener e l núm ero de defensas 
necesanas para no lastim ar e l muelle.

A rt. 16.—T td »  avería causad» »l mnelle 
por m alas m auiobras d e  un buque será p a ­
gad» por BU capital); y  si aquella provinie­
se de no tener las d tfunsas de qne hab la el 
artícu lo  anterior, pagará  adem ás u n a  m ul­
ta  de 10 pesos. Se exceptúan las averías 
producidas en casos de fuerza m ayor, tales 
como tem porales, huracanes Ac., siem pre 
que ae pruebe qne el capitán  ó patrón tomó 
las preraucinnes posibles p ara  evitarlas.

A rt 17. L )s  buques que atraquen  al 
mnelle con oargam entú d e  heno ú  o tra  paj» 
equiva 'en te , así como con adoquines, c a ­
rriles ó  atravesaños, lo verificarán, siempre 
que baya Ingar desocupado, preeisam ente 
fren te  á  los pun tos dunde hubiese alguna 
plazuela, á fio d e  colocar en ella dichos 
efectúa.

C A PITU LO  TERCERO.

DE LA CAB»A T DESCARGA.

A rt. 18.—Cuando la  carga, ó descarga se 
verifique por m edio de pescantes ó g rúas 
pertenecien tes a l E stado , e l G uarda-m ué-

C o le g io  d e  A b o g a d o s .

L ista de los Sres. Abogados nom brados pa­
r a  desem peñar el tu rno  de oficio y d¡ fun- 
sas de pobres en e l afio d e  1883.

1 Ldo. D. Manuel Abenza é  Ibarra , San
Ignacio 7.

2 . .  -- Arturo Arias y Cirártogui, San
Ignacio 12.

3 Ldo. D . Narciso A guabella y  Toca,
Galiano 64.

4 . .  . .  ^ t s  V. Botancotirt, M anrique

5 . .  . .  Rafael AlbM to Cabrera, Nep
tuno  156.

6  . .  . .  ^ n to n io  8, B nstam ante, Sol

7 . .  . .  Marcial Caivet y Camareo, Vi­
llegas 116. '

8 . .  . .  P ablo  Campos y  Corvo, Cha
con 26.

9 . .  . .  Antonio P ió  Carrion, Ban Ig
n ad o  esquina á Em pedrado.

10 Dr. D . Jo sé  M® Céspedes y  Orelian,
L am parilla  34.

11 L do. D. H ilario  Cisnenis' y Correa,
A m argura 2],

12 . .  . .  Antonio B. Comegllo y Valdés,
San Ignacio 44.

13 . .  . .  Nicolás d a l a  Cova y  de loa
Santos, Cuba í&.

14 . .  --  Mignel M* Chom at, Luz 24.
15 . .  . .  Antunto Fernandez de Castro, 

Sau Iguaoio SO.
Em ilio F u rre t y  P icab ia, San

A d m i t t i s t r a c io n  g e a e r a l  d e  
L o te r í a s .

P l a n  d e  l o s  S o r t e o s  p a r a  s t  a S o  e c o  
NóMico DE 1885 í  1886.

Sorteos ordinarios.
18d5 Ju lio  Días 14 y 24

Agosto 8 y 23
Setiem bre . . 5 y 19
Octubre 3, 17 y 31

. , N oviem bre . . 14 y 29
1886 Enero 2, 16 y 30

Febrero 13 y 27
Maizo i3 y 27

, * Mayo l . 15 y 29
Jan io 13 T 26
Sorteos extraordinarios.

1885 Diciembre Dii» 19
iS86 A bril 17

Loa sorteos o td iaarios ae com pondrán de
17.000 b i l l e te s  a l  p re c io  d e  4 0  p e so s  B. B. 
c a d a  u n o  d ístriba .véD do& e e l 75  p o r  100 d e  
e u  im p o r te  ó  s e a n  510 ,000  p eau s b i l le te s  e n  
la  fo rm a  s ig u ie n te :
17.000 b i lle te s  á  Í 4 0  B. B. u n o ____680,000
Cuarta parte  para la  H acienda___  170,000

Quedan para d is tr ib u ir .........510,000
Premios. Pesos B . B .

I d e ............................................  100,000
I de............................................ 50 000
1 d e ............................................  25.000
1 d e ............................................ 10 0! 0
2  de 5, 00................................ 10 000

10 d e  1,000................................ looeo
97 de 50 1................................  298,500
9 aproxim soiones de .500 al

prim er prem io................  4,300
2 ídem d e  idom a l segundo. 1,1100
2 Ídem Ídem al te rcero ......... 1,000

626 premios. 510,000

£1 Boiteo extraorriinaiio  núm ero 1,204 ee 
com pondrá de 15,000 b illetes, a l precio de 
100 prens oro cada nno distribnyéuduse el 
75 por lOü de BU im porte 6 sean 1.125,000 
p rse s  oro, en la  forma siguiente:
15,000 bil etes, á  $100 oro u n o ... i..500,000 
C uarta parte  para Ja H ac ien d a .. 375,000

Quedan para  d is tr ib u ir___  1.12.5,000
Premias. Pesos oro.

4 de 10 000.................................
6 de 5,000.................................

30 de 1,000.....................................
84 de 500.................................

9 aproxim aciones d e  1,000 p e­
sos al prem io m a y o r.____

2 Ídem ídem a i segando.........
2 ídem d s  500 al te rce ro .........
2 Ídem Idem ' al cuarto ...........

500.000
100.000 
50,0011 
20,000
40.000
30.000 
30 000

342,000

9.000 
2 000
1.000
1,000

743 premios. Oro. S I .125,000

E i sorteo extraordinario  núm ero 1,212 
se com pondrá de 17,000 biUetes al precio 
de 50 pesos oro cada uno, d  stribuyé idoee 
el 75 por 100 da su  im p o n e  ó  sean 6j7,500 
pesos en la  form a siguiente:
17,000 b ille te sá  50 pesos u n o . . . .  850.000 
C uarta  p a r te  de la  H acienda...........  212 500

Q uedan par»  
Premios.

d istrib u ir___  637,500

Pesos oro.

10,000...............................
5,('00.................................
1,00(1.

200,000
50.000 
25,0(10 
20 OüO 
30,*00
20.000

16

17

18 

19 

30 

21 

22

23

24

25 

96 

27

Ignacio 50.
M anuel M.arfa García Cerón», 
do y  A lvaro, H abana 114.
José  Miguel G arcía y  Eopez, 
San Ignacio 2 
Miguel A.
A golar 69.
P ablan  G arcía Santiago, San 
Ignacio 2.
E rnesto G avaldá é Inda, Acos­
te ? .
E stéban  González 
Em pedrado 30.
Em ilio le les las  y  Cantos, Cam 
panarin  131.
Ju a n  Zoilo Kerm es, San Ig n a ­
cio 24.
p á re o s  A ntonio Longa, Coba

Nicolás L osada y  H ernández, 
Perseverancia 65.
Jo sé  G, de la  Luz y González 
L ariinago , R eina 141.

G arcía y  Perez,

del Valle,

51 de 500.................................. 280,509
9 aproxim aciones de 1,000 p e ­

sos p a ta  la  decena del
premio m avor.....................  9,000

2  Idem d e  1,000 para  el se­
gundo ....................................  8,000

2 Idem de 500 para  el tercero. 1,000

605 prem ios Oro. $537,.100
H abana 11 de A bril de 1885.—E l A dm i­

n istrador general, A . E l  Marqués de O a- 
viria.

C í r c u l o  d e  A b o g a d o s  d e  I h  H a b a n a

CERTAUENDE 1865 X 1886.

E l CiVcuio de Abogados ds la Mabana ha 
acordado hacer nn nuevo llam am iento á  to ­
dos los que deseen concarrir con sus trab a ­
jo s  a l cuDcurso público que ab re  con laa 
condiciones siguientes:

1*—P odrán tom ar parte  en e l Certám en 
todas loe personas que qu ieran , sean 6 no 
L etrados y pertenezcan ó n o  a l Círculo.

2*—P a ra  concurrir a l C ertám en se habré 
de rem itir  á  la  Secretaría de l C írculo, es ta­
blecida en la  casa isúmero dos de la  ca lle  de 
M ercaderes, un a  M emoria escrita  sobre 
cualquiera d e  los siguientes tem as:

I. Exposición razonada d e  la s  reform as 
que convendría in troduc ir en nu es tra  Ley 
H ipotecaria.

I I . Com entario h istórioo-crítico á  la  Lej 
del R egistro  C ivil v igen te  eu  C oba y  P u er­
to  Rico, y  a l R eglam ento d ic tado  p a ra  su 
ejecución.

I II . Exposición razonada de las reform as 
quo deben in troducirse en  e l títu lo  respec­
tiv o  de ta  Ley de E njuiciam iento Civil para 
qne pueda aplicarse a l deslinde y  am ojona­
m iento de n u es tra s  haciendas com uneras.

IV . E stad io  sobre la  v ida  y  obras de 
D. Francisco d e  Qaevedo Villegas.

3*—Las m e m o r ia l  debeián  d irig irse en 
pliego cerrado y  la-jrado que tenga en su 
cubierta un lem a y  expresión deoon teoer 
nu a  Memoria, y  rem itiendo por eeparadu 
otro pliego, tam bién cerrado y  lacrado, que 
contenga e l nombro del au tor, y e n  cuy» 
cubierta esté  escrito el mismo lem a d e  la 
memoria á  que oottespoiidu.

4*—L as m em uiias se rec ib irán  en la  Se­
cretaría  del Círculo h as ta  el d ia  30 de No 
viembee próxim o á las dooa del « ta , pasado 
onyo térm ino se publicarán los lem as de Ua 
que ee hayan recibido.

5 í—Uo Ju rado , oumpueato d.d Presidente 
y seis vocaU s í*el Círculo, elegidos estos en 
Ju n ta  G eueral y  cuyos nom bres se pabliea- 
ráu  tam bién después de l 80 de Noviem bre, 
ab rirá  los pliegos que contengíin laa memo­
rias, laa exam iuaiú  y  determ inara cuales 
sean la sq u e  m erézcanlos prem ios de que 
se h ará  m érito  eo 1» condición séptim a.

6*~E o  la sesiou pública que ae ce teb iará  
el 19 de Eocíro de 1886, so h ará  la  adjudica 
oion de loa premios, é inm ediatem oute ee 
ab rirán  los pliegos en cuyas cubiertas estén 
eaoritos los mismos lem as que un las de las 
memorias prem iadas; sa oniregarán los p re ­
mios á sus antorea ó quienes los represen­
ten, y  á  oontinaaciou se quem arán, sin 
abrirlos, loa pliegos quo conteugsn lúe nom ­
bres de loa dem ás conenrrentes al Certámen.

7*—P ara  cada uno de los tem as habrá 
tre s  premios, que consistirán eo una meda­
lla de oro, o tra  de p la ta  y  un  accésit.

H abana 25 de Euero de 1885.—ElSeore- 
ta rio , L . A ntonio  Mesa y  Domtnguez.

A d m in le i i-a c lo ii  g e n e r a l  d e  C o u iu -  
n lc n c io n e s  d e  l u  I s la  d e  C u b a .

AVISO.
Conforme lo dispuesto por el Exemo. 

»r. G ubeinador G tnera l con fecha 22 de 
A bril próximo pasado, este  Centro, por es 
te medio hace pública la  nueva situación 
acordada para lus bozones del servicio de 
Correos que se establecen en esta  capital 
con enjecion á  U  sigaien te p lao ti la  ;

Bueónes Metálicos.

L a  Salud, Junio  12 de teco.

Sr. D ireo tar do L a V oz de  C oba .

Muy Sr. mío y de m i m ayor considera­
ción: ru eg ’) á  V , si no tiene  incouTeotente, 
se digne inpertai en el inay  ilu s trad o  p e r ió ­
dico á  bU m erecida dirección, las sigu ien tes 
Ifoeas y le  quedaré agradecido su a ten to  y  
S -S. Q. B. o . M. -Un  suícrtíor.

V arona, d ignísi-

Núm ero i Pórtico de Palacio.
2 F ias» de ta  Catedral.

- - 3  Paredón del F . C. Ucbano.
--  4 Zaguán del Banco Español.
. .  5 P laza de Luz. (Portal.)
. .  6 P .a ra  deL E sp íritu  Santo.
. .  7 P laza d e  Belen, P o rta l Al-

m eodares.
8 Riela. Café d s  L a V ictoria.
9 P aredón  de S am a (ílatalir.a.

10 P laza del Cristo. (P o rta l Cafó)
11 P u e rta  de T ierra . P orla l 

M arquisa Villalba.
12 Real Cárcel.

. .  13 Mercado de Colon.

. .  14 Pórtico  del T ea tro  de Tacón.
15 Id . de la  Estación ViUaunevB.

. .  16 Paredón del Arsenal.

. .  17 Suarez e tqu ina  á  Gloria.
18 P laza del Vapor. L ibrería.

. .  19 G aliano esquina á  Sao Mi­
guel.

. .  20 Id . Ídem á San Lázaro.
21 G ervasio Idem á  Idem.
2J L eaitad . A lcaldía d e  Barrio.

. .  23 San Miguel esqulii» á  E ico-
b«r.

24 M anrique esquina á  SaIu I.
. .  25 R jín a  esquina á  Cam panario.
. .  26 M onte Oíquioa á  Águiar.
. .  27 Id . ídem á  San NiroLás.
. .  28 M onte oaquina ó Bvlaaeoaio.
. .  29 B -Iaecoain esqnina á  Ruina.
. .  30 Id. ídem á  Uoucnrdia.
. .  31 P laza  d é l a  iglesia de Jesús

María.
32 Neptuno esquina á  Hospital.

Butones de madera.
En el Cerro, M onte 369. F erre tería .

• • 11. 394. Sucursal.
. .  Calzada de C ristina y Romay.
. .  Cerro 675. Panadería.
. .  Idem 727. ídem.

Idem  7e9. T ienda J e  víveres.
E n  Je sú s del M unte, Jesú s del Monte 8. 

T ienda de víveres.
Jesú s del M onte 281. Café.

. .  L uyanó 92. Fonda.
E n  e l V edado , Carmelo. Calle Real. T ien ­

d a  de víveres.
. .  C. A. 13. T ienda de vivertB. 

C-7-18 Panadetfa,
C-7-31. C am ina.

. .  M alina .18. Bodega.
E n Casa Blanca. M arina 17. O autioa.

El Escnio. Sr. G obernador G eneral se ha 
servido tam bién d isp o n e r , quo ios buz mes 
metáliooB autom áticos qne acaba de adqui 
l i r  es ta  A dm inistracióo g e n e ra l, estab leci­
dos en ios lugares que so indican en lu re- 
lación au terio r, sean loa ún íco i consideia 
dos uñciales. E u so v litu d  , 'desde la  fecha 
en qne queden to ta lm en te instalados , eo 
suprim irán los buzones de m adera, excepto 
los da los indiosdus barrio s dei Cerro, J e ­
sús del M onte, V edado y  Cas» Blanca, don­
de segnirá su oso hasta  que se reolbsu de 
la fábrica los m etálicos que han reem pla­
zarlos.

E n  la  Inteligencia d s  qne o o c fu rn ieá lo  
ordenado por la  superioridad, los ca rte ro s- 
reooleetores ró lo  tecojerún la  correspon­
dencia depositada en ios que se dejan espe 
ciaim ente mencionados.

E sta  AdmlniiitraoiÓQ general espera qne 
el público do e s ta  cap ita l sab rá  apreciar 
las ven tajas y  aegnridadea que se le p rc - 
porcionao con esta  nneva clase de buzones, 
ev itando ea absoluto deetrnirlos ó  entorpe 
cerlos en su m ecanism o; ad v in ien d o  ijnc 
80 han  dado las órdenes oportaiiss á  la 
Fo líela  para  qne detenga y  en tregue á  la 
A utoridad respectiva , á  los que cansaren 
desperfectos en los dichos buzones.

H abana 1® de Mavo de 188.1. — El A dm i­
n istrador gi^ceral, Joaquín B .  Va'dée.

lO TEm iD EH AD Em .
S u c u r s a l  d e  S a l u d  9  y  d e  R e l ió s e .

BILLETES AL COSTO TODO EL AÑO.
PAGA LOS PREMIOS EN EL ACTO.

ITIanuel Orro.
Obispo 21. Teléfono 320.

Depósito de tabacos y  cigarros de la  gran  
fábrica P a r ta g ^ a s  y  A u g e l f ta .

2 r7 2 — B P — 72586

AVISO.
E n  G u an ab aco a ,R E A L  n? 40, 

se so lic itan  repartido res de perió ­
dicos.

de ia Lotería de Madrid
LISTA de lo* números pi en el «orteo ce-

.dorado en Medrid, hov 8 de Junio de iSSi. que w-
ron pagados á sn pTeeentBoion ea la calle de te  SA-
LUD11̂  K 7  casa de PELLON.

74? 1500 3170 1500 6038 1500
1676 1.100 4323 teoo 66(14 l.KW
2568 1 500 5 [65 150(1 1UII9 I.KXi
3161 1500 6013 1600 1(1310 1500
3169 1600 % • % • « e - • .......
SIprúsim osortaoaneM hade caiebn 

■Se J udío oonsta d e  TOMO bUlete* é  6 
eod» uno y  «e v sn áen  a l  ooato d e  fao tun  
eoeo*.

Se reciben y  s e r io  b ien  atendida* rini 
da» parte*.—Pfiion  *
LÜD8.

r  e i d ia  17 
pe*o« oro 
I aB dicha*

1 de to -

D® P etrou iU  A itigas y  varona, 
mu espp ia  que fué  de D. F id e l A rtigas 
Mestre, A lcalde M unicipal de este  pueblo, 
ha fHieoido el d ia ,8 del co rrien te  é  la  edad  
de 3 i  afioi, dejando á  su 'a tribo lado 'esposu , 
padres y  bormanoe, sum idos en e l m ás p ro ­
fundo desc«p>uelo; puro tosignados por la 
fé qne sa sten tan  en n u es tra  san ia  relig ión 
cristiana.

Al sucum bir h a  dejado tre s  tie rno  niños, 
el m ayor apena* cuen ta  s ie te  años de edad, 
poro q o é iao le  ó todos kob querido* fam ilia ■ 
res el consuelo, que auoqoe im posible de 
llenar ei vacíu que ha dejado  aquella , e n ­
cu en (rau  lüs tres  lúferidos huérfanos en  sus 
abnelos y tíos que lus adop tan  oomo hijos.

L is  bellas p rendas que adornaban  á l a  
qne fué por fUs v irtudes c a r io s a  m a d re é  
h ija  y  ejem plar esposa, no  ea posib le dea- 
ctib itlaa porque pareoeiían  dem asiado exa­
geradas. por coya causa Ja j omito.

Los v ic in  8 todos, pnede decirse, d e  e s te  
pueblo, sin distinoion de clases y  colores, 
h an  iterado  la  m uerte  ta n  inesperada d e  
tan d igna m atrona, qn e  s a p e e n  v ida  cap- 
ta ise  el carino y  estim ación d e  todus sns 
convecinos, por su ca rác ter afab le y  d e li­
cado; asi es qae, cnando ennd ó la  ñutióla, 
súbitam ente el pueblo en mas», no creyen­
do aún soco o ta n  fa ta l, acodió  & la  u iora- 
da de aqne la; n o ’ándo.-e en el sem blante 
d e  todos’ p 'n tad o  e l aentim lenlo  qoe lea 
o insaha. A  sos deudos lea re s ta  ef consuelo 
de haber recibido prueba* ioeqaívoca* del 
cariño que á  aquella  profesaban, en tre  ella* 
lus servicios «spontáceos á  que todos se 
prestaban.

_A su en tierro , qne se efectuó a l eign ien te 
dia 9 en la  ciudad de Bejucal, p o r se r asi 
la  vuluntad  da I« fi. ada , (expresada án tes 
de esp ira r;, acom pañaron nn  núm ero ras- 
p t ta b 'e  de porauiiO* do o tta  población y  d s  
las cuUndantes.

El qne escribe estos iosulsos y  d esa liñ a­
dos reoglones *e adhiere en  un  todo a l 
profundo sentim iento que em barga á  los 
famiiiare} y  á  uo sin núiuevo ite am igos de 
la  finada, aconsejándoles resignación para  
poder m itigar ea  algún  ta n to  e l acerbo do- 
lo r que esperim entam os, pur U  p érd id a  
irieparab le  de aquella.

COLLiDESmTIiniS.
L a  D irec tiva , de acnotdo con ia  Sección 

correspondiente, ha determ inado  ce leb ra r 
an a  R euaion /uw iíte r e l pióxim o dumingo 
U d e l  currieuto , desde las 8 á  I bb 12 de la  
noche.

D icha fiesta la  co n stitn lré  n n a  o rquesta  
fraocsea, d irig ida  por e l ia te lig en te  
Orus, y  en la  cnal se  tocarán  a lg u n as pie- 
s is  bailables.

Es indispensable la  presentación dol r e ­
cibo de este  mes, sin c iy o  requíaito  DO se 
perm itirá la  en tiad a . H abana Ju n io  19 do 
188.1. - m  Secretario. 25 .4—B P —4I5ítí

Saint Jean S A n g e ly  (CharenHe-Infétieure).
•Sírvase V. hacerm e u n a  nueva rem esa de 

1 frasco d e  H ier b o  B ravais . E stoy m uy 
contento do ver e l efecto que produce la  
especialidad d e  V. Su rem ediu devuelve la  
vida á  loa convalecientes y  eoferm os que lo 
turnan. Asi e* qne no celo  d e  a lab a r l a  eft- 
ca:;in de su precioso m edicam ento.—Z>«ne- 
dy C irnjano-deniista.

LOTERll BE MáBRID
y PUERTO-RICO.

H ay billetes todo el año á  p recio  d e  íao - 
to ra  y  pagándose lo» prem ios e l m ismo dia 
de la  jugada  por telegram as, por 

A. SOTO Y COMP. 
S a n I g u a c l o 7 6 — V ie ja .

Al lado del an tig u o  B snoo d e  Barbón.
2 4 7 5 - P —31586

ASOCIACION
t>B

D D P E m N T E R  DEL COMERCIO
de lu  H abana.

SBCBETARIA.
Segnii acuerdo d e  la  D irec tiva  d e  esta  

Asociación, e l dom ingo 21 de l m es ac tu a l á  
las 7 i  de la  noche, ten d rá  in g a r en los s a lo ­
nes (le este üeu tro . P rado  8.Í, la  ja u ta  gene­
ral ord inaria  d e  te rcer tr im estre  del .1° afio 
social.

Lo qne se Lace públicu p a ra  conocim iento 
de los Sres, ai;o;iadOB, loe qne para  a s is t i r á  
la ju n ta  deberán hacerlo  p rov istos del re­
cibo de la  cno ta  del mes de la  fecha. H a- 
b .« n a l3 d e  Ju n io  de 1885. E l  Secretarlo, 
M ariano P a n ‘agua,

2548—P -0 2 5 8 6
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Toder .v>Vi#;or:7a:lcr ú*
) loaorxaooa.vxiialea uD «in­

d ios. ForUlecu'-lsto- 
t  n e r r io s o  r  *1 u e r .b ra l  
*. únteo nenMlla radi- 

.  lo* qoe a* han do- 
l>or ol «xiMírieo 

.Xi. VL-tiu.-'. vliKx're* 
;i. r-u. «.(•fuío* MJD 
.t:is -ecruro. rpor- 
cr'n.'tr-.'«,«.-af4cfio* 

, V *2 Tad«bk'* a» jO- 
'  n * r .  I-recto Ú  la  
Lboo^de eesuSña* 
* PctÓ̂ So*» 

h x S X n a ,
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THE BI.00M R£M£DY aX  48 Brot* Nm  'M í.
2268—65S—5587Ayuntamiento de Madrid



V IN O  E S P E C IA L  D E  M E S A ,
M arca A . ROIHAGOSA.

E l vino d e  la  m arca que en cab eza  e s te  a o u u c io , d eep u cs  (le teiiLT uu sa­
bor y  g u sto  delicado que lo  b ace  á  p rop ósito  p ara la  m esa  d e m as etiq ueta , rou- 
u e  la s  condiciones d e ser  d e u v a  escojida , sin  com p osición  d e  n in gu n a  esp ecie , 
q u e lo  Lace superior á  cu an tos d e  su  d a s e  h an  v en id o  <i e s te  m ercado, sea  con  
la s  m arcas de vino t in to , U avarro  y  B arricas do p rocedencia  francesa.

Su  precio  e s  á  la  v ez  m ódico.
Probarlo, q u e será e l m ejor testim o n io  do lo  expuesto .
S e  d eta ll»  en  b o tas, b arricas y  garrafones en la  casa  cnll(3 d e E W N A  

n d m .  2 , a lm acén  d e  v ív e r e s  d e lo s  9 K E S . C O ST A , V IV E S  Y  C; y  en  la  L on ­
ja  (le V íveres , D . S a lv a d o r  Coca, íin icos autorizados jiara su  v en ta  a l por m ayor.

P íd a se  e n  la s  p rin cip a les fondas, y  restaurants.

L A  E Q U I T A T I V A .
C O M P A Ñ IA  D E  SEG U RO S D E  V ID A .

K S P E C I A L  D E  M E S A .  M a r c a  A . R O M A G O S A .
o )7 i_ n p _ 7 ;¿ 5 j,i

C O H F A I A  i  m ñ l

LIVERPOOL & LONDON & GLOBE.

E S T A D E E C I D A  E JV  1 8 3 9 .
«A JO  BA5KS PDKAMBNTIÍ MÜTÜAS.

INGRESOS EN 1884. BORRANTE f.N  1884.
$ 1 5 .0 0 3 ,4 8 0 - 0 5 .  $ 1 3 .7 3 0 ,3 3 3 - 7 3 .

C ípitai «u Diclfcmbio ;U de 1831.
$5« .l(> l,9a3-54 .

N u e v o s  r ie sg o s  en  18S4 $ 8 d .8 'í '3 ',0 5 7 - 0 0 .
S a m a  p a g a d a  en  1884 á  lo s  A seg u ra d o s $ 7 .1 9 4 : ,7 8 7 - 0 7 .

P a g a d o  á  lo s  ten ed ores d e p ó liza s  d esd e  su  fun dación  $ 8 1 . 0 7 3 , 4 8 6 .
LA EQUITATIVA es la  única oompafiia americana operando eu Cuba 

que emite pólizas indisputables.
llepresentante General para Cuba, Santo Domingo y Haity

Toques do Incendio,
1 Baa Ignacio, O’R eíliy y  Babia.
2  O’R eüly, San '  ‘ '

Bahía.
. Ignacio, Lamparilla j

3 Lamparilla, San Ignacdo, Muralla y
Bahía.

4 Muralla, San Ignacio, Aoosta y  Bahía 
6 Acosta, San Ignacio y  Bahía.
« Habana, Te>tadUlo, S. Ignacio y  Balda 
7 Tejadillo, Habana, 0%®illy y  Han

Ignacio.
8 O'Koilly, Habana, Lamparilla y  San 

Ignacio.
ü Lamimrilla, Habana, Muralla y  San 

Ignacio.
1-1 Muralla, Habana, Acosta y  S. Ignacio 
1-2 Acoata, Habana, Paula y  S. Ignacio. 
1-3 Paula, Habana, Dosamparados y  San 

Ignacio.
1-4 Zaluot», Trocadsro, Tejadillo y  Ha­

bana.
1-5 Tejadillo, Villegas, O'Reilly y  Ha­

bana.
1-G O’Koüly, Villegas, Lamparilla y Ha 

baña.
1-7 Lamparilla, Villogas, Muralla y Ha­

bana.
1- 8 Matalla> Villogaa, Curasao, Acosta y

Habana.
2 -  1 Aooat.'t, Onrasao, Egiáo, Paula y Ha­

bana.
2-2  Panla, Egido, Desamparados y  Ha 

baña.
2-4} Zulneta, Trocadero, O’BeüIy y Vi­

llegas.
2-4 Zalnota,LamparUa, ViUegasy O'Bei- 

lly.
2-5 Lamparilla, Znluota, Muralla y  Vi­

llegas-

V .  Tfi. J U Z i B S ,  O - B o l l l }  3 8 . — H a b a n a .
> 1891-P -135321

n :e w - ¥ o j ü m :
L I F E  IN S U R A N C E  C O M P A N Y .

C a p i t a l  íefectivo é invorsioneti) y  roserv.i, o r o - $  4 3 .7 8 9 .2 6 6

Prem ios é  intereses 1883................................................. $  8 .8 9 2 .0 9 5
Siniestros pagados desde su fundac ión .......................$  9 8 .0 8 0  8 9 0
A G E N T E  G E N E R A L  E N  L A  I S L A  D E  € 9  D A ,

R IC A R D O  P . K O H L Y .

O B R A P I A  30,

SEGUmOS R O Blin VIDAS.
liSTABI,i;CIDA EN

LA. UNIO A OOMPAÑIA QUE NO TIENE AOOIONISTAST HÁOE NEGOCIOS EN ESTA ISLA
lD<,rMOB en 1884; Sobi» te  en 1881:

$ 1 4 ,2 4 0 ,4 7 5 - 3 9 .  M á s  d e  $ 1 0 ,0 0 0 ,0 0 0
C A K * I r . i f . ,  l í ^ C S t O  I  18S5.

$ 5 0 . 3 8 3 . 7 5 3 - < ' > 7 .
A. O. D IC K IN SO N , D ire c to r  g e n e ra l.

PEDRO BÜSTILLO, Agente general. ^  Muralla, ^ulnota, Curazao y  Villegas

c e a i e  d é  J I S S a C d O J E I i S S  n *  i ü .  U a b i m a .
}743_P_5)1586

E N T R E  S A N  IG N A C IO  Y  CUBA.
Seguros sobre bateyes de ingenios, fru tos en los m ism os, en 

trán sito  y  en alm acenes, propiedades urbanas, toda  cbise de esta- 
blecim íenlos, m obiliarios, baques y  m ercancías en puerto.

1 3 3 5 -B P —.WS?

IMPORTANTE.
S R E S .  H A C E N D A D O S .

3 IA E S T R 0 S  D E  O B R A S .
C A R P IN T E R O S .

C o m p l e t o  § t i r l i ( l o  
<ile a r m a s  d e  f u e g o  
y  a e e e N o r l o s  d o  c i i -  
a ¡ a ,  C A R T I J C J I 0 8  
y  e á p * iU la B d c  t o d o §  
8 o s  í ü í s t e m a s  y  c u l i -  
b e e s .

Menuidcros 23.
G A M B A  Y

24ri[5 -p _25!j7

E n co n tra rán  en el T a lle r y  S ie rra  de S A X  .lOSl'^ calle do 
L u c e n a  n? 1 0  esquina á  S;m.foí?(s n n  com pleto surtido  de P I ­
NO D E T E A , F IN O  BLA N C O , FO FLE, CE-
DRO y  otras m aderas del p a isy  del E x trau jero , elaboradas 
y  en bruto.

M O L D U R A S y F A S A  M A N O S onpriebo d d
consum idor.

C O R T E S  do C A J A S ,  p a ra  azú car, E I D E O S ,  J A ­
B O N  Y F E R F l i ü I E R I A ,  á p re c io s  reducidos.

B A R R O S  D E  T O D A S  C L A S E S ,  así como C i ­
m i e n t o  y  T e s o .

M O D IC ID A D  EN  LO S PREC IO S.
Se fa c ilita n  p lazos para los pagos, m edian­

te garantías.
Sierra de SAN JOSE do B. ORTOLL.

¡ í i E E P E P T O l F E R i - F O M i O A l
D E -  B A R H E T

'1

r*Ui,.‘iCIí: CsTKt'RATICC »B I.A UinvSIO'DAD 'T; r

• Oí. í^iaMoiii aiA e i t c  U n o  < o n (tc ii«  i .  i'< c . . . r . .  
^ r a m o .  d o  m m e  p u i 'a .

■ 6 2>.

E«l»pTepM«eiOfl, que por»! ixi-oi'll” .1  «icVlnr. IIP
ilni'O i'xc.'li'tu;'. roNHliaOus pd U t)Up«f«l., i..«Hril;l*, D firta., Caleño. latKlInala*. 

o tf., ftc

i p'.. 
bla

E<i la&piwlabiij wi i« I i . i .  Binmoasr. llaqnmiMo, nroiiiiCiiua. Ifeniiiif-Siu.......................................... n ftf.............................  -  - - . ............................. -----

L U C E N A  1 0  e s q u i n a  á  S a n  J o s é .  T E L E F O N O  1 1 1 3
|7 j4 .-P _ 4 1 5 o i!

.'urdidas de todaa flaasa, tlliafnfael.ii Imufl-Unte. y eu l ;i uonvicuc 4 [•.•.iii's lo, en(irnui.>i 
•luu iicocsiuui hütrirsü y Tonalecordc cu  poco ticmpu

Par» la , Crlaiideras p., uno <le »uí m cjiies alliaeni-'' '
♦'jandanto y nmrtLiva leche

tUj-iiTO GENERAL D rt.g js íia  y ;-.c<nacia ir k íu '-i-  •• -OSE 
T en ien te  Rey n 4¡, HABANA.

« .is i 'iA  K '  ro i> A a  *.As * Au;rij»« a . - '

m

4»li

v .~ r - 'T ry i

LI6B08fiIHPaB»08.

POESIAS ESCOGIDAS
DE

Juan Martínez AlUergas
SDICIOK C08TSASA POB BL

CaMiuo E spnfio l de  la  H ab an a .
Acaba <1« iraprim ine y  llalla ya i  diipoúcldn 

4.1 púüiioo la  ouliHxuóa de eataa poaeiaa, que coua 
ta  da doa tomua on 8‘.' de m ía  de tcascientaa págiuaa 
eada unn, y  de enyu ooDtemdo se pnede form ar una 
U ea por lu t liidlee. leapectÍTca, A aaber

T o n o  1 .
i’Ada.

OPORTUNIDAD
para  cttinjirar t  dn (•■a o de Ubr ia li prc-loa do c a n  
ga; BurUdo donde i ,cuK.-r obra , do iaoiltoína, Di*(c,
vbo. U ulo iia , Uelj;;<im. M attiu jik aa . l.iM r.tu ra  
1'oe.í-a. A gconuid., DuoiDnuTior. Oraoiftiira’ . Nci- 
\e :ae  do varioB a u liiva  naeioaaii i y . xLi'eugi ri.a. 
i'to. 010. I.aa peraouaa amanlc., d i'la a  letra» que
ijuíer D honrar la  oasn COI i.u virita; encoiururan

F Á B R IC A D E P A P S L D E  L A H A B A N A
DE

o qUQ dii t'en á  prti-io . timiaii’i'nii-. b -r» 1oj, 
I 'a n rn  cata  ogoa g iíiiii & i.d u  el q in Iv ¡4 la.

SA L U D  23 .
LIBROS BARATOS.

251 l - r - : i l 5 ; i l

L A  R ISA .

I. —Modlóu eluTiida i  la  J a u ta  D irectiva del
Caaiao Eip.Ool de la  H abana, por la  Heo- 
cidn de l&striirc.dn del uiam o Inatitu to .

II. —Certifíca^dn del acuerdo tom ado por la
D irem ra , y  de  la  aproóaoidu otorgada
par U  Ja u ta  G eneral........... ...................... ..

Cnatro palabra,............. ....................................
POESIAS JOCOSAS Y 8A1IKICA8.

Wioaaa.....................................................................
MI pro eeidn de t u . . . . ...................... ............ ..
L a cindad de Jau ja. (Donde t  j  como, ee bebe

y no ae trab a ja )..............................................
G lo eaeu reT ag .n te .............................................
H.iUianon................................................. ..............
laítrilla.................................................................
A lae putaias. |<luu)....................................... ..
Jlom |jim ieoi...........................................................
El pobre Lazaci) Ltiaaco.....................................
Saam ea de eofiCiei.eia........................ ..
Letrilla.....................................................................
Híetorieia................. ............ .................................
Uoa patrona..................................................... ..
Letrilla............................ ........................................
&1 mondo a l r rv ír .  (C an a  de sn a  datn» rea

lUda 4 un KaiR.! dr^arfioeo)................... .
Kl mondo a l ruiiV. (Ueepueaiu del galAn dei-

oeAoeü á la aauiu rendida)...................... 108
Kl tam bor............................................ ................ . l l t
A la Vida................................................................  lai
El pleik, i iiien u iu ab lo ....................................... Ivy
Irtittiiia.................................................................... JIH
A la lin a ............................. .................................. .. 1(1
Kl e.pfritu de e u s tra d le a id j. .. . . ..................... 148
Uoiuauce............................................ ............. . 1  0
Porogrulladae....................................... ................  i t .
E tcé te ra , e t cétera ...................    JüiDc-üecu............................................................. U'.i
le 'U ilia ...................................................................  1 ó
L e tn ü a . . . . . ..............................    l 'n
U a lraec io n ee ...........................   HJ
Li amante lendido................................................  181
No liay ooea como loe veta.ií.............................. nS
fe tr a ia ..................................................................... ‘JIm
Laounfuaidn........................................................... ÜU'
Al pcnnauiienlo.....................................................  11 J
Laa luaiiieii..........................................   ■-■ua
A lo, oeuniiicn....................................................... ;¿ai
a-'>8 ep ¡,;ra iuM ...deedelap íg ina lU óhaeta  la  JuJ

T O M O  I I ,

101

Teeorodo cliietee, iii^Lli.t j.nuieo.i j  tu tu to  so b a  
eeorito por loa aiitoiea vc;< biU, jia ia  Im .er lou- 
a  oerosjadas, 1 luinc tou l4 UJin.l^ y c.im-i.tutiin $i. 
El secretario (le Ke enauiuiaU.e, 1 loiuu i-> r i j .  Ei 
dependiente de couieidu ú e ir . .l lu  cu c iim to  diluí 
Beiior, 4 tomo* A lto  de ci'iti t iu ir  rrlcjve de  eoi, 
t  tomo uon lumiuae a i 'l lL g . 'i l i 'O i 'i j  .''.'Uujibuiie- 
Luo animal, r 'g lae  jiera  njegm-rza:'. «epiiiiii.itltiiM 
del a iiu « y  otuLH ieui'iiue iiiiir-i, i Loui-v o 'j iic . Ll 
agua fría, eu enijdi o p a ia  outar I ao ti>ii'rmi.d.t(t.e, 
t- i i io e n  el him uio ouiiio un lo.i Si KiLiU", I i"iiiu-U 
ew. Cria luoraiiva de galuna". ] n '-lu.i.. i ..i"i:i< e j  
lu ie túoru i, con a rrtg ie  n joe u»!-.* u.*:. n c, ' kjí'i.uj > 
ap icaoienea d la lB -n d eC ab u . i i - ii." r  . i7 \u . :o -  
uiecuni de lúe bul cuiiadoa c u ': ; : i 'r ,  ó'" ' '  lU‘'"-t i’u 
¡lUca o jra r  lae culeiuiedaile,, p : i 'i ; : i 'i i iu  ii.o lu j 
que eu padoDOn en cela leiAi I |l • . l ''l )^  l.icp icc 'uo  
con * 11 i'iiliso) IJr veiilH u . ‘ o ',  i.iir,,ila
L .i t: ■iVi'.HhlD.'M».

¿ J  ■.•15-1.!

M U Y  U T ILES.
Uam ud dcl agricultor j  hacen lu'Jo i :i t  'ii'a, i .ii- 

t:6uo todos loe uilliivoo poil'ui'uiu,.iid ii • oii' i.;\.ui y 
oíros nueves no eeplotaaor, erouonii i n i..il, .iidi.e- 
trta  pe.iuailn, orla de a vea dt, :> i .'IUoH ion itiiiiues 
<1. Idem  on p as ta  bil.etcB. C .ia  dcl oouojo a-ri- 
glado a  108 aae.uKUe .ui di'iuoK, 1 loniu c .n  lUaii- 
u u e l '.  .Método dii o l.ib .rn r iriiu.i-, gii a  Jo  K
inneb.roe. d > uli. ¿iici olla de lu  g u eria  o*' Aliioa. 
1 tomo cu 4 . 'uuu tu ita io j, pUuiB y iiiuiiu..-' (;;>u 
otA lliBluria de Frano.a, pur S.>.ue y  V-.niiéu. d le 
| l  OU 01#. becietui p a ra  d  e'O .i' x>ajuive y aiiiiaa 
anímalo» y  vcjtlalca con lii nopuriit'.ou üo losiu; 
¿redientee, i  i. nioOO ele. Souielua d i la» m i a J  
oUcius quu uonticne nn inidon uo couuiiui.i.iilod <í.i 
.*»• y  ue d iaria  apl'Caviúu ou id i Idiu 1.a I, ‘i  t.iious

1.08 piccioe son eu iilieUu. L e v e d a  ouiiu d» 
il'Kciliy nV JU .'libiciii 1. i  UNIVa E oI iJAI» j  t>4- 
lUd n'.’ -I .

■2:-Z |_ P _ 8 I 5 6 ( ¡

B a m e  e l  s í .

I'OKÍIAS VARIAS.
A I). Doiulnjo K. Saruiianto..............................
b itira  e an u a n u  señor que l'uú prototipo de

lo« u tufailo rcs............................................. ..
E l abanioo.................................................. ..........
L e trilla ...................................................................
L a  pnm eia noticia......................... .............. ..
tu e r o ............. ..................... ...................................
Feb rero .................. ...............................................
Jdarzo.......................................................................
Abril........................................................................

Ju m o .......................................................................
Ju lio ...................... .................................................
Aguato.....................................................................
tietiembru___ 101
Ooluhre................................................................... )17
Noviembro.............................................................
Diciembre................................... ...........................
Cu aaalio al Caetiilo de Santovenia.................
E l re tra to  comido por loe ratones........... .
Lo» ouedruuiauoe y  el león. (Fabula)...............
L e tn ila .........................................^ ......................
E l dltiuio mono. (F tb u la ) ........l a . .....................
t ttU o  costurero.—C arla do oBá m odista en

i'iBines d un  marinero atrevido..................
Competvnuia y  dif.-renoin,—LetrUia tra d ú c ­

ela del franoée llbdrrim am este.

147

151
Plegaria del euiU u de U arruecos..................... J;7
Una pondonoia..........
L a piim era hoja del álbum ................................
t r in d is .................................................................. .
L a quisicosa, canoieu de oirounatanoiae.......... 181
E l agalla y  la  baia (K ibulaj..............................
Parauomutias.
Pr

da BU la-
rroblemaB
Al gran quin tana, ul tener noticia

liealmiunto.......................................................  1H3
Letrilla............................................................. ]'.t;
Ly euerte........... .....................................................  xtiJ
Dnsoubrimioetue............................................  Ui) t
Ma« deeoubnuucntoa..........—............................ .. hÍ7
Glosa para  otizoñar coniugaolones dignas del

o.vidii................................................................  217

Amor muaioal.............................................................. a2b
Voluntario» asinrlanoe......................................... !h£i
Montsneees y andaluees...................................... Sí37
brindis i  los gau itano l.......................................  U48
A los catalanee...............................................   S:<l7
Vascos y oatalaue»............................................... iiOl
Jntuio dol atto du 187U........................................... «&i
A mi partidario de 1-a feas........................1___  -di
L’n  auiíRO lotíiuo.—(Cnenlo)..............................  üt'7
Risa y  I lan to ..............................       'j.ii
A ini» buenos amigos Ataunrl A. h'nentes, J u ­

lio Jaimes. Eloy 1*. Boxd, Jüoaiaoi'aln ia, 
B euitj Neto, Miguel A. de  la  Luna y 
Aoieelo V illa rin ..........................................   307

El PueietUrio do lo» i-uaiu' r .i ." - , ii:ic1.,1i' h di- v,ir­
la» amoroeaj, tioiuas \ i 'ii.'i'ov i'.o  ii,-. i  r.;r.:iii ’ y 
v.;0 buen t  Uo lu iia  i.liu .r. '  : nu-vu SI; ix IUk .o 
BiUmas, 111 a m ^  lo^iiu ;h» i.i'id' •• r hoiuiuei.s 
y JOS hombre, de m»» u U m u; > - 1 i'd *-<• U» lio- 
n s  uuliiica», para  bublor du» < piir ii.cilin no
camoi. pu híK v  'in iiuliti' ; y nUa» lu.a-rie» para
la  li iu iuau coi'j iigui, l loiiio td  vi», bil otOí. lJ.s 
venta duicanonu ' u -É o ib j nV JJ, Ubi e lla  LA CN i - 
V n K cljA l) .

C A S T R O ,  F E R N A N D E Z  Y  C « .
Depósito: Mercaderes 35.

obla

2- 7 Znlneta, Trocadoro, InduBtria j
3 -  1 Trocadero, ladnstria, Neptnnoj' Za-

lueta.
3-2 Ne|)t(mo, IndaRíiTÍa, San José y  Za- 

laeta.
3-3 San José, Indnatria, Dragones 7  Za- 

laeta.
3-4 Dragones, Centro del Campo de Mar­

te y Z®lo<>ta.
3-5 Monte, Factoría, Znlneta, Egiod y 

Mar.
3- 6 Galiauu, TriKiadeto, Industria y  Mar 
■1-1 Trocadero, Galiano, ReptTjno y  In-

ánstría.
4- 2 Neptnno, Qaliano, San José y Indas-

tria.
4-3 San José, Galiano, Dragones y  In­

dustria.
4-4 Dragonee, Galiano, Angeles, Monte 

y  Centro dcl Campo do Marte.
4- 5 Monto, Angeles, Florida, Esperanza

y  Factoría.
5 -  1 Esporanta, Florida, Factoría y Mar. 
5-2 Gaiiauo, Auintas, Lealtad y  Mar.
5-3 Galiano, ADímas, Lealtad y  Nepttme
5- 4 Galiano, N eptnso, Lealtad y  Zanja.
6-  1 Galiano, Zanja, Lealtad y  Iteina.
6-42 Reina, Campanario, Sitios y Angeles
6- 3 Monto, Figuras, Esperanza, Florida

y  Angeles.
7 -  1 Esperanza, Figuras, Florida y Mar 
7-2 Lealtad, Animas, Uelascoain y Mar

I - l - l  Animas, Belascoain, Keptuno y  Lea) ■ 
tad.

t - ] -2  Neptuno, Belascoain, Zanja, Lealtad 
1-2-3 Zanja, Belascoain, Boina y  Lealtad 
i - l - 4  Boina, Belascoain, Sitios, Campanario 
1.-1-5 Sitios, Angeles, Monte, Belascoain y 

CampanarlOt
1-1-6 Sitios, Belascoain y Campanario, 
1-1-7 Figuras, Monte, Castillo y  Mar,
1-2-1 San Lázaro, Carcero, Príncipe j  Mar 
1-2-2 Botaseoain, San Lázaro, Oquendo y 

Neptuno.
-2 -3  Neptuno, Belascoain, Zanja, Oquendo 

\-é-Á  Zanja, Belascoain, Cáilos III, Oquen­
do.

1-2-5 Cárlos III, Belascoain, Pofialver, 
Franco (proyecto) 

f-2-6 Peñalvor, Belascoain, Sto. Tomás, 
(proyecto) Infanta

1-3-1 Manglar (proyecto) Bolascoain, Mon 
te, Castillo y  San Gregorio, 

l—‘l-2 Cantillo, Monte, Calzada de Jesús del 
Monte, Concha y  Mar.

1-3-3. Calzada do San Lázaro, Oqnendu, 
Neptuno y  Hospital.

1-3-4 Neptuno, Hospital, Zanja, Oquendo. 
1-3-5 Zanja, Infanta, Cárlos III, Oqnendo 
1-1-1 Cárlos III, Infanta, Pefíalver, (pro-

F * f  r 4> - e a ^ l  d * l  O e s t e , - A  U s 6  de la 
mañana sale do C r la tm a  (Callada doCris-
tln a ,P aen te  Cristlna) para Pinos, Arroyo 
Na^a¡^p, C a la b a n . Rancho Boyaros, S ¿ i-  
tiago. ^ o o n ,  Salud, Gabriel, Güira, A lq u l-  

C a ^ ,  ̂ t e n u s a ,  Punta Brava, Cande-S í
,?mrá?Aia“ - a u t i b i l i o s o s  y  c o n t r a  e l  e s t r e i U m i c i i t o  e r é u i c o

S anC m tobal, Taco-taco, inalados,
Paso B m I y  Herradura. (Para taaeladarse a 
ciü sr del Hio desdo la  Herradura, existoTi
empresas de oarrnnges qne enlazan con ín 
hora de llegada de ios trenes y  se llega á 
dicho punto á las 4 de la  tarde.)

F e r r o - c a r r i l  4 e  I T la r tB D a o .—Sale ca­
da hora un tren del paradero de C o n c h a ,  
desde las 6 do la  mefiana hasta las 11  do la 
noche, tocando eu Tnlipan, Cerro, Puentes 
Grandes, Ceiba, Buenavista y  Qnemados.

T A R D £ .
A  laa 2 y  4U de la tarde sale de V illa -  

u n e v a  para C ién ^ a, Rincón, Crocero Oes­
te, Bejucal, Q uivican,8an Felipe, Duran, 
Gaara, Medina, Qliine^ Catalina, Sabana 
de Robles, Agnacate, Ceiba Mocha y  Ma­
tanzas.

A las 3 y  45 de la tarde sale do V illa -  
n u e v a  tren expreso, para Ciénaga, Cruce­
ro Oeste y  Matanzas.

A  lea 4 de la tarde solo de V ii lu n u e v a  
para Ciénaga, Almendares, Ferro, Aguada, 
Rincón, Govea, San Antonio, Seborucal, 
Seiba y  Guan^jay.

A  laa 3 y 4s sale de la Habana (mnelle
■■ ■ F,de Luz) para Regía, Minas, Campo Florido,

8á^Mi|^uel^J.'miw, Balnoa, Ágnucete, Cei-
. ivides y  Matanzas. 

F etT O -c a rr il d e l  Oe&te.—A las sois (ie 
la tarde sale de C r is t in a  para Los Pinos, 
Arroyo Naraiyu, CalabazaT, • Rancho Boye­
ro, Santiago, Rínoon, Salud, Gabriel y
Gúiia.

F e r r o - c a r r i l  d e i  O c s te .—A ios 3 y SO 
sale de C ribU im  para Loe Finos, Arroyo 
Naranjo, Calabazar, Rancho Boyero Santia­
go y  Rincón.

A  las seis y  50 sale del mismo paradero 
otro tren con el mismo itinerario hasta el 
Rincón, y  los domingos y  días festivo de 
dos cruces de Mayo á Setiembre hay otro 
tren que sale á los 7 y  30 de la tarde.

F e r r o -c a r r il  d e l  u e s t e .— A las 8 do 
la mañana sale de C r is t in a  para Los P i­
nos, Arroyo Naranjo, C a la b t^ , Bandín 
Boyeros. Karitiago v Rinoon,

áiüMÓiOíi ^BUrE8íuiáilí»

Dr. Rojas.
C 1 R U .I A :« 0  .  » F .ÍS T IS T A .

asrSCIALlSTA S ttU S  EKTF.RnEDADES DE LA BOCA, 
ProfBsor de Cltnica MJJloa 7  Quirárgica Dental 

del Hospital Civil.
Practica eetModonea n'n •eo tir el menor dolor, 

porm e.iio  del CLOROFORMO 5 dcl CLORAL; 
Cuntsndo oon ted ie  los iae ttam in to i 7  aparstua ne- 
oeearioa 7 l a  v .liu ta  ovoneraoion del ilu .trado Dr. 
D, Adoliu Rej ei.

Eetaa eatraccioBca ee veriRoan de 8  á  10 de la  ma­
fias a.

Coaaulta» 7  opsiaolone» do 8 á  4 de !a  tarde,
Pava ios pobicB de 4 & 5.

L A U l'A K IL L á r z  altos <Is la  botica KL CRISTO.
2 i5 í ; - P - 2 - J 5 8 t i

L A Z C A N O .
Cirujano y Dentista.

POLVOS OIGESTIVOS
BÜTon par»  ourar 1m  eetreíliinleiitoe m ái rebeidee, haoea desM areoer io* flatos, acedías, aaJlveo, 

vabido,Jaqueoas7cnTanIaa ilUMpslBS.--CombateiiIo««etadi)8 bUiosoe del eetdmago corrJeen los ha- 
moree dcl h ígado é Infectos de! ba*o. abriendo el apetito  6  loe m ás desganados. P a ra  loa á a rre ae  oií- 
Bleaa bifiosas son ntiUsimos. Lo» qne lo» usen «mando vjtijaiipor m ar «e ev ite rín  realmente loe tormen­
to» del mareo.—La» pettonae Iracundas, nerviosa», bUioea», melsjicóllca», que se Incomodan »in Justo 

.  3°® mi?."!*?!»/Icaecible enooutrarín  on  cambio notable i  lo»miniitOBdel. .. 
tomados ini&odiatatuoste i

L - ,  puvuaa» luo tiuuiv P1 ulojvT t-ouáiJOiaiivo y u *
aoiim»tars8 on eot* i iU ; Zoo quo tech an  tem pornaento to u in iieo  <5 biliooo doben un frecuento neo 
p a ra  eviterse loa efeotoa de au eotutltucion.

8on el p iugante ináa aoATo, Agradable y delicado qoe ee ba  i&reatado; laa dam ta lo toman oon nn 
loxarto  do moda; i&a m adiM  ya no n m a i ta n  mortidoareooon eua niñoi a l pur/jarloa, paee eatoa p O E i«  
¥ ifW  loa toman sin eaoa eefaenoa, ain repugnancia y  operan pronto ala eoUoo n i Irritaoionea y  ain dieta. 
J^qiit»p»d€M3Gn almorcanoa 80 evitarán Im  Tavativaa y  todoa ana eafrlmlentoe al em plean eatoa P O L *

opio Ion pdbÜoa oonlirnj» que verdaderam ente diehoa P O £««  
y  0 9  aon 014 por exoelenoio.

D e  v e n t a  e u  t o d a s  l a s  F u r iu a c ia s  y U r u g n e r la v .
D epósito: botica de Santo D om ingo, Obispo 37 entro San Ignacio

y  M ercaderes.—Habana.
2418 -P -02586

M O  C H I O I I T O  M V A B R O .

FXNO J>E M E SA .

M A R C A  J o s é  I n s a i i s t i .
l'o r 8U8 condiciones, cayos efectos han tenido ocasión de admirar varios 

médicos célebres (le esta capital, es el verdadero sustiíata de los vinos france­
ses, con las ventajas sobre éstos de la pureza de sii caldo y do la modicidad de 
su precio.

Se vende al por mayor y detallado on cnarterolas, garrafones y medias 
botellas, en casa do sus únicos receptores

O t a m e n d i ,  H e r m a n o  y  € a .  J T 1 E R C J D E R E 8  *Jti,
244Ü -P -71580

Anuncios Extranjeros.

ELIXIR VINOSO

F O S F A T A D O
4p n i i I r i J  o  i t r c o x s T i T i  r v x T E
I.ii» facultativos lo recetan mucho a las 

Mujeres cu cinta y a las que crian, por ser 
■«n ambos casuj mil y sobre toío necesario 
a la foniiacion de los Niños.

PAIU3, nía Drouot. 2a. PARIS

ConSü a&os de práotioa en en» profeBlone» hace 
excraeoiouuB sin que el paciente eieDte el menor do­
lor per el Ge» UilariuiM. i^eoing muy nuUioo».

Oriflea, pone diente» a l costo de materiales, ven 
de ioBtrumentes y  m ateriales dentales de 8 . B. 
Whlte, a l precio del outálégo,

Gráti» & los pobre» á  todas horas.
O b isp o  8 0  esquina á V iile ita s .

250 í m

DR» V ILLABRAZA .
CIRUJANO-DENTISTA

feeto.)
iifanta, Santo Tomás, (proyecto)

Fabiioaoion poroianente de  papel para  íiuprenta, blanco j  da oolores, como tam bién para 
oiomoriaa y  folleto»; de forro p a ra  em paquetar y  oarCnn aplomado do vario» grncaoa,

Asiiiiismo hay oosetautemonlo gran exiitencia do papel eelracilla blanco, medio blasoo, oscuro y . . . .
otro» colores, á propósito para envolver daloea, cafó, asáoar, Aa. Aa. Bolosconin, Manglar, (proyecto)

Rape! MANILA do varios tamaUos, el cual ofrece gr.tndea ventajas sobre el de lo» Estados Uní- Infanta Monte Castillo San (?rr-
dos, tarito por su buena calidad, cuanto por la ditorencia (lol precio. I . . .  J . '

ll^rie llena onahiuier óeden do los citadus pápele», en tauiahoe y gruesos especíale».
E S^tiran  d « ii6 8 ifo  d e  s i ic o v  d e  to u o »  la m u i iv s  A i> rec io s  m ó d ic o s .

. 2516—p—m;it7

rr-gc-
rio. Manglar, (proyecto) 

l_ l_4 lufauta, San Lázaro, Carnero, Fría-

C L A U D I O  CJ. S A E N Z  &  C
I . A M P A K I I . I . A  A ,

Giran letras sobre todas las eapilales y pueblos do
E S P A Ñ A , C A N A R IA S ,

B A L E A R E S  Y  P U E R T O  R IC O .

cipo y  Mar.
1-5-1 San Láznro, Infanta, Noptuno y Ho»

p iiib
1-5-2 Infrinia, Zauja, Soledad y  Neptuno.

do Oámara de 8, II, el Eoy D. Alfonso XIE 
y de esta Oapitania General,J  90 Ub vâ AVChUlclr VI

£o ofroco al púbiloo cu la oaild
X u tU € ia € $ q H in a ík  i^ a $ a g e $

CONSULTAS y o Í e BACIONES de las 8 du 
ms&aBa hasta las 'J de la  tarde. vao-J-ui

lu

DR. GARGANTA.
Nuevo aparato para reroBooimientos cen luz eUe- 

trioa.
l . a m p a r i l l a  1 7 .  llo res de citisalta, de 

11 á I.
Especialidad: M atrit, via» u rinsiías, Laringe y  

lifiiltioaa. IbOl —m—UE

I EXPOSmOK ^^UDVEñS'>'1878
Médiílli d'Orî CfoixáiChmlíor

1 1 $  H U $  H i U m  K tC O H ft$ K $

PERFUMERIA ESPECIAL

LACTEINA
E .G O U D R A Y

I por 1*1 CeltDnJiJo' aodiulu iii P^rtf 
MOA TODOS LOO NECESiDODES DEL TOCADOR

FBODUCTCS ESPECIALE*
JOBOn h  LlCTEIBi, Firi (I iMtdn
CBZ)U r  POLVOS k  JÁ8O0 li LACTHIÍ mm klMl*.
POMOOá i  It LáCTEQU Itrt •IdUlla
iSDO (t LlCTZINi u n  ti i«a4«.
GOSMITICO t  li LlCTÍUl tan  illup il uMk. 
iCtITIULiCTBINá H nnU lH tr tIuWit.
ISIHUi (I LlGTEIHá u n  >I Muís.
POLVOS; iGDi DENTinicos i« u c n o i .
GRIHl LACTI H1 lll■Uartw 4tl eilli. 
Li.CTIlS!»i ura ktiuiuii «I «(Ut. 
nOB (I iRBOi ii LiOTSnU ara U u f w  i41

SE VENDEN EN LO fAOOlCO
PARIS 13, roa d'£ogIiÍ68, 13 parís

SapMítM ag u t t i  <lt leu pncripalci P.rfaieiitaj, 
Botleanai j  Ptlcqutrci J i ambu Aairicu,

F r a n c i s c o  J i i v t i i i i a n i  
y  C l a a c o i i .

Médico Oinyano de esta Univerbidail.

liii;:)—p ~ .5 i5 .-‘6

LA ANGBLITA.
G R A N  F A B R IC A  D E  C IG A R R O S .

IN D U S T R IA  1 6 0 .

1- H-S Tüfí»i,i'a, Cniiipamunto del Príneipe, 
ConteruD. B atería  8 ta . C lara y  Mar.

2 -  1-1 Infiinta, CárlOB I I I ,  Castillo del P rin ­
cipo, Cam pam ento del mismo,

2-1-2 Cárlos I I I ,  lo fan ta , Campo de P inté. 
2-1-3 In fin ta , Campo de P in té , P uen te  de 

V illarin.
'2-1-4 Infan ta, P uen te  d e  V illarin , Sarabls 

Ctvlzaüa d<‘i Corro.
2-1-5 Caísada d é  Jesú s del Monto, Calzada 

dcl Corr't, Ooiisejero Arango, Bnetios 
Aircu.

2-1-6 V édalo.
2-2-1 Calzaíki doi Oerro á la derocba, Tn- 

■ ii-an.

Z7r. O.rvjano £>en(fstn Hvl ColtgtodeNs York. 
Bu eu especialidad de tP e n t i s ia
Salud 43  esquina á Lcultad.

» 5 5 3 -F —;il5t6

Dr. J. A. Trémols.
la éd ieo -C Ir iP ja n o .

O S  O O Ib X X 'O iS 'Z 'X S Z ji.A . s s .
Consultas do 10 é  )'J 
Los JiiéftB  d e .  é l  u ¡ i e ü u l  ¡ ¡a ra  e n f t r m t d a d e i  

d e  n id o s .
2 1 ,3 S -P -C 1 5 8 6

DR. RlNILLAe

ENSEÑAN2AS.
X o ad iu ilcn  com petidor los excelentes c ig arro s  de esta m arca. 
L a  inm ejorab le  calidad  de su papel y  picudurabi, los hacen  ser 

preferidos entro  los buenos fumadores.

Depíísito principal OBISPO  21.
24G 0-P —32-t 6

Colegio de Señoritas

EX-C'IEUJANO <1el Hospital do San Ju a n  de 
Dio» de Madrid. T r c l a i a  y  d o s  a f io c f  d e  
p r A c t i c a .  Esiieciaiidai, eDferiiiediuleeveuéteí.s, 
sifilfliods, 7  do las vía» ui-marias,

O b isp o  nV fitt .en tresin c lo : de U 6 1 y de 
o sr , üiu.j—E—üS8»

m\m DE BELLDC
I'INDADC POa LA

señ o rita  D" Ju lia  M. V illergas.
C o i n p o s t t t i n  1 0 9  ESQUINA i  M u r a l l a .

D r .  l ü K A S T d l S  W lL.I!$O N I
.V l é d te v € im J o : H o - l íe tU i» e a .

P R A O U  1 1 3  cutre  D K A G O N aSyTEN lEN  
TB-HKÍ. aWi-m

LA HORMIGA BE ORO.

U N  P A Q U E T E
con m il eem illrs Je  liud»» y variftii»» flores y  ili- se­
gura  germinscitin, p» ia  .d 'iriio  de jaldías s y innce-
a b'ú sa-ooe» de l>uei- toi o v  (Jugimcia, por so o $1 

te, l)e  v .n t»  ^an ünlae'.'r," |S¡, y W»»» dcl V.i-c. l)e  v .n t»  ^an liiilae 
p o r  ijor UaJiauo Lliuii. id  y '.7 iiic-c.í;n.

HISCElás'EA.

r

U N IC A  IL U S T R A C IO N  ca tó lica  in tr a n s ig en te  y _ la  máa econ óm ica  do ciiitii-
ta s  se  p u b iiea u  e u  E sp añ a .

D irecto r: D o n  L u i s  M a r í a  d e  L l a u d e r .
REDACCION Y ADMINISTR.áCION: C a lle  <»e JBniius N iievos*. 1 6 , priiielpHl.

Sale toilua los aábudoB con 16 páginao de texto, s .mí do ellnacon intvresanioB gra­
bados. Lu b etura os vanatla, amoua ó luatructiva.

J.i-1 nocesidéd de lathar con la  m altilud do publicaciqiie» ilaalradas quo oouoinpei; 
é  enervan los eepíntn.», es lo qne ha iü»i>irado ¡a creaeiou du t;iti íijv ie ta  que sale ít Int 
d u d e 1" do! aho actual y  lo que requiera e l apoyo de los bnoi-os.

8o publica cu Ittirce iu a ia . 8u pcoclo os oi de 11 itea c tu a  al uño y  5-5U sem t»- 
tro envuluJo e l importe á la AdmiaistrnoLon. Por ntodij 'lo cofracpouoai cuesta ti reales 
mas al año. Bo las Antillas y  Filipina» ©1 preoio quo íudiqui u üu-;atros ccvrresponeaies.

Puia lo» eu4driturü» al C orre©  C a la t a i i  t'i precio es solo d» 14 peseuis al añu y 
ID valiénduse do cuiresposeal.

Ilu tan te  la  aueeuciade la  Srita, J n l i i  M, Viller- 
gse, queda encargada de la  (Urocsioo do este cole­
gio la

Sra. D-Victoria M. Villergas,
VIUDA US CRKHPO,

km m  fi£EN¿NU£2 m  toeibig
FBOA'ESOiiA D £  im U M A S

lA 'G JL .E iS  V  J F ir . tJ r C £ S ,

PKOFESOnA SVPRHIOH.
l a  ¡irpoitanri » de este establecimiento, su nume­

roso y i-omiieteiiio ¡-rofesoraJo y lo» brillante» lo- 
suitailuB obteuutoR desde íu  fundación, han hecho 
qae sea o- nsiderado, por e l gremi i de profeeore», 
ouiuo el p i - l i i t e r o  en tre  lo» partioulares de eeHo- 
ritas. Esta hourvsa clarificación hace innecoeario 
todo elogio.

6e admiten alum nai Interna», medio pensionistas 
y ezu rnas.

8e  facilita iil reglnmento del Colegio A analqtde 
aoiiQ lo solv-ito 7  se rem ite A toda la  Isla

se ofrece & lo» X'wlro» de familia, y  A isa directo», 
ie  ooJegio para la eiisefionza de lo» relerido» idio­
mas. Dirección: calle de los N T o lo re n  a ?  1 4  es 
iM CJd,onado» de Marianae.

La Acaili’mú de modecína de Paris aprobó y recommciidó 
m empleo dcl C A R I I O E V  D  Ii: B E L . I . O C  para la cura 

do la» enrermedados siguienle» ; 
t t a s t r a l^ I a a .  C ó lico s* . I l o l o r e s  d e  V ie n t r e

V todas las
l in f c i- i i i c d a d c a  d e l  «»>(óuii»$(o j  d e  l o s  iM(e.s(iao.«i que, sc^un 
las palabra» lestualos dei informe, causan muclias veces la desesperación de los 
médicos y do los enfermos.

T A iu b ic n  CH, c i i  tieu i|ios<  d n  l ip id c m ia  ii i i  h iie n  
p rcM v rv a tiv o ,

. . .  , .  > ( r COMO GARANTIA fiZIIASEVolita en la mayor parte de las farmacias.

E n  P A R I S  FfftirA
E n la  ca sa  L FRERE, 19, ru é  Jacob.

PRENDES.
M E 0 I C O - C J U U J A r « O .

COMl’OSTELA lOD ESQUINA k  MuEaLLA.

Eepecialiata en enfortuodades Bifilíticao y 
veLéieas.—Curación do hidrooelee sin i;! 
empleo de la tintura do iodo.

8u (frece á soe clie t-is y amigos en su 
nueva morada

^ í l B b l b E R O  ELIMIR D  GUILLIÉ l
TÚAICO, A m i-T L E G U Q SO  y  AATT/-B/IJ0S0 

Preparado par p .a .xjx.  caA.C4B. Farmacéutico, Único propietario 
á, rué (calle) do Gr«nelle-Saint-Oermiín, PARIS

El E U x lr  G tiilllé , preparado por P&T7X. OAOE. c» uno de ios medicamentos maa '
cñcaoi's, mas útiles y mas económicos como y a r s a t iv o  y como O epnratiTo._

Alcaldes de Barrio.
IN Q U ISID O R  6.

La
I

VINOS NAVARROS.—Porez, Ortiz y C!
U nicos reerptorea do las acreditad.aa m arcas

P U R E Z A  Y  IL O R  DE N A V A R R A .
EN CUARTOS, CAJAS Y GARR.AFONES.

C o n s u iia s  d e  1:1 a  9 .
)u n — p—uwfiai

OB

A ER EA D A  ANTIDILTOSA,

iDeeoiendeel hombre del mouot....................
Loe i>Wli0L0i,latM de la pena de uuerM. (bá-

3J3
3)7

tirel................................................
Adveruina» liuul................................

L a Adruiuiztraoién d»l eem ocoiio i). CVreunrtan- 
rio» (hoy enaponeu,) »3 absiendré, natiiraJnieDte, du 
booor (le la  ooleooión oqnl anunuiadu elogio» quu 
podrían no pareour miparoÍBle*| poro Ifoito ha  do 
•o lla, ooonuo méuos, Uanmr la  ktMoidn du i u  puc- 
Buna» ilustraua» hacia «1 lateriSe biblioitrétloo que 
nuodaorlanieuie ha de tenor en todo tiempo una obra 
dada A luzbajo loe anapluio» del primero de  nuus- 
uo» p.lridtlcué, inetiiutoe.

Hu ta l  concepto, orée dicha AdminUtrsoolén lle­
n a r  nn dobor cuando pono en ounocimlento de los 
ooqstantot favoruoedoree de lee producoiones litc-
larias d»l 8n. ViiLZüUAe que la  euimán de la» poe- 
- j  . . p o rE tC a H -eia» eeuugida* du este sedor 
MU Español DK LA nASASA esta á  la  duposioiéa 
loe que quieran M quim lM , paca lo onal habrán de 
d ing iriueped ldu»  * esta  tu  casa, calle de  COJU- 
Jflü sfL L a  ndm. 1 0 9 .  apartado 5u!.

Ei proolo de cada ejem plar (enouademacián en 
rustió») ee de i r e »  p e c o a  o r »  en  la  Uabsoa, y 
«»rca c i D c u e n i a  I d e m  para  el interior, lleva­
do  a  oaaa de ios ouupradoree en  el caed priinero  

-anuo d« porte ea  el legando.

InVaSTADA EL ASODS IhlO.PKJU’rc'giONASL IiB lí^lJ 
P ü l t  KL

l»«Io. U . J u u H  Joaú  n a r q u e z .
C ura la  indigestión, la  irritación, dohr»» do ca-

I>uza. vabidoe. Jaqueca», »U|.i'rabuiidauda de  bid», 
flato». Aiidoe del (Sténi go, en la» navega 

ó p iedra  uu lade orina, ei
vejiga. e.«reIl¡mieuto Se,

AoompaCa é cada pomo el método para bu uso, 
Habí- ndu obteuidu lie. nula, por la Kral Hacien. 

d>. é Ilusiie A(Uiit>niiento de esta Ciudad para 
abrirán eaixbleciiuii-r.to de mi magnesia, queda 
abierta al ;>iíbllco la venta al por mayor y menor 
Man lg :n u v io  9 9 ,  aJto».

Cent a-eilH: <h fiima iiutngrafa oon tinta roja, de 
mi hijo MIUUKI. J. MAH<¿Uty.,

:¿44(i-P— 135821

JARABE ^ NOGAL lODO’lOBUEADO
d e l  D r .  R o c a m o r a .

Eate precioso medieamonto rerom enda lo hoy por 
los principales jirufusore» de  eeta capital, d é  lo* re- 
anltadoa ma» notables en laa eulermedade» d e  la 
infancia, reumplaaanuq dn una m anera muy venta- 
j  ,aa id areiíe «{» hii/acto d e  h a c u in o  y  el iodnto Je  hie­
rro E .  un flémndio soberano ro u ira  lo» i i i j a r t u t ú  
in J Ia m a c U m  d r  l u t  n l , ,n < í i i la td  l  r u e l l o y  tudas laa 
erupoienea de J» piel, de la  cabezay d u la  cara ; ea- 
cita el apetiU), tonifica loe tegido», com bate Ja pa- 
hde» y  la  flojedad de la» oarnue y  devuelto  é  loe oi- 
&oa el vigor y vivacidad naturalee.

Depésitur; Drognerin» du narré, d» L ehé, botica 
LA b h lN A  y  domé» facuiéoias acri'ditad»» de la  
lola.

2,516-P _2587

J. P. VEITIA.
OiiDjuo-OaIHcU~OÍTll y 

EspedalietaenufiMenoarnada». (valgo. GavJla 
nec), ojoi de pMoado y degtílM. Ofrece ana le n l 
oioe de Y i  S , todos los diaa en sn gabinete 
A g u a c a te  O lezqaina á  T e u le h té c R e y ’.

Apartado de correo 550. MURAL! A105. Teléfono 387.
■ 2L'y7— r — 11587

Kuai

P A S T A P E C T O M l

dol Dr. Andren
DE

B A K C E lu O I l íA .
REMEDIO SEGURO CONTRA TODA GLASE DE TOS

POR FUERTE E INCOMODA QUE SEA.
C la s if ic H c io ii <1e la s  v ir tu d e s  d e  e s t a  p a s t a  e u  la s  d i f e r e n t e s  v a r ie d a d e s  

»iue p r e s e u ta  a q u e l la  e n f e r m e d a d .
y fatigosa, qne ee síntoma casi siempre de tl»i» y catarros pnl-LATOS 

LA TOS 
LA TOS 
LA TOS 
LA TOS

. . , di.mluuye muchísimo oun este ibedJoanieQto, rebajando per
comiduto lo» accesos violentos do TOS que contribuyen mucho al ue- 
eainiiuntro del enfermo.
continua y pertinaz producida por un gran cosquilleo en la garganta, 
i, vece* de carácter herpétioo, se corrige al inomonto oon esta fÁSTA 
y de»apaceoe luego eon el aurtlio de uu buen depurativo.
saca, convu!»lva, entrecortada muchas vece» por sofecaoion, como su­
cede é lo» asmático» y personas excesivamente nerviosas por efecto de 
una gran debilidad, se combate perfectamente oon ceta JFsuvta, 
P e c t o r a l .
ferina é de ooqaelnohe, que ataca con tanta pcitináeia á los niflo», 
cansándoles vilmitoa, desgauo y  hasta esputos luguiueoa, »e cura 
con esta l'AHTA, mayormente si ae le acoiupafía algnn cocimiento 
pectoral y oualéptioo.
catarral 6 de constipado y la llamada valganncnte de sangro, ya a 
eaciepte é uréniea, se cura Biemiire oon este precioso medicamento. 8on 
numerosísimo» lo» ejemplo» du ouraciones obtenidas on personas que 
de muchos afios padecían semejante TU8, tan ineémoda y pertinaz, 
oduula de una manera insufrible.
liéis pulmonares provienen de una slmplo TOS, ocasionada pornnqne al menor resfriado ae 

Efl de advertir qne mt 
ooDHtipado maJ unidado.Este gran medicamento es, pues, Siempre seguro p a ra  curar en  unos c 
enfermedad de cuyos terriblué reBoltadoa so ven iliariamente ejemplo».

I y com batir en otros una

ALIVIO
y  c u r a c i ó n  « I c l A S M A O  S O F O C A C IO N

DE TODA GLASE.
POE LOS OIGAEEILLOS BALSAMIOOS T  LOS PAPELES AZOADOS, 

Eemedio pronto  y  8e¡juro que penetra directamente en/oroM  (ZsAiimo deníro del
aparato respiratorio.

Fumando an solo cigarrillo aun en los ataques máa fuerte» do Anm a.. se siente al Instante un 
gran alivio. La esnectoraclon ae prodnue mas fácilmente, la tos »o alivia, el pecho late con más ro- 
colandad y el enfermo respira luego libremente.Estos cigarrillos llevan una boquilla tan eémoda que no enauoia los dedos y ao aspira el humo 
oon extraordinaria suavidad, pudiendo fumarlos las scúoras y personas mas delíeada».

T n o  im in n r C  n V  i o i l f i  porlauochesecalmanalin»tautecun ios papeles uzoado»,
LUO ¿ lA y U L O  Irli A b DIA quemando uno dentro do la habitación; de mautf^be el enfer­

mo quo aevepnvaiío de desosnaar, sicute luego un agradable bienestar <¡U6 aa convierte on el mas
*^^e^riM*C6ntraldo estos meáioamentos: Farmáoia de su autor en Baroolona, y se hallarántaru- 
blen de venta en laa principales Parmáoia» de la Rabana y ilemas îobkKíioDM doyámériua.

Tomplete—O. Jn an  C añarte y Cabada, Hercads

Casa Blanco—D. U anusI L eparte  Bodrignes, Ua I PR IM ERA  AGENCIA
8au Felipe—O. Francisco Sánchez U endss, Obia 

po bS.
Santo Cristo—D. Filomeno García Villegas, Vi-

Angel—D, Antonio Fernandez, San Jnan 
de Dios b.

San Jn an  de Dio»—1>. José Fononberta, Agniat SI 
8an Franoisuo—1>. José Buáre». Sol.
S a n tac la ra —U. José UasBanéa, Cuba 113. 
üragOBOS—D. InQoeucln García. Zanja 63,
Ptdlálvor—n . José Alvarez Mart, Oampanario 190 
Pilar—D. Cláudlu Fum andez, Santa ^ósa 35.
Atoiéa—D. Segundo Cubilla», Clzda de Cristina 
Chavez—1>, Kouion Alvacez, UontO 160.
Pueblo N-aevo—U. Ulpiano Hierro, Zanja 91,
Vedado—1). Francisco Eosale», Vedado.
Joans dol Monte—1), Rafael F ra t, Jesns del Uon

POMPAS FUNEBRES
d e  D . E a i i 3.o n  O u lU o t ,

k m  Lázaro 261.

Ca

uU!, BDbro iwXo. a \os V¿tfi9oi dé toi dPííntos runln a las ftmiUttQüé le Aa/ídn ^os tfefot uoo 
y ¿ U ciiHcürar», por (juo la ecoDomíaa co^siúcrablcs gastos de mouicamcntos.

uoorrat;
a<c¿ondÉl niixir OUILLIÉ «i $íempr$ hdni- 
t'arno ^rgiUvo, á tes tjue

A yiu i/s  y  cftrriffe iciicis ^  ttci'tt- 
> j u e r s u  d  lae or^unoe. H n te s  fie 

U'ia fH th t e* f/ue *<* h n y n  u n a

buena  cam ifia  en  la  ta rd e  áeleftet en  que t e  haya
u4‘¡ d i  e l. P uede  *er a d in ln u fra d o . oaa to u a l i
buen éxito , li  l a t  m o* tie rn a  ín /a n e ta . io  rt'itmo  
que d  e x l i ú M  tem ur tie cua lqu iera

............... .................  ̂ eepecie d e  aooidenleé,
experlcucis do msA de s e s e n t a  a R o s  ha demustr&do que el E l i x i r  G u i l l i é t  

pruparado por PAUL g a g e , os J o una eik-acla Indisputable centra las
FIEBUES P.tLÚDlCAS, <1 CÓLERA, t> FIEBaB AMARILLA, h  DISENTERIA. 

ATECCIONES COTOSAS y  REUMATISKALBS, .0 lai ENFERMEDADES d« lia MUGERBa, 
d. iw NiHOS, J.l HIGADO f  m  M u  l u  ENFERMEDADES CONGESTIVAS

Ci Felhts, pie N U varli4-rt Tnti(« (a leUúu iNial, ra sdjuiig i  cala btclll 4(1 YEB8A1I£II(I EUHH fillUIZ. 
i-c i /,íi /fu/iitrtii .-J O S E  b 'A H K A , - L O B L  V C*.

te  14U
Arsenal—D. Antonio d é la  
(ieiba.—17. Nicolás Guevara.
Jesn» ^ a l ia —D. Tomás Llano,
Vives—D. Manuel de Gordon, Vives í 6. 
áan Nicolás-1>. Pedro Fernandez, Sitios 29.
8un Lázaro—D. Jn an  Guimar Sala,
Taoon—I). Víctor loazo M urrieta, Eelna.
Harta—1>. Narciso Caso, Monte y  Agnila. 
Gnadsinpe—U .  Kosondo Espinosa Díaz. Kayo 34. 
Santa Teresa—0 .  Miguel Peña, Biela 
Lnyané—Li. Lnis Fernandez, Calzada de Lnyoad 
Arrovo Apolo—D . Deogruuias Gutiérrez, Luz. 
VUlikuAVH—D. Gabriel Ituiz, Monte 33h.

Bstabloclda en 1SJ14 eon el t i t u l o  qne s» st 
--abeza sugnn lioeDCia espedida e»i esa feoba, slet 
do los anteriores á sets establecimiento danomioB 
dos Jttuñerlstet está atinado boy on la Calzad» 
de SAN 1.AZAÑO n'.' 251 pasada la Bescfloenclay 
m esorltoiío ep' la ea;» donde eutnvo, AGUIAE v¿ 
isqnina á Han Jnan de Dip's en 1)l oua! existe nn» 
E xp oB iclO » noFBCiUBiáutc de sarcJlagoa dz 
todas olases) ic más selecto de Snn>pa y Ameriu»..MQS) A«« «Av/ j

Eu cocli&a j  oxi»&tp ni runo,
utá i  i9$ ftlturn Aii ra recottooioo oiédlto.¿Ih OSA aVVV»*VVa»AN̂ «.•VFOA.

k mayor faoilidad en el ajuste ex ii»  eu el es

0 so¡ ap i^ iuvu tiq  <Cpvpiaons v¡ loa-psuoi v iv 4  ‘vjf¡¡íijv^ v¡ op vb/jAj v¡ v i v ¿

l o A W i r s i u o i J - a i H O v
^  S IH V J  ap  áuuGAV '9

tableoimientoy eaorit(Kío listas de precios en que
se detalljHi lo» serrioio» y en importe H a c ié m a v  
« e e n t i e e r o » 7  h e s t »  e u  «SS

‘ü

I.Ú . E x p o E lc io H  e «  ^ C b lto iA . So reeibtn 
Jrdenes u n to  en uno cono su otro local á todas ho­
ras

SER V IC IO  D IA R IO
DE LA8

V I A S  F E R R E A S .

á -P A B A T O S P A B A  IfM B A L B A M A B  
H P A t t A T O S  I S E F K l O E U A D O l i K f  

» a r m  c0M $er*ssr f a ^ d v é r e t
2500 M

S IH V J  ®p anuGAV 19

sawjHi anas yiaapaaaí
S U P J  ' ¡ o s j i n m f }  u o K i s c 4 Í 3 ‘  *o j q  r p

h ia :  ■v-cfvctN rjn-.a -^ S T ro

A lA  REINE DES FLEURS

CENTRO TELEFONICO
nA SÍA K A .

1? A  las 5 y  30 doiam añanAsaloílA  
l l a i iu e v a  (Dr«gonea, frente al campo de 
Marte,) para Ciénaga, Rin(»D, Crucero, Oes­
te, Bejucal, Quivieso, San Felipe, Darán, 
Guara, Abelina, Güines, San Nicolás, Vegas 
Palos, Bermeja y  Union de Beyes.

A  las G de la mañana salo de V i l la n n e -  
v a  tren expreso para Crucero, Oeste y  Ma-

A la s  7 y  45 de la mañana sale de V i l la -  
n u e v a  para Ciénaga, Almendares, Perro- 
Agnada, Rincón, Govea, San Antonio, Se­
borucal, Selva y  Guanajaj-, (Esto tren com­
bina en el Rincón oon el tren que trae pa­
sajeros d e M a ta n E a s .)

E e r r o v a r r il  d e  lu  B u l l ía ,—A las 6 y 
20 de la  ma&^^ sale de la  Habana (Mnelie 
de Lns) para I^ g ia , Hi^as, Campo florido, 
San Miguel Jaruoo Bainóa, Agáap;ite, Cei­
ba Mocha, Bonavides. Matanzas, Ibarra, 
Caobas, Limonar, SumideriJ, Coliseo, Tosca, 
Madan y  Bemba. Combina con e l ascenden­
te  y  do'icondente de Cárdenas á Santo Do­
mingo y aqQÍ con e l ferro-oarril de Sagua y 
Clenfaegos. ,

Los sD8crit<ires quo ¿oseen q u e  
se les avivso por teléfono la  lle g a ­
da  d o Jo íü lJo S  iU  W r-ri-
■giá^so geryii'iin. m anifestarlo  p o r

ig u a l modo lo m anifestarán  los
e s c r i t o  a i  A d m in is t r a iJ o T . — p e

lo t
([ue deseen recibir aviso d iario  
d e l tipo á que cierra  el oro á  las 
3 de  la  ta rdo  en Ja Bolea Oficial.

9 5 2 G - P — 215í'6

ÍM ÍR E N T A  M IL IT A R
DE

Soler, iU v a r e z  v  Oa.
ftlClzA 40.

Venta constante de T I P O S . e a j M  y 
« « n iU s n in t e r ia lc a  d e  i iu p r e u t a ,  todo 
i  precios fluraamente m ódicos, por ser la i 
ventas al contndo.

También hay de venta P A P R L a w p s *  
r io r  para obras.

Se venden (r e e  m A < |n in u a  O  fH ip rl-  
m fr , de reconocido m érito, y «n magalfleo 
estado de neo.

U r o m a y i i i e v i i s ,
r .  T. P iV E f í en P A R IS

** f  -  « A  A
X Y iclidW U biiic

I r K R P G M P  PORTE-BONHEUB.

Extracto ai Corylopsis dei Japón
PERFUMES EXQUISITOS-.

Paris BoUQuet — A n on a  du  Bengala 
Cydonia d e  Chine 

Stephania a 'A ustraU e 
H eliotrope b la n c  — Gardenia 

B ou n u et d e  F A m ltié  -  Vhite Rose o l  K eza n llk  -  P c ly flo r  oriental 
B rise do N ice —  B ou qu et Zam ora J

ESENCIAS CONCENTRADAS ( " " I D E  CALIDAD EXTRA

Im prenta;;;de X.« V o z  d e  C u b a .  X e n le n ie - B e y  3 8 .—H a b a n a .

CIT

PE Í
LA

Poro 
Por c 
Poro 

CP’tínl 
medios, 8 
fuegos, T
de Calía
yerno, Ji  ̂
estabíocic 
sea á razo
14-50 ol t

V n  l « i  e

Por u 
Por ni

C1
Meérid—1.

tresno 
Parla—Jd.

yette; 
New-York 

P. 0. 
HA
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Aguacate... 
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Alfonso XII 
AIobso Ruja 
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Batabané...
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Quiebra HacLi
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